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ANO XII - N.• 39 CAPITAL FEDERAL T.i':RÇA-FEIRA, 36 DE MARÇO DE 1957. 

CONGRESSO . NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sessões conjuntas pa:ra apreciaçãO: 
de vetos pre~idenciais 

O Presidente do Senado Federal. de conformidade com o dispõst.o no 
artigo 70 §. 3. 0 , da Constituição Federal e no artigo 45 do Regimento 
comum, convoca as duas Casas do· congresso Nacional para, em sessões 
con•juntas que se reali"tarão nos dias 28 do mês em curso, 2 - 4 - 9 -
11 - 23 - 25 e 30 de Abrll e 2 de Maio do corrente ano, às 21 horas~ 
no Palácio da Câmara dos Deputados, conhe<:erem dos vetos presidenciais 
abahro mencionados; 

1. 0 - Dia 28 de Março: 

Vet.o (total) ao Projeto de Lei (n. 0 394, de 1955, na Câmara e nú­
mero 1'51. de 19'56, no Senado) que estende aos ferroViários das Estradas 
de Ferro Leopoldinã., Santos a Jundiaf, Nordeste e nhéu.s a Conquista o 
beneficio de férias de trinta dias. 

.2. 0 - Dia 2 de Abril: 

Veto (parcial) ao Projeto de Lei. (n. 0 2.144, de 1956, na' Câmara e 
375. de 1956, no Senado) que prorroga. até 30 de Junho de 1957, a vtgêncta. 
do regime de licença prévia a que se refere a Lei n,0 2.145, de 29-12-:55, 
e -dá outras providências. 

3. 0 - Dia 4 de Abril: 

Veto (parcial> ao· Projeto de Lei (n.o 1.572, de 1956, na Climara e 
n.o 301, de 195Jt, no senado) que autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo 
Ministério da Fazenda, o crédito especial de Cr$ 30.000.000,00, destinado 
às despesas com o aperfeiçoamento e a inspeção dós serviços fazendários 
e df.spensa o estágio probatório e interstício paia o provimento de vagas 
existentes ou que ocorrerem na carreira de Agente Fiscal do Impósto de 
Consumo. 

4. 0
·- Dia 9 de Abril: 

Veto (parcial) a·a Pt·ojeto de Lei (n. 0 43&, de 1955, na Câmara e nú­
mero 275,d e 1956, no Senado), que promove ao pôsto ou graduação ime­
diatos . os milyitares incapacitados definitivamente para o serviço ativo e 
dá outras providências. 

5. o - Dta 11 de Abril: 
Veto (parcial) ao Projeto de Lei (n. 0 1.247, de 1956, na Câmara e 

n. D 360, de 1956, no Senado) que provê sõbre o pa~e.mento de subvençQes 
e dá outras providências. 

6.6 .:..:. Dia 23 de Abril: 

Veto (parcial) ao Projeto de Lei (0. 0 I.431, de 1956, na· Câmara e 
n.0 311, de 1956, no. Senado) que revigora, com alterações, a Lei n.0 1.522. 
de 26~12-1951, que autoriza o Govêrno Federal a intervir no domínio eco­
nômico para assegurar a livre. distribuição de produtos necessários. ao 
consumo do. povo. 

'1. o - Dia 25 de Abril: . 
Veto (total) ao Projeto de Lei (n. o 1.42'0, de 1956, na Câmara e nll. .. 

mero 393, de 1956,· no Senado) que concede pensão mensal ·às viúv.as dos 
fundadores da Universidade do· Paranâ e dá outras providências. 

a.o - Dia 30 de Abril:, 
Veto (parcial) ao Projeto de Lei (n. 0 867, de 1955, na Câmara, e 

n. o 188, de 1956, no senado Federal) que cria o Quadro Especial <Univer­
sidade do Rio Grande do Sul) do Ministério da Educação e Cultura e dá 
outras providências. 

9.~> - Dia 2 de Maio: 
Veto (parcial) ao Projeto de Lei n. 0 595, de 1955. na Câmara e 

n.o- 1~. de 1956, no senado) que acrescenta dois itens ao art. 2.o da Lei 
n. o 1.821, de 12-3·1953, que dispõe sôbre o regime de eqüivalência ent1~ . 
diversos cursos de gráu médio para efeito de matricula no ciclo colegiM · 
e nos cursos superi01'es. \ · 

Senado Federal, f9 ·de Março de 1957 

Senador· Lima Teixeira 

1. 0 Secretário, no exerCicio da Presidência 

Convocação de sessão conjunta· para apreciação de 1'\Teto" 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos doart. 70, § 3. 0 , da 
Constituição Fede-ral, e do artigo 45 do Regimento Comum, convJJca. 
as duas Casas do Congresso Nacional para, em sessão conjunta a reali .. 
zar...se no dia 7 de mai<> do ano em curso, às 21 horas.~ no edi!icio da 

··Câmara dos Deputados, conliecerem do veto presidencial ao Projeto de 
Lel <n. 0 1.007, de 1952, nâ Câmara dos Deputados e n. 0 171, de 1955, no 
Senado Federal) que deterrnina a transformação das emprêSas ferroviá ... 
rias da União em SOciedades por Ações e autoriza a constituição da Rêde 
FerroVit\ria s, A. 

Senado Federal, em ~1 de Ma.rço de~ '1957 

Senador Lima Tei:tei.r« 

1. o Secretári-o, no exercício da Prestdêncis 

SENADO FEDERAL 
~omissões 'Permanentes 
Comissão de Constituição 

e Justiça 
Cunha Mello - Presidente. 
Argemiro de Figueiredo Vice-

P~ <!Sidente. 
Gilberto \llarinho. 
Benedicto Valladares. · 
Gaspar Velosso. 
Ruy co.rneiro. 
Lourival Fontes. 
Lima Guimarães 
Daniel Krieger. 
Attilio Vivacqua., 

__,Lin~u Prestes .. 

Secret8.rio - M.iécio dos Santos An .. 
drade. 

Reuniões - Terças-feiras, às 10 hs. 

Comissão de. Eçor10mla 
Juraey Magalhães - Presidente. 
Fernando Távora Vice·Presl~ 

dente. 
Alõ Guimarães. 
Carlos Lindenberg. 
Gomes de Oliveira 
Alencastro Guhuarã~, 
JUlio Leite. 
Reuniões: quartas-'feira.s, às d.e?~ts~ 

seis horas. 
Secret.ário - ltena.lio de Almefda 

Chermont. 

Comissão de Educação 
e Cultura . 

Lourival Fsntes - Presidente. 
- ·Ezechias da Rocha - Vice-Presf .. 
dente. 

Nelson Firmo. 
Assis Chateaubriand 

*Vivaldo Lima. 
· Reginaldo Fernandes.· 

Mero de Sá. 
Secretário - FranciSco Soares Ar· 

ruda. 
Reuniões: quintas-feiras, àS 15 hs. 

Comissão de Finanças. 
~varo Adolfo - Presidente. 
Ynatc,to Lima. - Vi~e-Presidente._ . 

Francisco Gallottt •. 
Ary Vianna. ·1 

Onofre Gomes.· 
Paulo Fernandes. 
Carlos Lindemberg1 
Olympio de Mello. 
~ima Guimarães. 
Faust() Cabral. I . 
Daniel Krieger. ' 
Juracy Magalhã~ 
Othon Mãder. 

· Júlio Leite. 
Lino de Mattos. 
Novaes Filho. 
Domingos Velasco, 

Suplentes: 
Mendonça Clark.· 1 
Mourão Vieira. 



Ot.:'lcilio Jurema. 
l~ttilio \'i\'acqua 
Li!1eU P1c<cs. 
Jl!~nll de Sá 
E:c2rcf:'-"io - Hen.sto tAW!'mL·JJJ. 

R.~unlões as sexta.~-fe!ol.·~s, às 10,30 
lls::-i:s. 

Comissf.o de lcgisragãü Social 
l~eHs tia Rocha - Presidente. 
R·,1y C2:·neiro - \'~ce-Presitiente. 
r:.~ nd::mr·a Clnrk. 
Ot~cíl" o" Jurema. 
fJ1::\·io Cur-ro. 
Dc::11~ngos VPlnscf}. 
F<~:llStO C2.bral. 
Se~retãrio 

)[;_',J1er. ' 
Ped:ro l!e Carvalho 

P..eun~õe::·. Qu::;rtas-1ei.rat, às 16 hs. 

Comissão de Redacão 
F.':'.c-.chi::s da b:ocha - Pre~idente. 

.. Pm .. par Vello~o - Více-Presidente. 
Argemiro de F'iguei!'edo.' 
Saulo R;-mos. , I 
Rt:bft:;:t.i?. o L.rcher. 
S:>c::etárHl - 0eclUa de Rezende 

J/flt•t'nl'. 

, DIARIO D,::'J CONGRCSSO Nf.CIONAL (Seçllo 11)" ·.___ 

EXPEDIENTE 
OEFARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

' 
DUiiETCft OE"AI.. 

ALE>ERTO DE 'BRITO PEREIRA 

C;Hi!..-1! bO .Ef<VIÇO 0&" ..-Ual.ICAÇÕR• CHRFE DA •Eçlo Di.: .. aDAÇJ.O 

MURiLO FERREIRA ALVES LEOPOLDO CESIR DI MIRIHDI 11q1 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl 

lmpre:. to na! 

REPARTIÇõES 

SEÇÃO 11 

Oficina! do Departamento de lmprenr: a 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

ASSIIIATURAS 

Nacional 

E PARTICULARE~ . fUIICIONÃRIOS 

Capit31 ·e Interior ·· Capital e Interior 

Março de 1957 

\ l1t1co en: que vivem06 e })ropiciandG 
à nossa Pátria._ dia.s tle prOgl'eBSO 
crncente. 

Atencios3S ~1.:.:~ações. Almirante' de 
l!:squadra Otãvio àe Meàeiro:;, Fre-
.sldent-e. · 

O SR. PRESIDENTE: 

Estâ tinrln a leitm:t do f'xper}jçnte:_ 
SObre a mesa requerimento de ur-

g@ncla. 

E' lido o se,guinte 

Requerim~nto n. 59, de 1957 
Nos têrm-o.s do art.· 156, § s.v do 

Regimento lnterno, requeremos llr­
lfência para o Projeto deLei da Câ­
Mara n.v 2!.-57, que autoriza B. Dniõ.o. 
t\ constit-Uir umà socied.a.de por aç~s. 
que se denoQJinará Sociedade Termo­
elétrlca. de Capivari tSoteJca) e elA 
outr3S proYidênciR\'3. 

Reuniêe.s: "terçm.:-feiras, à:s 15 hs. 
:~~mestre Cr$ 51!,00 Sem&stre ........... ~ 

Cr$ . 96,00

1 

Ano 
............. Cr$ 

Cr$ 
!~ oc 
7G,OG 

Sala dl'IS Ses>ões, om 25 de· março 
de 1957. - Filinto Muller. - ao .. 
m~s d.e Oliveira. - Francisco aaz­
lottl. - Cunha Mello. - João Vi­
lmbôa~. - Coimbra Bueno. -'- Do­
mingos Vellasco. - Caiado de Ca.~­
tro. - Mem de Sá. - Victorino 
Freire. - Gaspar V~1loso. - Lima 
Guinzpr_ães. - Pedro Ludoni(?(J. -
S11Ivio _curvo. - Gilberto Marinho. 

Comissão de Relações -
~teriores 

(Jcnrdtw Avelino. - Pre~:dente. 
.roiio-Viila.~bôas. - Vicé-Pnsidente. 
L011~·;ua1 Fontes. 
BaTWrdes Fillro. · 

· C-i1bertn Mm·inllo. 
Aura Moura Andrade . 
.EC11edicto v a ltlarts. 
Gomes de Oljveira. 
Ruy Pirl11}eira.. 
S:>c~rtário: J. B. Castelo Branco 
lt.euniées: - Q:Jarta-Feiias à-5 16 

.1!6:rns·. , · 

Comissão de Saúde Pública 
ç I - RegincJdo FCrnandcs. - Pt~si 
€lente. _ . 

2 - Alô Guimar:ães: - VJcc-PT~l-
·Ale:nte. 

3 - Pedro Ludovico. 
4 - Ezechics rla Roclla. 
5 - Vimldo L f ma. 
&certaria: - Di1:a Gallot. 
Reuniões. - ~uintâs-Peita.s, à.s 15 

)0ra.s. -

Comissã~ dé Sequrança 
Nacional. 

Onofre Gomes. 
1

- -Presidente. 
Caiado de Castro. - Vice-PreSi-

dente. 
Altmcastro Guimarães. 
Francisco Gallotti. 
Mayn«rd Gomes. 
Sá Tinoco. 
Sylvio Curvo. 
Reuniões . às qu.inta.s-feiias, às 15 · 

t)~ras. . 
Secertária: -Romildn Duarte. 

. I 

Comissão de. Serviço l!úblico' 
Civil 

1 Prisco dD!! santos. - Presidente. 
1 Gilberto Marinho. Vice-Presi­
dente. 

Ary Vianita. 
Sá Tinoco. 
CaUulo de Castro. 
OWnpio de Mélo. 
Mem de Sá. 
&certária: Julieta Ribetro Ms san-

tvs. .. · · •• 
Reuniões. - ·Quínt.as-Fe;ras, à.s . .~. ... 

horas. :. 

i Comissão de. Transportes, 
Comunicações é-Obras Públicas 
\ J - Novais FilhO. - Presidente. 

• 2 - Neve$ ela Rocha. - Vice- Pr~-
t:lente·. -
· 3 - Francisco· Ganot. 
\ 4 - Nelson Firmo. · 

h - Coím bra But!no. 
seeertário: Francisco Soares ..trru-

Ano .................. .................. 
...,_ 'J 

J;xterior Exterior 

Ano ................. Cr$ m;ool Ano •.•.............. .Crt · 108,00 

E,:cetuada·s u -pr.rà Jl ,n:térior, que serao 11empre anuais. as· 
assinatur-as poder-se-ão tõ·mar, em qualquer época, por seis meses 
ou um ano. - · · h d 

_ A fim de pcs.sibilitar a re_messa de. v_alores a~ompan adO!õ . e 
esclareci~entos quanto ·i SUfl. -~plic-ação. · ~ohclta~J!os .d~e~ preferêncta 
à remessa por meio de Cheque ou vale post~l, em1t1dos a favor do 
Ter;oureiro do Departamento de Jm.prensa _!faCio~a_l.. . 

- Os suplemeritos às ediçõe&~dos ()rga_os ofltlals s_er~o for~~1dos.._ 
tos. assinantes sQmente med·~anh solic-itação. . 

- O çusto do número ~\rasado será acrescido de Cr$ O,tO e, por 
·exerclc-lo decorrido, cobrai-se-..io fua.is ·crS 0.50. 

ATA DA 6: SESSÃO DA 3.' SES· 
SÃO LEGISLATIVA OA 3: LE· 
GISLATURA, EM 25-3-1957 

PRESIDÊNCIA 
'TEIXEIRA E 
CANTL • 

DOS SRS. LIMA 
FREITAS CAVAL-

vai .ser lida a ata. . . __ c 

... o Sr. (Q Secretário, servindO 
de 2.0, procede' à leitura da ata 
da se~são anteriOr, que, posta 

- em di.9cuMdo, é sem debate apro-. 
00~"-sr.. 2-=-o .se~retário, ~"')Jn.~ 
ae l.Q, M o $egulnta 

0 SR. PRESIDENTE: 

O presente r-~querimento~ serâ vota­
do no fim da Ordem do Dia. 

Tem a palavra o nobre Senador 
Filinto Müller, primeiro orad-or irul~ 
crito. · 

O 5R FILINTO MüLLEJI: 

Sr. Pre.sid."nte. det;isto da palavra. 
O SR. PRESIDENTE: 

Tem a p?.!avra O nobre Senador ao.; 
mes de Oliveira, segundo orador ins-_ 
cri to. 

O SR. GOMES !!E OLIVEIRA. 
·(Não foi revisto pela ora.dor) Sr. 

Praõidente, Srs. Senadores, ·estamos 
em vé-speras de votar o projet{)'' que I 

crta. uma u.slna . termelétrica na 
'zona car\•oeii·a de Santa catHma .. I 

Seria desnecessário encarecer · a jm ... 
portância de uma usina de-Ha. natu­
reza. Em pais em que a energia tlr­
mica ou hidreJét1·ka ainda se registrA 
por indiceS muito iriferiore_s, há ne­
cessidade de aproVe-itar o c:1rvão na ... 
cional para o desenvolvimento des.sâ 

As "14 horas e 30 minutos ·acham- Expedien~.e .- Enérgia. · 
~e pre~;ente.s ps srs. Senadores: Como é sabido, o carvão· bra.slle:iro 

A',,·~, do S•, Ministro da.s Rela.rões r-sente se de ,·usur,·c"nc>·as que n•-Vivaldo Lima. - ,'\fourão Veira: _,, ~ -.,. ~ · "" a.u 
.:_ Cunha Mello. _ Alvaro Adolpho'. Exteríores, enviando o texto d~ Coii- nos pern1ite urna pr<Jdução em condi .. 
_ Sebastião Archer. ~ Victorino yenção relativa à CorpOração Fín.an- çõe.s favoráveis, comparada com 0 car-

ce1ra.Internacional para a dev_\da vu- vão ~trangeiro. ·- · · 
Freire. - Assis. Chateaubrianà. - 1bl1caçào. · · · . Podemos mesmo dizer QUe, em con ... 
Arêa LeãÔ. - Olimpio de M,ello. - corrência, o nosso car\'ão com o es":' 
Mendonça Clark. - Onofre G-omes. Publique-.se. trangeiro, ficariamo.s muito aquém du 
- Fausto Cabral. - Fernandes Tá.- TELEGRAMAS condições que seriam de dt>sejar. 
vara. - Kergínalcio Cavalc,.antt. - A verdade, porém, é que, em cjr ... 
Georgino Avelino. - Reginaúio,f·er- Exmo. Sr. Dr. João Goulart- ISe- cunstância.s e-speciais, em emergências 
nandes. - RUJJ Carneiro. - .Octa- naàu Federal - Rio. · "' ~ por que temos passado, o caJ'vão na­
cilio Jure11ia. - Argemiro de Fig'lfei- 290 de 18. Congratulo-me corr: Voa- ciona1 tem sido o esteio àas nO&Sas 
redo. - Novaes .Filho. - Nelson sa Ex.a pelQ início tercen·a se.ssão 'atividade-s eçonõmica.s, quf!r no tran.s!' 
Fim~o;· /- EzechiM da Rocha. - -tegislatlYa oongtesso NaciOnal. Sau- porte, quer me.smo na produção da 
Freitas Cavalcanti. - Rui ~almeira . .tações. - Gen. Henrique LOtt) Mt- energia térmica. . .. ·-. . , 
- JUlio Leite. - Maynard Go111:es. nistro da Guerra. Poderíamos mostrar .as in.suficil!n ... 
-Lourival- Fontes .. - Neves da Ro- Exmo. Sr. senador A'Pol6nio Sa- cias do no!':SO carvão num quadro em 
cha. - Li17ia Teixeira. -:- Carlos te.s - senado Federal - Palácio que chca de 35% de cinzas ·apa-Ie-
Lindenberg. - Attilio Vivacqka. - Monroe - n. F. cem· como tf\.'1do uma das contfngên ... 
Ari Viana. - Sá Tinoco. - Pq_ulo Em 15-3-57. cias mais penosas e mais one"nma.s das 

·Fernandes, - Arlindo Rodrigues. - Agradecendo a gentileza do convite nossas atividade-s carvoeiras. 
· Alencastro Gt;imaráes.--:- • Caicifo de paTa' assistir à sessão 10lene de iris- Mesmo assim, Sr. cPresidente, é nln-

Castro. - Gilberto Mannho. - Be- talação dos traba-lhos do Cpngresso da em Sa~ta CatP.;rina onde vamos 
nedito Valadares. - Lima Guima- Nacional na sessão legislativa ordi· buscar 0 carvão de que ru; ativjdadea 
rães.-- Domingps Vellasoo.·- Coim· nária da corre11:te _ano, peço exeu.Sa.s siderúrgicas .se valem para n. pxodu­
bra. · Bue~o. -: Ped_ro ~ L~dovico .. - por não fazê-lo . já que_ estarei au- ção de um coque que nos permite fa .. 

S 1lt7lO Curvo - Joao Vllla.sb6.as - sente desta capital no d~a 15 do cor- zer a grande siderurgia; é sobretudo. 
Fmnto Muller. - Alô Guimarães. rerite, levsrdo por compromissos em voltà Redonde, onde o carvão de 
- Gaspar VellO&O. - Gomes de a.lhelü$ minha .. vontade e assumidos Sa-nta. Catarina é aproveitado e~ pr(l~ 
Oliveira. -. Francisco Gallotti. anteriormente. Aproveito, no entan- porção que compensa .suficientemente 
Saulo Ramos,·- Daniel Krieger. - to. a. oportunidade paar enviar aos a produção cara dêsse combusUvaJ. 
Mem de Sá - (53).· iJw:;tre.s membros' do poder Legíslativo, · Direi mesmo que. cêrca de 35%. de 

0 ·SR. PRESIDENTE: atra_vés de Vossa E(xcelência, meus cinzas c-onstituem o ônus dêsse p!() ... 
. efUSlVOS cumprimentos e formular f!.I· duto nacional; contudo, o car.vão do 

dcr. _:_. ·, •- ,.. hO-. 
1 Reuniões: Qu<l-.1 ~a~FerrM. ~ -

··A u.stã de Presença acUsa c cOm~ dentes yot<ls para que pr~sigatn na meu Estado pode -·produzir cêrca de 
pareeímento de 53 &s .• senadores. 8ua. árdua e· dificil missão de dotar 30% de coque para ~ usinas meta­
Havendo número legal, está abhta, • o BrMil de leis sâbia.s, fortalecend01 lúrgicas do pafs: .outros 35%. dêllrte 
sessão~ dessa.rte cada vez n:zaJ.s. o re~dD_Je oc- p:roduto mcnoa nobre,·. são ;gtil.:lz.D.OOB 

'"'"' . . - . -~ -

' 



&la produção de etl-erg:ia a vn:~3:· r1.::l"-o :c:~;:r,\, {_H:-,-i~~·---~.:.;:;s os re.síducs cons 1 5>33 amargos, o no:s:~o Ca.tvttr!J. I.:;:-o. 
ttossas estradas de ferro, o m.s-.smo na tituidos veias cinzas. · /' p:1rém, n!I:J cntibla no.S-..&.3 clier..,.ia~: 
pavegaçáo nacional. Dai, St:. Prcsictent~. ye:Tificamos ~~e f porque elas estão, s.obretudo, e se1~riço 
. .A&oim, Sr. Presidente, teremos ain- uma. usma termeletrtca, construwa llo povo brasl\eiro. 
da o n<Jsso carvão enct>.recido sobre- à bõc~. das minas, evitará o tr·an.>p:·-~ Para essa;; pugn~ not:lvcis, s~mpre 
modo, a pQnt.o ele se considerar que te dO produto nem sempre nobre, d.1.- contamo.:, nesta Ca.'la, com homens 
sua. produção, na._<; condições atua-ls quele ·produto de qualidade in!-:ric:::, d::~S mr.is eminentes. Ontem. desapa­
nos Q[e·:eo~ perspe~t\vas ruinosas~ ,e utiliz:?.do, de al~t~m mod.o a con_t!·a- recia do cenário dos vivos, a figura 
dentro em pouco seremos forçados. gõsto, pelas empresas de navegaçao e i gloriosa d-e Landulpho Alves. que tan­
talvez, a abrlr mão d.@:sse prOduto na- pelas próprias companhias 1.1? ~~~-a-i to ·se .esforçou e contribuiu p?J:a.. a 
cional, em face do ônus e dRS condi- das de ferro. Pod. erá, :;o.ssill_l. es.:;e.npol vitória do moncpá,Jio estatal do pctró­
ÇÕ2S desfavoniveis em que se p.pusen- de carvão ser aproveitado em J?ropo~·- leo. Temos, como vanguurdeh·o dos 
tu retativamente ao carvão estran- ção. muit-o Ulaior. C'm nossas Jazrdas, nacinnalistas. aquêle que eú poder: a 
seiro. bem c-omo pelas. usin.n term.elétr!ca..'L 1 chamar o nos.:;o teórico, n-csta casa, 
~or outro lado, a dieselização das Af temos, pai$, Sr. Prestct-:mte, a o ilustre Senad.or Domingos Velasco. 

tlossas a-tividades. do t1·ansporte, so- gia termelétiica energ·ia essa qu21 E não podemos esquecer ês$:~ outrn 
bretudu, q'.l-er -dizer, o ap:·oveítamento produzirá cem mil quilowatts de ener· brilhante companheiro que é 0 sen2· 
do óleo Diesel e a transforme:;ão das gia têrmo-elétrica energ·ia e.s.sa quz 1 dor Attflio Vivacqua mestre jw·i.sta 
cald.eirM, principalmente de locomQ- ser\\ aproveitada. ll<> meu :estado, Ol?~e de t<:tdo3 nós, que à Ílossa causa tem 
Uvas em motores Diesel, tende a re- já há deficit apreciável de eletrJct- dado brilho excepcional. 
duzir, co.da vez mais, o consumo do dade, podendo ainda ser utilizad_a P~- De minha parte, nada que.M· dizet·. 
niJSSO carvão. los :Estados vizinhos, numa. apllc2.çd·O porque só reclamo para rUim um tí-

Entã-o, sr. Presidente, a situação cto mais ampla das nç.ssas jazldM, num tuln, o de ~o11ado da Petrobrá". sol­
~tvão nacional - dêsse produto que, beneficio mais útil para a nos.sa ec:J-- d?.Cio do Monopólio Estatal. defensor 
oom-o disse, numa. emergência é ele- nomla e coro vantagens apr-eciáveis/ dêsse gntnd·e ideal d.e redenção eco­
ru.eni;Q de pr_imeira ordem, i~díi;pen.<>6.- para os próprios tn.balhado~es das i nõmica da nossa. Pátria. 
vr~ à noss~, vida econômica, .sob:etudo m1nn.s. Com, o carvão pr-oduzido nas Sr. Pl'e.sidente, nossa vót. tem ecoa­
nos perí-odo.<; de guerra, - senão fõr- condições atuais, ~ÍÍ:.O -êle.s viti~1M- _tam-

1 
do em to.do o p~is. De Minas, sobre­

moS !Juscar em outros derivlttivo~ a bém dessas .c-ondtçoes, pois que e um tudo, é tmpr·ZsslOnante dizê-lo, rece~ 
aua utillzação -em bases econõmica.s, combustível caro, com percenta.ge~n bemos constantes demonstraçõ<:-s lne­
êsse aproveitamento poderá. nos levar e.stimá.veJ.. de cinza.- Uma produçao qufvoca.s de sadio patriotismo demons­
a contingências muito difíceis, não nessas condiçõ~ não permite, às. vê- trações ínsopitáveis d-e um' naciona­
só para ativid.ades bá.sicas no s·etor :Des, dar ao trai>alhador aquelas co~- lismo construtor que foi, é e serã o 
mui do P2.ls, como ainda o aproveita- diçõe.s de trabalho ·mais cõm<>das, mais funda.ment<> da nacionalidact·e. 
ment..o {\~ um produto naciona1 que human2.s, que êles reclan:ant talfl:- Que foi, é e será sempre o funda-
ll<Ja poupe energia, em benefído da pouco vantagens econômtcas mau: menta da nacionalidade. 
nossa própria economia. favoráveis às exigêncías da sua ma- Sr. Presidente, vez por outra, aci-

Teremos, então. Sr. ·Presidente, que nutençã.o. , t d · t - - d 
uminhar para outra sol!lção; t.:re· Apr-ovado êsse projeto, teremos, den- ~a ea o po_r lll eres~s- que ~ao, ese­
mos que buscar outros denvativos pa- tro .de quatro unos, uma wüna produ- Jro e~--quactrmhar,. O :entregUisn~o er­
ra o carvão nacion~;~J. Foi assim ane, .. indo cêrca de 100.000 quilowatts nu-ll:iue o seu col-o, ennsta as hastes de 
examinan!!o as perspectivas também ~a. base de preço de construção ma~s suas arrr.:as e lança-s~ ao combate 
da situação em que se encontra a econômica do que o·de um_a us.ina h1- ~~~do~se nos encontráramos despre­
nos;.a. economia, em face do àeJtCtt drelétrica e em tempo_ m!iiS ~~eve_ do Emb~·Ide rém r ue 'á se ace­
da p:oé!uçio de energta elétnca, fot que uma construçã-o des~Se_ OUtdlO tlpO. l'QU há m~o ~ ~l~ina J da te"iS­
a.ssiJn que, estudiosos como o General ~ porque . a. coustruçao ~ un;a tên~ia naclonai e dia a dia nós:; -os 
PlnW da Veig9., responsável pOl' é.~ej usma termeletr~c~-. sendo ll?a{s ra.- brasileiros mai~ r~os convencemos' do 
setor da economia brasileira, busca- pida. com empr~go d-e matena muls acêrto de' nossa atitude dispostos a 
ram so!uções Que estão hoje depen~ Dara.to e f',proveitando_ ?lelhor t? :a_ri seo-uir o mesmo caminho a mesma 
dend<J de. d:_liberaçáo últ~ma nesta vão, será um_ be'IlefiClO 1:1e\l:nave_ tr~jetória, sejal'\t quais fofcm os óbí­
Casll-- cnaçao de uma usma·terJ!Ie· para a econ_onua do pais, nao Iazen ces e os sacrifícios 
létrioa no Baixo Vale do Rio Tuoa- do vantai'en.s apenas para 0 ~eu ~- Na Câmsxa d<>s Deputados um re­
r!lóJ, em Capivari, a fi.m de dal' n\e· tado e para 03 t~f'-?alhadoTes aque_a presentante da envergadura moral de 
lb:or. ~roveitamento ao_ carvão, em zona, mas . beneficiando a economia Gabriel Passos declara, como ·outros 
eond1çoes m::1is fav_orávelS' e de pro- geral ~o pat..'\. . a 0 ortuna aliás, que,, com ou sem Partido, se 
duçi-ço menos. onei0:5a, para que: a ~?r !~0• acredtto qu: ess P ~ _ colocará ·ínflexivelmeRte a serviço da 
noSS9. ·econo1ma contmua a aproveitar tmc1a.tiva, da construçw de un_1a u::oi Nação purnando portanto pelo ideal 
is.<;e elemento bã.sico, êsse elemen~o na termelétrica. no,. sul do paiS, tra · da enianci ação 'econômica' do Br:asil. 
indtspensávcl, nã-o só para a econom1a rá vantagens apreclavef8: para a nessa Nós nagionalistas. não transigire­
do n<>sso Estado, como para a ''idn economia. além de ser, megàvelment_e, mos ~ejam quais fo~·em os sacrifícios 
ecoOOmica do PiJ:í.s. . . .. um beneficio valioso para a econorna. c(ue' de nós venham a. ser exigidOS. 

A.ssim, Sr._ Prestdente, e q;ue a idem do .n\eU Estado. . - -: Como aquêle patrício, também direi: 
olla. oonstruçao de unta usma terme- nevo ressaltar, Sr. Prestdente,_aaç .. o a minha estacada 'é esta· a minha 
Iétríca ~m Caplva~i, em e~tudo ·e a.preciã.vel C!_a Comissão .. Ex~cutlVa ~~ trincheira é esta. E' a Primeira de 
:fá em vuts de realização,_ cuJ-os pl~- Plano Ca.rvao, sob 8: du eçao do qw tódas. as estacadas, e de tOdas as 
noa d.e trabalho tive ocasião de ven- neral Pinto d~ Veiga,. no planeJ~- trincheins Resiste oom 0 im eto 
ficar, nil'tda- hoje, na sede da Com!.s- menJ.o dessa usma. (Mu,to bem,· mw- valoroso do poVo 'brasileiro .. la~ça, 
•~W Executlv'!- do Plano de ca.rvao, to bem. Palmas)· com 0 pov<> brasileiro, 0 seu d~afio 
poderá., com esse programa., abri.! no- que é construtivo; e a base com que 
vaa perspectiva.s ao c~rvâo nacto:t~I. O SR- PRESIDENTE: cimentamos os días de am"<\,nhã, or-

Onando-se uma USI~a terme_letl i- Continua 8 hora do expediente. gulho.saintente, como orientação JW.ra 
ca, poderemos prodt:zir. quanttd~de T la bre senador nossos filhos. f> 
ptalor de ooque .siderurgicO, reduzm- ~ em a pa vra o no . 

'Cio. sem dúvida, a produção de com-
1 

Kerg_mald_o Cavalcanti, segundo ora- ·st•, Presidente, de tempos a estb. 
bu8tlvels, de carvão·vapor, o que se-~ clor m.scnto. parte, terão notado os ilust1·es Sena­
ria- ainda uma vantagem, po:s essa 0 SR. KERGINALDO CAVAL· dores que,. pela Imprensa, pelo rádio 
ca.tegorill de carvão é destinada àS CANTI. · ou outros meios idôneos e inidôneos, 
nossas estradas de feuo e deterrnina, • . sofrem as iniciativas de cUnho nltl~ 
em certas ocasiões, armazenamento (Não foi revisto pelo orador) Sr. damcnte nacional, uma campanha a 
demasiad-o dêsse .. produto oriundo das Presidente, nã<> ignora V. Ex.• o gran- princípio sorrateira e logo depois des-
minas do sul do paí.s. de interêsse que nó.s, os nacionalistas, bragada. Mas, o IX)Vo brasileiro está 

, manifestamos pelos problemas básico.5 vigilante, continua alerta. Vigilante 
Com a redue•o, t'\l'lrtanto, do cha- t 1 t y<~. ~"~ do país. Nest2. vanguarda, f'mOs sem- e a er a na defensão dos seus mais 

mado ca.rvão-vapor, estaremos esta- pre c<mtato, nesta Casa, com o apla.u- legítimos interesses. Nós, Sr. Presi­
belecendo condições mais favoráveis 60 quase unãnime dos nossos dignos e dente .. não podemos abrir uma bre­
pa.r!\ o prónrlo mercado de carvão e honrados companheiros. Temos en- cha, mínima que seja, no estatuto do 
evitando justamente a superprodução centrado, neste particular, uma resso· petróleo, no monopólio do petróloo, 
dê.sse tipo de carvão. nância cívica impressionante, e desde porque seria a frincha por onde pe-

Em face de tal situação no Sul do M primeiras hore,s, quando entramos netraria, triunfante, -o entregulsmo, 
país, os centros produtores se vêem, a pelejar nesse bom combate, adver- que tem apôio em correntes subter~ 
às vê~es, ~m sérias dificuldades. tiam-os à Nação não nos ser possível râneas. Elas, por vezes, se tornam 

_ . ensarilhar armas, porque essa luta irritantes e ameaçadoras. procuram 
Enta.o, Sr. Presidente, tere_mos re- estava apenas começada. Sabfamo:o. subvert-er os lídimos interêsses da Bra-

duzi~o a perceute,gem vr d(I.S cm~_as do que sendo, como somos, unia. nação sil, as justas aspiraç~s da Naçãó, 
carvao; em vez de 35 to, pa.ssauam ai realmente em franco Qe.senvohrlmento, enfim tentam levar de oambulhada 
cêrca. d.e 25%. . I mas, soh muito& dos seus aspectos, o ~fôrço da atual geraçãó que se 
com~ se vê, o aproveitamento da- subdese:p.volvida; 'logo, u fõrçr:s da bate partl que -superemos e nos re­

quele ~lP? de carvão~va~or _em 1}-Sin~l reação alçariam o cola e se mov1men- ergamos da fase d<> colonialismo. 
tenne\etncas_ noa _permitira; 13ao sa te.riam desabridamente, p;:ml. nos em-d - r d v nas Sr. Presidente, recebi. de Minas 
uma pro cçao maio .. e car ao pecer o caminho· Gerais. entre outra..s, uma manifesta-
minas d-o sul, oomo amda sem apro-

. veitacnento mais econômico in natura, Nós, os nacionalistas. que somos a ção expressiva. com o pedido da que 
· podendo. W!sim, ser utílizado para a.nrmaçãO maia vigorosa da nos:M eu !l transmito \\.O conhecimente dos 

cóqu.e siderúrgico em m:lior percen- gente. temoo percorrido nçs.so.s _ pas- n!fous eminente.o:; nares. 

Março de 1957 .16i .. 
Le:·ei a cart:~. _nviada pela .At:2,usta.' 

e Respeit?.vet Loja Simbólico. Llh?:r­
tas,. de Belo Horizonte, Minas Gera:s .. 

· "Be!o Horizonte, 16 de tr:a::-·~<J 
de 19G7. 

E:·ano. Sr. Scn~dor Kergint1!do 
Cavalc~mti - Palfc!o :i'i!onroe ·­
n:o de Janeiro - Distrito F:der.Jl, 

S-:lih\.:r s~nadcr: · 
Ao passarmos âs mãos de Vos­

sa Excelência a cópia da carc~ 
que, nesta dnta, est.::tmos envian­
do ao.Sr. Deputado Adolfo Gen­
til solicltamos l11c dê conhec~ .. 
menta ao senado Federal, da 
qual V. Exa. é uma das lUZe3, 
da· referida carta e combat.a com 
a fôrça dos bt•wos o malsinada 
projeto de lei visando a extinç:~L() 
do monopólio 'estatal do petróleo 
em nn;;;:::a Pátria. exercido pd:J 
Petrobras. ou seja a extinção d8 
nossa independencia polftictJ. e 
econômica. 

Que -o Gnmde Al'quit~to d() 
Universo ilumine e guarde . V~> ... 
sa Excelência. 

Atencicsamente. 
Aug.: \Resp.: LoJ.: Sitnbólic:t 

"Libertas'' - João Nogueira di!! 
Mesquita.: - Secretário. 

Agora, Sr. Presidente, o n-otávet 
documento para o qual 'solicito urn 
mom.ento da predosa. atenção dos 
meus dignos pares. EitSa carta foi di .. 
rigida por aquela loja !vla.çànlca 3.(J 

De,rutadO Ad-olpho qentil. no Palá· 
clG. 'l'iradentes e me é s-olicitado lê• 
la desta tribuna. (Lendo) : 

Belo Hmizontc, 16 de março de 
1957. 
Exmo. Sr. Deputado Adolfo Gen., 
til. Palácio Tlradentes. Rio de Ja., 
neiro - DF. 

Senhor Deputado: "­
Nesta hora de crise que atra ... 

vessa o mundo, no limiar de uma; 
nova. guerra promovida pelos car­
téis interQacionais do petróleo 
que estão vendo o desmoronn,., 
mento do seu império no Orlen"'~ 
te Médio, face à revolta de urn 
povo explorado, humilhado e an­
sioso por sair da miséria que lh!) 
foi imposta pelos referidos car"'' 
téis, sentimo-nos no dever de; 
alertar !i V. Ex.•, como brasileí-. 
ros que somos, amante da liber­
dade e que trabalham por um 
Brasil independente política e 
economicamente, por um Brasil 
unido e forte. da inconveniência' 
da pl'opositura do projeto de lei 
de sua autoria visando a ter., 
minar o monopóHQ estatal do pe., 
tróleo exercido pela Petrobrã.s. 

Nenhum brasileiro esclarecido 
desconhece a Cobica dos america ... 
nos pelas riquezas naturais d~ 
nosso Brasil. especialmente pelG 
petróleo. Desde os primórdios dês., 
te séculO, vêm os Estados Uni ... 
dos tentando apossar-se de nos ... 
Sa3 riquezas. Assim, teúta:ram a' 
internacionalização do rio Ama .. 
zonas. não o conseguindo dev\d11 
a fibra de Epitácio Pessoa; ten"'' 
taram dividir o Brasil, por .inter"" 
médio da UNESCO, ao apresen""' 

. tarem o célebre projeto da "flt ..... , 
Iéia Amazônica", separando par!Jj 

· si tõda a bacia Amazônica e tnUiS' 
um pedaço de Mato Grosso e 
Goiás - as. regiões mais ric:1.s 
que temos, não só em petróleo; 
como em ferro e tnf1nganês - . 
tenta.tlva frustrada pelo inolvidii-íl . 
vel brasileiro Artur Bernardes:1 
tentaram obstruir a criação da: 
Petrobrã.s e foram derrotados gra­
~as ao civismo e patriotismo de: 
grande parte· de nosso congres- ; 
so; com a pressão econômica: 
exercida desde 1953, provoCaram 
a crí~e na nossa lavoura cafeeírai 
<V. Ex."' deve lembrar-se da cam .. 
p·::n\ha promovide. pelo, Senador' 
GUeUe. apo.\ada -pelo Departa .... 1 

mentn do 11!stado Americano):'' 
"suicidaram" o Presidente V:\r..i 
~as. nara promover uma g'uerrlt 
elvU em noss!:\ Pátria; compraram. 
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o mandatO do SeimdOr .'Baym3. e .\lre .. para ris· seus filhos, não um 
::;eu suplente, conseguindo. a elei- Brasil esCravo; um BrasiJ que seja 
ção do... de nossa ,:pátfiã, ·. As7 orgulho das gerações vipdOljr~s.-;-
sis ChateaubriaiÍd;" ténta"(áiri .. a ·pelo 'trabalho _d~ geração atual, 

.modificação da lei que -_;instituiU:- não um BraSil -humilhado. por 
a Petrobrás para-PermíUr'a .. par-. ·culpa da tibieza" dos. homeno!i de 
ticipação do êapital _es~rangeiro _ bc;:tje;. um_ Brasq_ em que os filhos 

-na.- ridssa ·- riàscellte · iridú:stri3. Pe-· po~sam_ abençoar o habalh? dos 
· iroÍeih{.'teiitâth:a · reChaÇada:peJO. ~ seus .. pais 1 _e·· não· um· ~ra~nl em 

Êentido de brasilidad'e" da maioria . que. os lilhos o a!flaldiçoen~! In-
de nossos ·parlamentareS;.·'atual .. · ~ ·- cinerem,ésse malsinado pro1eto àe 
mente,- peJa impreflsa venal; de- · - lei e· .lance suas cinzas aos ven-: 
·::;envolveM. tremendá . ~apl~ari.ba tos para que déle nada mais res-
com o fitó de désWoiàúzat' á ;Pe: te. Ajude1 com o Seu trabalho, o 
trObrás e seus dirigentes.- :;êstes crescimento de· nosso Brasil, dan-
:teconhecidamente honrados. por do-lhe o: lugar q1te merece tW 
tõda a Nação: Já: agora; mudam seta das nações verdadeira.,~ente 
oS pregadores,. da ,.'doutri~á. de livres! . 

·Monroe a sua téciüca. Assis 'Cha-- Que o Grande Arquiteto do 
'teáubfiàrid jâ está' :desrhofaUza-· Universo•ilumine e guarde:V. ~x.~ 
do perante -a oplnião pública e. Aug:. e Resp:. Loj:. SiJ!lbólf-
suas; palavras·. J_láo \mai;.i )~r:eõn-. ca :·Libertas". --:- Osório c;salp~-
tram eco.'. Necessitam êles de ·um .no de Carvalho,· Venerável. Jo~o 
-inocente útil, para obter. o _tim . Nogueira de Mesqufla. Secretáno. 
ebJimado e o encontram ·ria~ ·Pes- éumpri, .. aS~im, Sr. Preside~ te, a lfl-
flOa. de V, Ex.8 • Sim; ·v. ·Ex!8

, -de cu?lbência que me. deram esses. pa· 
quem J?-ão duvida~os .. seja. Pçs7 triotas ·.minei~os ~- a _voz_ ?e Ml~as, 
:suido de graride eSJ)irito· _de~ b,ra- _ ue g'raride voz, de réss~nánctas ~lan:­
fíilidade, de civismo, de amor·- a ~Hhosas 1 Da\"!!.lêles píc?s alcantllados 
esta terra tã.o generosa. tão ho-· Vieram os rufares . de tambores, f?S 
bre, tão Jiberai. que se ·chama primeiros rufares do :tambor da h-

13rasi1, eStá. sendo -envolVldo pela lJerd.á.de naCional! · 
tefa pegajosa. ~mui1da,- ~dª: pol!- Minas sofreu, na ·sua carne, c01no 
tica da Standard Oil. - . . .Felipe dos_ S~ntos! _Til:a~entes ~ ~ L<l:n-

V. Ex.a·· pQ(lerá ·.objetai-, argu- tos. outras·. Minas é a :anguard1lhe1ra 
Jncntand\):- ~ · ' •. · dos interêsses nacl_ou.aJs! a defensora 
. _ --:- ''Meu ._prôjeto -de.,lei é.:.nacio- •. tegra dos , nossos chreltos. Ela. ofe­
nalista, poiS· ró permitü·á que Dnr- ~~cé:..se ·sempre em holocausto na ua 
ticipem da exploração do· petr6-' da Pâtrià. S;ão êsses ·gra.ncks m?r1t..a­
leo. brasileiro: corripallhias, gel'fui- n})es€s 'que .nos dão, o exemplo tmor­
Dainenté nacíoháiS. ~com' ·capitais t 1. javializemos o coraçao ne~3l1S 
naciomlis. cOm· aéi..on!staS: riacio- p~àticas que ·l)OS v~_m de Min~s <?e­
riais, com direções· nacfonais, com Tais! ,Eles n~o se ~oram. da· JUStiça, 

tudo ·t.udo' "nacionais",_;· po_!' nãO foge ..... · da. "Verdade; :;;ao se~p:e 
que e'ssa grita? Será··.que··essa. imortais e gloriosos, Quando a Fatna 
Loja t.ambém é ''jacobina". ~''tu-. sellte. quando 0 Brasil sente, qu:u~do 
piniquim", "criptq..:comunista" ou peiimentamos r.ôs a necessidade de 
••com11nista ", no duro?! : . • ~~~. Vang~a.rd~ n~cion~Us~a, · apre~en-

- Se_ráfiea in'gêínt,i~ade! Y· ~"' tani.:.se · na pnme1ra ·fila, mdestt uri­
não ~tu;ou que as .. f1rma~ ass1m. , i.S ê galhardos,--os· mineiros, os gra!I­
consbtUidfl-5 · de,•enam _tornar-se \é obres mineíros de corttçáo­
~m ~tras -tantas "PetroPrâsi-_._ des: ~den oesia e de al~â alcantila-
nhas"? Para· cme desdobrar·a'Pe-- chelO P ._ · 

· trobrá§. que· tão bons.. r~sult::idos da.· M' 0 riêste instante a mt-
~em Qbtendo, enfraquecendo.O:á? .- A mas erdg 'ans~Il>, de fé ~de es: 

. MaS· acontece que isso não ocor- _nha palavra· e 
· A · h' ·· t·t · Perança · ' 

~:~a.en/·d~~~~:~d~~~·dgot~~~l~;~- . Q. Sr.' Liut'a Guitiz_arãe~ - Permite 
de Jei de .. V. Ex. a. Seriam 'r0tu- V· Exa. um aparte~ALDO CAVAL-
lada.s -de verde-amar~',!lO,, apenas: O SR. KERGI 
~nS ·capitais seriam ·da Standtird · CANTI -- Com t.odo ~ praz~ · c1 
On. .einbora a-::-:tecessein como O Sr. ~ima Gumzar_nes -az ~:a ~1~ 
.maio-res· acionist~ ·brasileiros . - a apologta que V.. Exa. f . . 
,.endidos,. simples·.- te'Stás-dê~fer: nha terra. Realm,en~, o~ mm~:\1?5._. 
-io· seus· diietores ·idem: ·seus ··antes de serem mmeuos, .sao brasuel­

_Eom"pregadOS, êstes~ :Sim:.~ co~ ex- ros; E!)tão Sempre in.tegr~dos em to-
~essão d~ Uris .. poucOs ''con'ttnuos" dos os problemas nae10n8Js. · -
ou .. boys" ·àmericanõs ... -·.Para.. ·o SR. 'KERGINALI?O_ - C!t-VAL­
eontrOla~ .Q -:n~óéiõ.:'é·. ~laro ~- cANTl- Agràdeço ao. dlstm~ e que­
seriam todos brasileiros· honestos ridO ariligo, Senador. I:r1ma.. G~nmarães, 
e hOnÍ'ados·:·chefes,- de ·família,. as . representan~ de Minas Ge~a1s, as _pa­
f.'temas vitimas da explOraÇão, ·da lavraS· beneolentes, que bem traduzem 
bu1l'lllhMão .. da miSéria. • · . a amplitude ·generosa-do· coração rpi-

Rui B~r:boSa .. em ·1p20.' :preyim- neiro. . . . 
- do tah·~z a,s g~andes dif~c:uldades. . .sr .... ~e~ióe11te, que _estava eu a dJ­
·que nosso Brasil teria __ de·.j)assar:, zer? Que trazes ·for~ essas que ~l­
tez· um ·apêro tt:· juventude -brasi-- 'faram- do ·fnUmo,·de -nnn~a .a1ma,?,.9u~ 
lfflra f'Tn S!la cé~ebre "Oração _aos j6rro cristalino foi êste q':e dos meu_s 
Mow!r, e .do _Qt1tol.,transcr~ve- 1âbios saiu,c.vindo, do cora~o? fope~~· 
:mos um tre_cho: par_a v. Ex.•._ Sr. Presidente, a expressao emotn:a 

.. -····•• · · '.- · -. · :,--' de um brasileiro do Norde_ste. . . · 
_ _. Tenh~os · ~ntid~ nos 'entos, . venho _da . terra d~·. b1:opt~h~c~a..<;, 

Que sopram , de-, certos.· quadran- t . de 'uma terra oombunda­
'R:~ do céu. O Brasil~ ~.m::Us ~o-;' c;tos ~act~··m que a a1ma palpitá. nos 
buJãvel das presas; •. e:··, ofereCida e at en e, ~ io a· ::Sentimos como 

. oomo está. Incauta .. Jrieênua, 1ner- haus~s 11apc P. 1po5
' ·rque se temos -vi­

me a tôdas- as amtiiéõéS tem :dE· ningurm .o aJs, 
'' • · - · ' ' ··- ·- · - ·· idO - é verdade u ·nossas -.horas, rie 

~ObejO. eQ~. QU~ -!aitar._ d\l~ .r.n y . . <Y't\ t' também- teinos'ViVidO 
--tr~.~ par~s dàs maJS·.fórmidáve1 s--~ :~mruor aut!: ... s m,_. .· . 

Seria Rni BarbosA: t.Rmbérn um· as hora:s Jmortais. 
~.iacobínó~. um ·•,t,~~íní_qP,fJ'!l"".- um ~-Pela Nação pelejamos em Guarara­
"cri;to-~omun\sta" ou v:m "co~ j>es; pela Nação pelej~os através de 
mnms~ ?. !, . . . ~ vé.rios Estados; Contrtbuimos · . e 

s-:n~~r: De:"'utàdo: .·.~-· , -~· ·n-Unca'·noo· poderá· ~.r negado, - pela 
. Pmgll)1os-_1h~s ~-'4m apêlo .. Um lorlosa unidade J!'llCI~nal, essa umrla­
fl"'f!Io- safdo .· dq: fundo do corh- ~e que é lingua, :religião e pensan;en­
r!io de }la.is.·-de~hnmens·lin.es e t unidade que vru·do Rio-Grande <!o 
Jtrna.ntR rtn ~ llber~ade, ~e homens 8°·1 ao Amazonas, que é fôl'Ç.<\ naeio­
h"""".l1dP.s '~Jll?,'. y~ve-m d!')' ~en, _tra- n~lista, a cujO ber~ Bfmtiíri.oS. sUrgir 
't>~n-..-'> Jm,.en~e: d~ l'hf'cf('<:: dP f1!- miciona1idade _ êsse naelonalirmo 
inma que desejãm um Braé'l 1i~ a ,_ 

' 
" 

.... ··,-
-.. , ... -

,•igoroso, construtivo e sadio, ciu.e no:; 
redjmirá. econôrnicarnente e transfor­
mará éste Pais naquilo que antevzjo 
nos meus sonhos - uma grande P~~ 
tria. (Mt!ito bem; muito bem). 

Durante o discurso do Sr. Ker­
gliwzdo Cat_'alcanti, ? Sr. TJirna 
Teixeira de2;ra a cadetra da presl­
dênci'a. que é ocupada pelo ~r. 
Freitas CavQ!cantt. 

o ·SR. PRESIDENTE: 
Tem a palavra o nobre senador 

AttiJio Vivâcqua, terceiro orador ~ns:. 

críto. 
O SR. ATTIUO VIVACQUA: 

-(L é o seguinte discurso): 

• ::-~:, t::-.:1:::L~1, elaborado c consumadO 
á revelia da opinião pUblica, dOs par- . 
'tidos e dos lictetes parlamentares. Es- · 
te-s últimos apenas tomaram cpnheci­
mento do seu ·texto, minutos antes da 
solenidade de sua assinatul'a, na Casa 
de Rio. Branco, quando ali convoc~tdos 
Pelo Sr. Ministro do Exterior·. para. 
uma rCunlão, é já na· impOssibilidade 
de. colaborar em qualquer sugestão, 
ponderação ou crítica. C\llhidos de. 
surprêsa e impoS&i.bilitados de ])onde-. 
rar e criticar combinações secretas e 
ignoradas, não nos cabe, pois, qual­
quer responsabilidade quantO a cele­
bração do ajuste sõbre Fel'nar.do de­
Noronha. Demais, disto, achando-se 
em recesso o pariamento, nem nos 

Sr · resta\'a a TribUna do Congresso vara 
:idvertir o Govêrno com relarão ao­
gravíssirõo passo, que iria dar. na his­
tória da nossa .politica internacional. 

Pl·esidente. 
· Em meu desejo ·ocupar hoje a aten­
,c;fro dos meus ilustre_s colegas para 
ri:iabrir õ debate sObre o. Acôrdo de 
P. .. ssisténcia Míntar, assinado .. em 15 de 
março de 1952, entre o Brasll e os Es­
tados Unidos, e €m face d~~se estudo, 
proce-der -a um exame do ·mqU;Ie~~nte 
a.justc administrativo sóbre a utihza­
ção da Ilha de Fernando de Nor::>-
nha. 

1 

Não substimemos a opinião P.ú'>lt­
ca que, como acaba de dlzer f? emi­
nente Senado::: Kerginaldo Cavalcantj,. 
está \'igHante na guarda da soberania 
politica c econômica do :Brasil. 

Já externei reiteradamente meu 
pensan1ento sõbre o assuntO, formu­
lando objeçõe1'; quanto ao seu mérito 
e à sua constitUcionalidade, as quais 
seráo desenvolv~da:s em discurso que 
deverei pionuncíar nesta Casa. 

A Comissão de Relações Exteriores 
do Senado não aceitou a interpret~­

ri~ -pais co~hece a minha opinião . :::ô- ção dQ .ltamarati -de qu~ êstc ajuste 
tire 0 Acôrdo de Assisténeia I\-~lltar. escapa a aprovação do Congrrsso Na-
apreciado peJo Congresso NaclO:-ral, .ci~!~do · êste pronunciam~nto, Pelo. 
instrumento que considero inexistc.nte Ministro Macedo Soares à ciência dei 
soh o a_.spf'cto constitucibnaJ. con!~r- Senhor Presidente da República, es­
me pa.l'ecer e discursos proferidos nes- clareceu êste, por intermédi-o do emi­
ta Casa, c-om 0 apóio de eminentes nente' Chefe da Casa Civil do Catete, 
eolegas. . . . Professor Victor· ··Nunes Leal,. que fa-

Entretanto, n falta de elemen os 
que- o rtamarati deverA fornecer para 
êste e3 tudo, me leva a limitar as_ pre­
sentes considerações aWrca da mat~-

ÊSSe grave instrumento mternaciO~ ria Cl!egal' a esta Comissâo, parecer 
nal -envolvendo uma alí::mça militar e .do Consultor Geral da República, com 
um trãtado econômico de ~aráter per- os esclarecimentos e os argumentos 
pétuo, foi, co,mo o atual A,tuste, ~efo- em que se fundou o Chefe da Naç.i\{) 
ciado no segredo das Chancelan~s, para na.o submeter à consideraçãO d'o 
sem oportunidade p~ra qu~lquer oe- Congresso Nadonal o ajuste sôbre 
bate e critica no seio da. Impren~a e Fernando de NOronha. 
do ParlamentQ, nos mews JUr1diC'OS, Ainda não temos informr~ção do 
militares e técnicos e no :setor das teor do documento que o s~·.- Presi­
classes produt~ras e co!l!ercla.ís, que dente da República enviou ü Comis­
deveriaffi tambem ~r ouv1das nos têr-. são de Relações Exteriores,_ por .inter-­
mos do oeereto n. 27.893, de 20 de médio do ilustre lider da maiorja . 
março de 1950. Com a.rigorosa preocupação de exa-

0 sigilo das negocia~es foi de tal, 91inar si~1e ire- a.c studio e de -pres­
ordem que o então mimstro da Guer- tar ·ao. pals un; smcer9 e seg-ur~ 68-
ra _0 ilustre General Estilac Leal, que clart;,cunento· sobre o ass1;1nto. agull!­

. ' t a êsse Acôrdo, declarou que da\'a antes desta r:ova Cll'c~nst.ânCl~ 
era con r ssa am alheias a seu co- elementos· que cons1derava mdisp€n-da:; .se p1·oce r sáveis. · · · -
nhec1ment~. . Entre ésses imprescindíveiS elemen-

A mat.éna E~tn.t;.nte !01. levada ~o tos, estão QS dados, sôbre as modifica­
exame· da opm1ao publ!ca q~an ? ções ou ates complementares das Leis 
chegou ao Congresso. Nactonal, 1~to e, Norte American'as, Lei de A~istência 
depois doS compromiSSOS assumldqs. e Defesa Militar. de 1949 e Lei de Se-

Na fase da discussão. parlame~tar- gurança Mútua de 1951. 
procurou:-se formar uma cortina -de E aqui peço a esclarecida ateDç-ão 
1erro em torno do assunt-o. e quantlo do- Senado: 
surgiam com~ntãr1os em tõr~o dêle, Como ·demonstrei e.m trabalhos 
eram para confundir ~ opimão na- constantes de nossos ~~is!· essa legis­
éional. e empresta_r às Impugnacóes.e lacão- estrangeira d1sc1phna· ful'lda ... 
protestos a elva de influências comu- mentalmente o A~rdo Brasil-~ta­
nistas. dos Unidos, que f1cou_ . subordmado 
. ~. ··te•--w, como observ~u 0 ·.~n~- àqueles dois diplomas legais _e às suas 

--'-"'~L- l<nl' respectivas alferações. ·-Em \'irtude dê..- · 
dor Berfta.rdes Filho na reumão da les colocar-se-ia· nas mãos do PU!i...­
Comis:são de Relações Exteriores desta dente dos EE, UtJ., não só a delibera­
Casa. convocada para otlvir o sr · ~i- ção sôbre a prestação de Assisténeia 
nisffó Mac~do Soares, as restrições do Militar, pelos EE.UU., ao Brasil, .maS 
Sênado constantes da declaração; de o soberano arbftrio de definir e· .de­
voto e de uma emenda interp~etath·a, terminar as ações militares de l]Ue 
Importaram nutna séria reserva ap deTemos particlpar, em suma, o sobe­
AcOrdo Militar :Brasil EE. UU ., e so- • no arbitrío, de reclamar quanao 
bretudo envolvetam o -·compromísso do entender .. oportuna e necessârla, a 
Gov-êmo de que os ajustes, para participação ·do Brasil em quarqnei' 
execução do AOOrdo não podenatn ser operação qUe os EE. UU., cop~idêrt-t~ 
wnegados à aprec;iação do Congresso rem de ínterêsse para a segur-ança e 
1\Taciomd. · · defesa do hemlsfério ociden~aL 

Em ·tanta.' maneira se,·t.rancou a 'Pl:· Tendo eu solicitado_ ao Sr. Minís-
blicidadê- sôbre as objeções ao- AcOrdo, tro Macedo Soares, informações a. res­
oue o Uustre Mi~istro . das Re1aeões peito das modificações· das meneio­
Exteriores. ·O conspfcuo Chanceler nadas leis, por ocasião de seu cpmpa­
Mace(k) Soares declarou na referida reCimento a reunião da Comissão de 
reUnião que desconhecia as· reservas &lacões Exteriores, o Sr. Em baixa­
do Senado. · dor Teixeira Soares, presente a essa 

ó .. ajuste sõl)re ·Fernando de .Noro- reunião, declarou qu~ ·tinha e<)nh~i­
rhn.. um dos mals comprometedores ment.o da existência ele tfljs · mod!U-.· 
fiA. l'P:o.:'Õorisabilidade e destino do, vats, c~«;ões, ignorando-lhes também, :om::>' 
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o Sr.- Ministro e seus assessores, 
nature;za ~ _o teôr: ~ . 

i .A nação confundida ·e perturbada 

a' zerem a.c!onar; no segrêdo das com­
bü~açõe.s, êsse . perigoso inst.rumento, 
através, de trocas de Notas Diplomá-

:não pôde ainda meditar· serenamente 
~õb're o apocalfptico mecanisn).O do 
:Acôrdo Mili:ar BrasU EE.UU., em 
cujas engrenazens- se pretendem en­
tmzar o ajuste sôbre Fernando de 
-~oronha. · 

ticas. . · 
Nenhum benefíc:.o de orderú mili­

tar e ·e<:anômica o.i-iundo do Acôrdo 
conh~~mos. 

Continuamos na posição. de supU­
cantes de financiamentos. Não re­
cebemos material bélico moderno e 1; o SR- psrsiDENTE: 

(Fazendo soar os tunpanos) 
Lembro ao nobre· orador ·que faltam-
9-ois minutos para terminar a hor3. 
O.o e1:pediente. · 

muito men·:s recursos. para: sua fabTi­
cação no paí.s. Ficamos excluidos de 
qualc;.uer participação nos segred-os e 
rnanejo_s dos engenhos atômicos. E 
quando o n-osso território é· expcst.J 
a()S perigos da B::tSe de Fi!rnando de 
Noronha, não ·merecemos confiança 
para compartilhar dos sigilos té-cni­
c-os e cientific:::s dos teleguiados. 

\! O.SR. EZEC:HIAS DA ROCHA,­
:<Pe!« ordem) - S~_.. Presi.dente, r~­
queiro tl. V. Ex.11 consulte a C~~a so­
pre s-t consente na prorrogaçao da 
hom do expedi.ente, a fin1 de que o 
flohre Senador Attilio Vivacqua possa 
concluir o seu discurso. . · 

O SR. PRESIDENTE - A Casa 
ll,c:-.h:t de ouvir o requerimento do no~ 
bre ·senador Ezeç:hias da Rocha. 

Renovo data vênia do Sr. ·Ministro 
das Relaçõe.s Exteriores a insistência 
nc sentida de se:-em enviados ao Se­
nado os textc.:;· das alt-eraçxes QUe te-. 
nham sido introduzidas 'nas citadas 
l-eis norte-americanas, a de .As.si.stên­
ci.a e Defesa Militar, de 1949 e a dt 
Segurança Militar. de 1951. • Permi­
tim-o-nós ~ugerir à Comissão de Re· 
lações Exteriores promover audiência 

Os Senhores Senadores que o apro­
vam, queiram conservar-se sentados. 
.<Pausa) .. 

sõbre ó ajuste dos Ministros "milita­Está aprovado. 
Continua com a palavra o 

:Attilio Vivacqua. 
O SR. AUlLIO VIVACQUA -

Br. Presid€n.te, agradeço s.o nobre 
c alega Senado!" · Ezechias da RCcha 
e ao Senado a gentileza com que me 
dL~tinguem, conce(i-endo a prorroga­
ção da· hora do expediente. 

Senador res, e dos órgã:>s do Canselho· de Se­
gurança· Naeional e ·do· Estado ·Maior 
Geral E. M. F. A. 

; (l.Cfl.do) Mas confiamos em que 
·não tardará" o dia em que a luz do 
slncérO e patriótico entendime:r;tJ es­
IJ.lancaré, as trevas . 9-a _.ccnfus~o, es· 
çlare<::endo a .. cor.sClencla ·naciOnal e 
CSl>ecialmente a consciénci_a_ ju:-fdica 
(lo ~país, sObre o Acôrdo Mlht?-r Bra.­
sU-E...~ado.s Unidos, no f!.Ue ele fere 
111:0s8a soberanfu e compromete n:::sso 
.futuro. . 
1 .1!! certo que se prccurou, nesse Tra~ 
tado, excluir a possibiidade de de­
núncia. por ·iniciativa noS6a, mas esta 
cláusula e as demais, de flagrante 
inci:mstitu{;ionaldiade, não p-Odell.'"á-o 
C.scapar à apreciação judiciária, 
lttravês àc.s • diversos meios que o 
nosso Estat-uto Fundamental prop<>r-
"tiona. , · 
f Um Tratado ~não ·pGcte estar ·em 
"êonfltto com qualquer disposição da 
Constituição Federal, assinalam, en · 
fàticarnente, os juci.s:tas narte~ame­
idcanoo, (The National oovernment 
Of.the United States- pãg. 2.841 
\lo- WUliam Bennett Munro) . 

Se o Govêrno ficar surdo aos ape­
los da Nação para de-.unoiar o Acór­
do, nossos tribunais, de-- cujo se1o não 
desertiOu o patriotismo, chamados, en­
~ão, a apreciar ê.sse monstruoso e 
inoonstitucional Pacto, saberão pro­
\t'erir o mais alto e transcendente jul­
gamento da história de um po-vo. 

(InterromPendo a leitura) : · 
Y Aàedito, . Sr. Presidente, no pa­
Viotislno do PJ.·esidente Juscelino 
JECubit.schek, mas temo a muralha er­
rpllda pelos que pretendem isolá-lo 
l[la opinião pública. 
: (Lendo) : Ninguém mais do que 
ltlós encarece a necessldade vital dO 
!ílrtalec'mento dO sistema de segu­
'ranç.a. da paz, do qual o Brasil é um 
tlO& pt"in-cipa:i.s fundadores, e de modo 
especial. o sistema de segurança Con­
:tlnental. Admirador do povo norte­
americano como sou, comungo nos 
sinceros a11oeios daqueles que querem 
li::lmentar de forma digna, leal e efi­

'(:Iente as nossas re'açõe8 .com a gran­
de e nobre repúbli-ca, relações sacrt­
lticadas pela. ambição de -grupos eco· 
Jtômicoo e financeiros, contrários ao 
interesse do Brasil, e por dissolveu­
~. e .í:als.a.s· paiXõeB. 
·~ 1:-:ttretanto, ·o Acõrdo Brasil-Esta­
Jd~ Unidos ao invés .de robustecer 
-~ elos de solidariedade, é um fa­
W de separações e de ressentimen­
~. e continuará a. s-er um 1nstru­
Jf:lento de corlflltos entre o POder 
:l,egistativo e o -Poder Executivo, sem­
Pre que ru; ChancelariaB, 'sob as ln­
Jit.fflções da política 1nt-ernadonar !1-

_Não temos senão. o sincero objé~ 
tn·o de estudar e elucidar em todos 
os seus asp-ectos: êsse transcendental 
e graviS.Simo ato da n:ssa vida in­
terna_cion_aL N .o há lugar para 
amer1camsta.s e ant.l-a"mericanlstas, 
mas apenas e tão .sàmente para bra · 
sileiros independentes e -objetivo3. A 
Na~ão não pode continuar u. ser sl.S­
temàticamente inoculada por êsse ve­
neno fatal, o complexo de inferi·orida­
d~. o tóxico mortal do mêdo, mani­
pulado nos laborató:-ios internacio­
nais do impatri-otismo. 

O Itamarati não pede ser a casa 
mal assombraà.a onde os fantasmas 
de Washington ~ de Moscou sempre 
aparecem na hora eln que o Depar­
tamento de Estado nos exige uma 
n?va transi.gência, uma nova. renún­
cia, um nova sacrifício. ~ o mo­
me_ntç de retomarmos decisiva e co­
raJOSamente a consciência de nós 
mesmos. com a justa compreensão do 
nobre e constitutivo-· pNltagcnismo 
q~':: neste mund? dividido pel84 am­
biçoes e P,elo.s odios, e.stá reservado 
a.J Brasil na Politica internacional. 
Não será possível deter. a marcha 
d? ~osso destino de principal p::~tên-
c_Iama demográfica, econômica e mi­
~Itar, e além do mais. possuidora do 
mestimável privilégio de uma h-onrosa 
tradição pacífica e de real simpatia 
de todos o.s povos. 

(Interrompendo a leitura) • 
Sr. Presidente. continuando. na tri­

buna, desejo tratar, ligeiramente, de 
outro assunto - o da indústria de 

·laticfnios no Espí!ito Santo, proble­
ma que preocupa quantos se interes­
sam pela ecanorhia daquela uni-dade 
da Federação. Ern memorável ·con­
centração realizada' no- sul do Es­
tado, na formosa Vila de MarataJ­
ses, a matéria foi objeto de escla­
recedor-es memorial e debates os mais 
notáveis. 
Dev~mos acentuar que ela tem 

mereCldo, por parte do ilustre Go­
vernador Lacerda de AgUiar a ine­
l!J.or atenção, sendo também' de sa­
~lentar os esforços desenvolvidoS pelo 
tlUBtre ex-Secretário da Agricultura, 
Deputado Oswaldo Zanello e pela 
di_retoria ·da Cooperativa. d~ Laticf­
llios. _de Ca-choeiro de Itapemirim, 

.Pl"-esldtda pelo Sr. Roberto Vfvacqua.. 
Sr. Presidente, a zona sul do Es­

pírito Santo tem ... capacidade para 
fornec-er cem mil litros diá.rics e re­
c~ama não eó providência para a 
diStribUição d<J -produto có.IÍlo,.também, 
para a sua industrialização. O pro­
blema. !oi estudado por- eminentes 
esp-eciali.stas, que o examinaram a 
fundo, como os nrs. Otto Frensel 
e José Assú:l RibeÍT(), que elabOraram 
um pla-nejamento orgânico completo. 

Sr. Presidente, a nossa bancad~ 

no Sena.dQ e na Câmara Federal em .. 
penhar-.se _em emprei"ar ttóda a .soli­
citude e esfôrço a fim. de cooperar 
paxar . uma s:.:lução imediata· do pro-
blema. · 

Els por qué dirigimos,· neste mo­
mento, um aoelo a:) Chefe da Nação 

1Para que facilite ,os meios de. finan­
ciamento ne""c·essá.rios. à e!etiva.ção 
d~s.s:e .... e~w;r'(!"endi_m~nto, -· . . . 

Sr.· Presidente,_ os criadores do Sul 
do Espil'ito -SantJ · apr~entaram ao 
Sr. Governador ·Estado, D:-. Fran­
cisco ·Lacerda de Aguiar, em· 17 de 
f~v·ereiro de .1957, o .se&u:inte memo­

_nal: 
"O increinento e amPàro da 

produção· agro-pastoril, oondi.çãa 
primordial para CQnsegulrmos · 0 
equUíbrlo ectmômico sem o qual· 
não atingiremos· a meta a qual, 
a· quase totalidade ctos .brasllei~· 
ros almeja é que é a. conquista 
d_e um nível de vida compatível 
com a.s necessidades_ do mundo 
moderna, vem aumentando de 
dia a dia a legiã-o dos que acre ... 
ditam no futuro de nossa. Pà.,­
tria. ·casa h~ja por parte ctos ho~ 
mens pKblicos a devida com­
p_reensão no se::ttido de proporw 
ctonar · aos que querent ·e pbdém · 
com seu trabalho" fecurido ·e ho~ 
nesta alçar, num .futuro .próXi-. 
mo, nossa terra ao uivei das 
mais adiantadas. 
· Os dirigentes da Cooperativa 
"Laticínios CachoeirO de !tape~ 
mirim" Ltda., a.ttavés de suas 

.. diversas ditetol"ias sempre ::;e 
esforçai·am par_ proporcionm· aos 
seus cooperados, cndfções favrá­
veis · de produção' evitando as· 
consequências de "um futurD m­
certo, preservados os interesses 
do_ cortsumidor. Tais preocupa• 
ções nã.o S(' restringem às a\ivi~ 
dades pecua·:r:"'itas, mss se esten­
dem ao setor agrícola, pois é 
sensível à obs':!rv~ão de todos 
que, como decorrência de uma 
polit.ica. econômica errada se 
exige do hoinem do campo "mais 

"do que Cle pode·c!ar e dai tl, de­
vastação desordenada que ~ 
processa com a exploração em­
píricu da terra, tirando-:;n .. dela 
mais do que ela pode dar, dei­
rando atrâs de si· o deser';a. 

Desde o principio do desenvol­
vimento da pecuária leiteiro no 
Sul do .espírito Santo, iniciado 
com o ccnStrução da Usin':l. de 
Laticínios 'de Cachoeira de ·na­
pemirim em 193&, um grupô de 
produtores se vem dedicando a 
tais estudos chegando~se à con­
clusão .de qi.te o êxito da e.'>pla­
ração de gado leiteiro sonlcnt: 
seria obtido, dentro de um pla­
no geral delineado para todo o 
Sul dO Espírito Snnto. 
jSe-dE 

Assim: 
t.ó - Em 1950, peln. Diretoria 

de então da Cooperativa Laticí­
nios de Cachoe:.ro de !tapemi­
rlm, foi o Govêrno do Estado 
alertado da grayidade do proble:.. 
ma que hoje se apresenta· mais 
sério e oomplexo (documento 
esclarecendo f' ... ::lti\ aneXo o Pla­
nejamento ela-borado na oca-· 
sião); 

2.n - L<tgo após a vitõria do 
Dr. FrJ.nciseo L a cerda de 
Aguiar, lavrador que mereceu o 
apóio da maiorta dos homens do 
carnpo. que desejam e esperam 
ainda trma ac.Ltnínistra~ ali­
cercada nas forças capazes de 
criar ri(lu-ezs, a Dir"etoria de en"': 
tão; em 20 de novembro de 
1955, enviou ao Govemadcr re­
cem eleito um memorial que 
consta como documento ao pre­
sente trabalho ; _ 

3.z ..::.. ·Em 23 de agosto de 1956, 
os prodUtores aSsqclados· desta 
Cooperativa, · ~el).t_lnd0. e~gota­
rem-se . seus recureos e .meios 
para enfrentar a· dura crise que 
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assolou·· e assola ainda sua á.r-~a 
à~ açãQ, em. 1·euniOO d~ .A.}s.em­
bléia. Geml, delegou pOderes u. 
uma comissão pâ.ra ~Jabcrar um 

. Planejamento Ueral, :ienotro aa. 
·atUal. oonjuntura ~ 

{4° - Em. lO de setembro de 
1956. logJ à"pós as primemts l"t!­
uniões M comi~são d;;: Plane;a­
ment.Q, . !.çli enviado a todas ua 
áut.oridades que se vtessent m­
teressar pelo assunto, um oíu:w · 
circular,· cuja cópia junta.nos ito 
presente; 

5.c - Em face. dos relatónos 
das diversas comissões, pr'Vmo­
vemos a modificação dos nos.::os 
estudoS· atualizando-os para. 
atender· às exigências de ex­
pansã.Q . da indkstria. aqui no 
Sul; . 

· 6.0 - Dentro da mesma se ... 
quência- de trabalho, por dtt-er­
médio do . Exxmo. Sr. Secretã­
iio da. A.gricultura, convidamos 
os conhectd06 técnicos sr. Oito 
Frensel e Dr. Jósé Assis Ribeim, 
para. .uma visita à ·no55a região. 
visita· "esta àà. ·qual resultou o 
planejamento geral da indus­
tria de·. !.at~cinlOf?. ~gundo I"ela ... 
tãi.io · que os cita aOs tecnicos nc.s 

- enviaram em da.ta de 21-l-1051, 
· cuja ·cópia anexamos. 

uaj,cd16 -1 • mbmb m m mb 
Desta forma, Sr. Goverllador. 

Os .criadores~ do Sul do Espmto 
Santo_ valendo-se da expe~ien­
cia cto.s cooperados i!liadJs à. 
Cooperativa" .Loaticínios de Ca-

. choeiro de Itapemirint, cuju 
passado de 18. (dezoito.) anos de 
trabalh(l 'nessn. ., indKstria' é ·para. 
todos nós motivo de orguuho e 
sutistaçâo, temam a dberd\\de· 
de oupedr a V. Exxa .. , em H­
nhas gerais a execução de wn 
plano p.:tra a exploração leitetra 
neste rwcao do l!!sp(rlto Sn.nto e 
que em 1m11as genüs, compre~ 
ende : ~ 

1) Construçá.o de usinas co.(U­
pleta.s cLt> h1.ucmios em Alegre, 
Uuaçuí, :r ... âmoso do Sul, Jila de' 
ltapemuim, castelo e demrus 
municipio.s do Sul · ond~ &eja. 
econônuca a venda· d~ 'leite "In 

·natura'' e produtos industriall-
zados. · 

::'.! \.:ons~rução de postos de 
. restriamet .w eJn Batalhas, sa­
pecado, Vala dO Souza, e demais 
localidades onde :.t pi<>dução­
seja superior ·a 1.000 li.ttos, e o 

. :leite coletado não pvssa. cheg·ar 
· a wna usina dentro do prazo 
··máximo de 2 1/2 horas. 

· 3J ·eou .. <.;l,t"Ução em cacho~::iro 
de Itapemirím de. uma usina 

.centnil leFt:eira cóni ·capacidaae 
po.ra 100.000 \Ce~ mil) litros. 
usina. es:a Ql,le alem de oom;lle­
taS ihst"ala"çoés Pai-a ·industrull­
zar_ ·todüS ~oS produtos, tet·á uma 
fábrica de leite em pó que exer• 
cerá a fuação de ,usina cSt::abi­
liZadorB · da .Prodtii;'ãO "e p&.ra. 
onde afluirá. o 'lette excedente 

· das demais usinas do Sul oue 
·lhé seTão filiadas. 

· Sr. Governatior : 
· Jâ ·fOi cte· hti muito superada 

. a .época úa pequena. indústr1,1. 
· o ·transporte' ctv ·leite em !atões 
· ·tornou-·sé obsoleto e- anti-eco-· 

nõmico uma vez .qu~ .o carro 
·tanque· o sUbstitui. com- vànta...:· 
gcm, Sob todos os sentidOS .. 

Precisamcs asS(!g\ii·ar aos cri­
adores de Sul urh preço Justo 
pelo seu produto, uma· vez que 

~ longe coma, nos eneontramos o a. 
Capital· da· República, não pode­
mos concorrer com vantagem ao 

·.fornecimento .. daquele· me·rcado 
fazendo ·a&~im JUS aos preç_os aJI 
vigentes. O único !Ueio de con­
'seguinnos· tal· objetivo é orga• 
nizã.r. uma indl<.stria em largas 
prbporçõ~s. ondB possamos obt:er 
produtos .. de alta qualidade e 
qut: ·façam jus a preç.os mais 

~· .. . ) . - . .. 
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elevados. Isto somente aerá pos-. 
Qvel alcançar dentro de uma 
Jnoderna u.sina 1c:om espaço am .. 
plo e todos req·u1sito.s da. modCi' .. 
Da técnica. , 

Sl', GQvernadOl' : 
~ A indústria de laticíni~ no 
Sul do Espítito Santo j-1. se :fir­
mou como aendo grand~ l'iqueza 
em potencial. O exexmplo que 
nos oferece a Coopera~:ava. La:­
ticinis de Cachoeira de Itape .. 
mirim que mensaJmente paga 
a.os seus cooperados- entre o 11/2 
e 2 milhões de cruzeiros peJo 
leite recebido, já nos permite 
tirmar um concejto õeguro 4 O 
que ela representa, uma vez qn~ 
podemos ·estimar; que dentro da 
;mencionada cooperattiva nãO se 
unem e nem siquer 10 %. dos 
produt-ores fia região. 

Temos vivii::lo até aqui à custa 
da monocultura do café, cuj& 
econOmia CQrno todos s:tbem, é 
periclitante. A lincoils.táncia do 
tempo já hão nos anima a ca. ... 
minhar para outros sotores da.. 
p-·:oducão. - ...._ 

As terras ercsadas e depaupe­
rada& tJTecisam de ser restaura .. 
das e o fettilizante mais ~co .. 
nfJmico é a.índa ~ adu!Jo an.t .. 
nmt A pectú\riã leiteira se nos 
ap:-e::t·nta. como a solução :i.ógl­
u e natural paTa. todos nós. 

Um Knic.c. !ato, n:~ momento, 
tolhe e retarde seu àesezlVolvi .. 
mmto: a falta da indústria ade .. 
çunda 

Uma vez:, 8r. Governador que 
os governantes volvam parã nó& 
com atenção as suas vist.a.s, au ... 
xiliando-nos com o c•:édito ade .. 
():uado, nós os criaodres do Sul 
.do Espiri:to Santo. saberemos 
corresponder aos anceios do 
Qovêrno e o.s nossos prduts, 
Eb variados aspetos, sa tm·arão 
não somente os mercados inter .. 
nos do Esp(rit{) -Santo mas ca­
minharão !>()r todo o Brasil e o 
nosso leite em pó caminhará 
sertão a dentro, matando a 
fome de nossos irmãos Nordes .. 

~. tinos que vivem em penW.·ia e 
earéncia de aHmehto3. De um 
mf·do Dnrticular a po.oulaçào in .. 
fallt..~l Se beneficiará I!Om 8 
nossa indústria, pois sub-ali­
DKntada, ela precisa dos pro­
dutos que lhe podemos oferecer. 

Oferecemos a V. Exa., Sr. 
<klverna-dor, estas br{>ves COllsi­
derações e estamos certos de 
qu~ com a agrave resp:msabili­
ria-de que lhe cabe de r,ove:rnf\1' 
.:la.) mérecerãrJ sua ni~lnor aten~ 
ç:~.. . . 

ús criadotes do St:l do Espí­
:r.il.n .:~a!1to espet·am (I pronun­
clame:nt<J de V. · Exa. sóbre éste 
g'""";;/ asSUl1.~o ao qual se acha 
lig-alin a t:~ •. ~::t. próp•:ia sobrevl­
,·êrkia.. < .._r o, ~ açã,, do · G~­
vêrn') ui! !:v;a centir <h~ 'tn mcrto 
decisivo, {tj'•.:.ando a (//1) r, dese. 
jn. trnb;.:!J;,~ c proJnd:-, nt.•, 
conjuntattlEt:.te, escrevere:nos uma 
página de onro na história. do­
Espírito Sa~1to que será um 
marco indt>lúvêl ·em sua vida 
econômica e u·cial! 

(Seguem-se numerosas assina­
tura..,) 

PLANEJAMENTO GERAL" PA-. 
RA A EXPLORAÇAO LEITEI-

RA "NO"SUL DO ESP-íRITO 
S~\NTO 

É ainàa ffiuito l'ecente n jn­
dústrla de J~ilcinjos f'n~re nós, 
puu; p:·aticamente datr. d0 .1938, 
tJllando f'm cachoeirQ de Itape­
mírim foi posta a funcionar a 
nessa m:ina fntregue à explo­
l'nç:?.o de Cooperativ?. dos cria­
dr:cs, esp~cüürnente fundada 
para tal fim. 

A pecm'i::ria su~·giu entre nós 
quase ('úmo UF ~, coPtini!.ência 
par-a :!.C prvm-.)V'?l' o r.provcitu-
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·t; menta <las k:r;:, até então emL ., Em 1948, a fi:ledia do recebi- ~ 1 Gua,;ul - ~o - ~odovlai 
aua maior part-e ocupadas com la- J:nenkl diá-rio toi de 8.000 litros · - 97 klms. . . 

i. roma.s de café. São em g-eral, ter- ~- Em HH9 e~ta média elveou-se pa- Mimoso do SUl a Muqui - .Fer• 

í!~~rafi~1~ei~~~f;da.po~:m~or~ l ~~n~~ ~;tr~~s~á~~ ~:!~· :~ · 11 JQ ~=!a; ~~~se rodovia 

~ ~u:is aráC:Aa~~[!~ ~~~~~~â~~ ' ~~~ço~u: !~n;;~~;r u~~i~~~~d~~ ' ~ -v1fa kàr:site.pe.tnirim - ~rro a 
JQ-. De outra. pru:te, temos exten- " ção _de 2.500 lítros diã.rios,. que rodovia - 50 klms. 

" 

.sas planicie.s localizada.'i às ma.r- anteriormente eram encammha~ E' a Seguinte a produção de leite 
genS dos rios Itapemirim e Ita- -~* -dos à nossa Usina. Su::gi_u eutãc ) provável nas localidades tnencio­
bapoana, varg:ens t>eta.s peliódi~ -:r um grave problema: com sua ca- "' &adas: · 
camente fertilizadas pelas inun- ~. pacidade econômica esgotada, _i. Cachoeiro de Itapemirim _ 

dações dêsses rios e onQ.e há Usína. não pOd.erla I'€Ce1Jer ma1.s. 12.000 Htro.s. 
acentuada predominância do an- :t leite é com isto com~çaram. a "J: • Batalhas - 4.000 litros. 
gola. ·Entre a.s bacias dêstes :;._., Bllrgir rec•amaçõ.5e d~ numuoS<.:S . Vila de ltapemi!'iln - 2.000 ll• 
l'ios, temos na linha Iitcrânea ex- criado1·es que desejavam ingres- tros. ' 
tensas planicies, chapadões- mais r:~ Bar para o no.sso quadro oiiOCial. Sapecado - t.ooo·lit.ros. 
elevados onde o :Dasto ocupa tam- J.' A Usina de Cachoeira de Ite.- _r Castelo - 2.000 litros. 
bém um lugar de destaque. Sio -pemirim foi construida com a se- ~gre - 3.000 litros. 
bem conhecidos aí o.s campos ne.- · guinte capacidade imlustrih.-l ooo- ' Mu(fuí _ 2. 000 litr{Js. 
tivos de gramineas rú~ticas que_ nõmica: tM.imoso do SUl - 2.000 litros. 

aí vegetam com exuberância. JlO ,... Leite in natura para a venda . ~-~ Guaçui - i.OOO litros.· · 
inverno e na vasante, quando. 1?3 em cachoei.ro de Itapem~izn e: .., ~ Num total de 30.000 litros. 
brejos secam de modo a penmtx: ex.portaçlio para Vitória - 3.90Ô ~ •: Devemos considerar ainda ou .. 
o pisoteio do ~ndo que para ai litros. ! tros centros. menOTes -de produ-

,j levado na ép<x:a da ·e~sca~ de fabrk:asl\o de queijos _ 1;100 ?' çio onde a p6Cuária podeTá .ser 
pMkls ~ outrM regioe~.. litros • desenvolvida com vanta~ens e 

Cachoerrq de lt~pemlr.llll fol fabrjcação de manWiga - 1.000 tais lugares pode;ão d~ futuro 
sempre o centro ma1s evol'::lid~ na litro.s. ~ industrializar também sua pro-
exploraçA.o da pecuária le1teua. Nwn total de 6.000 litros·. dução. Neste caso temos Mnrnpê 
· ~u!lndo em 1936, !oi aventada Acontece; entretanto, Que a dl~ · (Distrito de Cachoeiro rle ItaJ)e ... 
a 1deia da con.struçao e J!lOnta-- l{erença de produção de leite no mirim), t.t.apoa.ma, Iconl::rt., Al-
gem de uma moderna usma de inverno e no verão é ainda mui- -:--tredo Chaves, etc. 
lat~cínios, grande foi o nlimero to grande, pois nas águas, ~ en- Para a f'roduçã.o aeima reJa ... 

le mt.et;es&ado.s qu~ _e~p!e.stou 0 trada de leite eleva ... se a 11.000 eoinada, tenas nesta região, ,usí-
leU apolo à. nov~ mtcuün'a, pots litros para Oàixar para. 5. 000 .na- . nas com as seguintes ca.pacidades· 
í)S rebanhos. &e 1a.m desenvolveu· época da. sêca. econômicas: 
do e. aperfeiçoa~ •·J- e a produçâ~ Acompanhando o que habitual- Cachoeiro de ltR.pem!"tim 
de leite jâ. era. tal que _ultrapassa- mente .se faz em outros centros 6.000 litros. 
va as necess1dades do mercado produtores, a atual Diretoria . tb.. Safra - 2.50o litros 

local. Como d~ outra :parte eram resolveu e.stabeJecer 0 sistema de , _..., Muqui- 2.000 li_.tros. 
ele\·adas as c1frru> de J~uportação cóta, isto é, para a pro.dução mi- Alegre - 1.500 litl'os. 
de. ~o~ Estado ne plodutos de nima obtida até aqui pela média Temos assim que de urna pro- · 
latlCmlDs, era natura~ QUe oscrJa- dos meses de julho, agôsto e o~e· ''f! õuçã.o de 30.000 Urto.s, apenas 
dores l?Cais se Qtgamzassem para tembro, paga-se o preço· de Cr$ ·12 .000, encontram a~pUcação eco-
n;proveltar, quand') m~nos, as ??S- 1.50 por lirto e o eiceãente des- nômica assim mesmo a preço 
d:'?ilidades do própno mercado .sa· cota é pago a Cr$ 0,90. Jt baüro, muito inferior a Cr-S 2,10 
l~"erno. ~ _ evidente que todos se esforçarão por lirto que é o preÇl) médi-o 

Já em 1938, c<;~meçou a ~uncJ_o- por produzir mais no inverno ,pago por cooperativas slmila:res 
nar a nova ?-Ema, os cnadoxes para alcançar MSim · melhor que como a nossa se achrun no 
souber~ entao ~ar uma prova. preÇo. âmbit.o de rornectmento da ca-

de operO.lSldade, pms em breve_ um Como a capacidade ~onômica. pital federal • 
v?~u!lle de _cêrc~- de 4.000 _Illr!?s de nossa usina é entretanto ape- A Cooperativa de Lat.icin:.<'S de 
d1ana.s aflma .dta<·l8mente a USl- na.s de 6. ooo JH.ros, quando as en- Cachoeiro de Itapemirim ~tu-
na· tradas s'-o .superiores a . ~sa dnndo tais assuntos em bu~ca 

O e:x'anplo de Cachoeira de quantidade, temos 0 único re- não de uma solução :para Beus 
ltapemirim estimn!ou outros pr.o- curso que é transformar em man_ J:H'óprios pnbh~mas, senão oo.tn 
dutores e não tardou muito que teigà. 0 leite excedente, operação amplo ·tspiritv de so1id:t-riedade 
outras usinas surgissem tais co~ esta QUe consome, como fàcil- de classe, suge-:-e o seguinte plr,-
mo da safra, de Alegre~ .ete. mente Se comprende, todo 0 lu- rio que atender& M necessldades 

Encontrando o criador merca- cro das demais rubricas. de tôcM. a 1·e~i.ão menci'J-nada: 
do cert-o na. usina .para a t-otBU- Nossa usina nã-o .tem cúmaras 1. o -- Remodelação da Usina. 
da de de sua PNrluçá:J de !eit-e, co- fria.s com ca:pacidaf'e 1-)astante de caChoeiro de Itapem1rlm, au- -
meçou a melhorar o seu rebanno para armazenar a manki.ga para menta.udo sua. cap~cidad€ para. 
e teve como ~óoperado:res·o Ser- vendê-la na época de esca...c:sez por 15.000 litros diários; 
viço Federal de t'omento d~:i Pio- melhores prêços. Achando-se de 2.o _ in.stalaçã-') de novos pos-
dução Animal, a Secretaria ó.a outra parte lifujtada a fabricação tos 'de_ venda de produtos na cf-
Agricultura e a cartt:iYa agrtccm de queijos em face da falta de dade e melhor:.unento.~ do servi-
do Banco do 'Era-sn ao tempo em câmaras para cura, tanques de ço de distribuição d(l leite: 
qUe operava fl·o.ncamente sótre fabricação e pren.sas, há um tini_ .. 3. o - insta-lação 1e p()st.oo d! 
os r-ebanhos. co ncmso que é 0 de aumental' venda em Vitória c àlstribuiç!\Jt 

Pouco depois foi eonstnúào, capacidade econ0mica da usina eficiente: . 
embora em carâter provisório, o para 15.000 litros diários o que 4.c.- insta1aço de po.<;;t<ls de 

nosso parque lo-cal de expo:siçétfs nos permitirá rece-ber novos for- venda de prôduto!'l em ·.).a.mpoo; 
de animais e durante sete anos necedores que com Jrequência nos 5. 0 

- oragnlzaçã.o rto serviço 
sen1 interru-pção, foram realiza- procuram. de exportação de leite para o Rto 

dos certames que muito eonoor- Esta SituaçM de verdadeira Para captar o leite necessârl~ 
reram para melhorar e fomentar angústia não é peculiar a Caeho- para n -manutenção d(IS nov'1.:; 
a pe~âria nesta .regiá..o do Sul eiro 'de Itapetnriim senão gene- mercados que se· conquistassem, 
do Estado. raJj2'ada em· todo o sul C:J Es- terlamo3 que completar êsY: pla-

Comprenede-se que a nossa 
Cooperativa tivesse tido periorJ<)S 
críticos em sua vida financeira, 

econômica e social contudo, ten­
do predominado se:-.--:pre enü'e os 

associados o bom-senso, as difi­
culdades foram vencidas e a nos­
sa organização tep:·e.senta hoje 
uma esperança não somente para 
os · criadores dêste :vtuniclpio e­
was adjacências como d2 autros 
Mnnicipies mais dista~!tes que de­

sejam remeter para aqui sua pro­
dução leiteira. Devemos observar, 

entretan;-ü, que a ca:~acid::lde eco­
nômica 1e M.S~-1 u.sb;:... se nch~ 

de há muito esgotaàa e a pro­
grE>ssãa · rlo numento rio leite é 
bR~t:mte r.cPlltn:-td~. evidcncianÇo 

cada ~·ez mais os prt?juf:w~ do já 
.sac:rifi"'"l~·-3 hol":l.f"m dfJ ('r.mpo 
S:nG:o vcjaJ.1CF 

:ptrito Santo. onde hà a alter- no com: 
na'tiva de 8lllsêhcia completa. de t.u _ u.sina completa E:<m Ale-
jndústria e ptwtanto fAlta Je mer- gre para fal:»'kaçã.o de queijo e 
cado para o leite a preços com- manteiga e· serviço de aba.stcd-
:pensadores ou quando ~la existe menta de leite à cidad-e; 
~ insuficiente para atender ao 2.o _ usina de fabricação de 
volume da produção. queijo e manteiga. em B!-ltal!las; 

Damos a seguir a rela~ão des- 3.o - usína de ·pastetmzaçao e 
sas localidades, indicando a.s dis- congelação de leite em Muqui e 

tãnclas de Cachoelro de Itape- serviço de abastecimento de leite 
mirim e mencionando as vias de à cidade e exportaçã-O; 
comunicação.: 4." - põsto de recepçá<l c re-

Alegre - ferro e rodovia frigeração de leite em Vila de 
72 klms. · Itapemirfm; ..:. . 

Muqui· - ferro e rodovia 5.o - pô.sto de reoepçao e l'e ... 
38 klms. frigeraçáo d:f leite em. lt_?.poama; 

Castelo - fen'<l e :ro(\Qvia - 6.o - pôsto de recepçao e l'e-
42 kJms. frigeraçãO- de leite ~n _Mar.1pé; 

Batalhas (Itapemixim) rodovia 7.o - pôsto de ree~ao t. re.-
- 52 klnis. frigeração de leite _em Castelo e 

# • Guaçuf a Alegre - ferrQ e rc- serviço de abastecimento à el-
c'!ovia. - 25 klms. dadei_ 
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Para a consecução dêsse plano 
é claro que não teríamos os ne­
cessários recur80.S, orçados a 
grotiSO modo em Cr$ 4.000.000,(1{). 
. Procuramos então um e~ten· 

. dimento com o então secretário 
da- Agricultura. ,Doutor Napole~o 
Fontenele que tomando eonlleci-

·. menta da situação, ,houve por 
.bem organizar uma comissão de 
técnicos para dar P!lreser a res­
peito. Foram esc'J1hidos :.s D<lU­
tore.s Djalma Eloy Hees, Inspe­
tor ·do Serviço do Fomento da 

. Produ-ção Ahimal do Ministério 
da Agricultura e Virgílio Sã An­
tunes, D;retor da Fazenda Mo~­
te ·Líbano. ·SObre e.sta questao 
aptes~ntou a comissão nm mt­
nucioso relatório que e-ncami­
nhado ao então Oovernadúr 
Dr. Carlos Llndenberg. seniu de 
bUse à mensagem que S.· E..x.a 

·:envlou ao congresso, solicit,ul~ 
do o crédito de Cr$ 4.000.000,00 
.para a execução do plano. Foi 
o seguinte o expediente que só~ 
bte o assunto fêz o Exmt~. se~ 

'nhot· Governador. 
Oovêrno do Estado do F..spi­

rito sa:nto 
Vitõr4t. 30 de junho de ~950. 
senhores :Membros da Assem­

bléia r..egislat!va. 
Com a presente, tenho a honm 

de submeter à. apreciação dessa 
ilustre Assembléia, o projeÇo de 
lei anexo. que cogita de conce­
der um auxílio à Cooperativa de 
La.ttcín~os de ca~hoel.ro de Ita­
pemllim, a. fim (le ser nmpüa~a 
e alargada a sua rêde de o.çao, 
pela instalação de novos pootos 
de recepção e refrigeração, pela 
conqulsta de no-vos merca!los de 
cunsumo e ainda pela melhor!a 
e aumento de ~ServiçO de abas~ 
tecimento de leite a esta cn~ 
pitat, à cidade de cachoeiro de 
Itapemirim e outros centros 
consumidores. 

Para êste flm a Cooperativa 
de Laticfniog de cachoeiro de 
Itapemirtm providenciará sô'ore 
a remodelação e. ·ampliação da 
atual usina, dentro do plano ela­
borado, aprov·ado pela Divisão de 
Inspeção de Produtos de Origem 
Anlma1, sôbre a melhoria de 
serviços de distribUIÇão de leite 
nes.ts. capitar e na. cidade de c a.~ 
otiOeiro de Itapemtrlm, fazendo 
instalai" os postos de venda que 
forem ·necessários; adquirirá ca-r­
ros tanqueB e promoverá a cap­
tação de todo o leite nas· zonas 
de produção, instalando pôsto de 
recepçilo e refrigera-ção em coo~ 
peraÇâo com. os criadores resi­
dentes em Alejlre, Muquí, cas­
telo, ·napemJrim, Batalha.s, Ma­
rapé e Itapoama, podendo esten-
der-se para outros setores. . 

Com o objetivo de execu.;ão 
dêsae plano que visa atingir-ore~ 
cebimento de 30.000 litl'Dr-: dià­
riamente, poderá o Govêrno do 
Estado conceder à Cooperativa 
a titulo de empréstimo. medi­
ante garantla, até o linlite de 
Cr$ 4.000.000,00 (quatromilhões 

.· de cruzeiro&), ·ou g~\\'antir. uma, 
ou mais operaçõeB de crédito em 
es~abe!;ecimento bancário, con­
tratando a entrega parcelada 
dêsse numerário na proporção do 
andamento das obras e de acõrdo 

. com aa necessidades de matcrktl 
e, ser adquirido. . 

Os adiantamentos que. venham 
a ser feitcs · serão resgatados 
mensalmente a partir do 4." mê."s 
de sua. concessão, na proporção 
de 0,10 (dez centavos) par litro 
de leite captado nas fontes de 

· tnodução, podendo o Go-vêrno in­
tertir na Cooperativa po.ra pa­
gar-se dessas prestações sempre 

·'que houver atraso no .seu rece­
bimento, maior de 30 dias. 
· No corrente exercicio poderá 
.ser aberto um créditO especial 
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de Cr$ 1.000.000,00 (um milhão 
de cruzeiros), com recursos pro­
venientes com o exoeSBO da .ar­
recadação, devendo o restante do 
auxílio figu1·ar no orçamento de 
1951 próximo futuro. 

.A.s" razõe.a da medida ·ora pro­
posta a essa· ilustre Assembl~ia 
estão assinalad'a.s na inclusa. ze- . 
&enha da PD.sição atual da Coo­
perativa dê Latícinios de ca~ 
choeiro de Itapemirim. e da sl­
·tUaçáo gerai do St~l do EspíritO · 
Santo em relação â. produ<;ão de 
le!te. no estudo e sugestões dos 
doutores Djalma Eloy H~es e 
Virgílio d"e Miranda Sá !\ntu­
nes, da ln.spetoria Regionài" da 
Divisão de Foment.o da· Produ­
ção Animal, do Ministério da 
Agricultura, pelo Ofício n." '.10-61 
(datado de 20 do corrente do se~ 

-nhor· Secretârio da Agricultura 
• Viação· e Obras Públicas) . . 

Na espectativa do pronuncia­
menta favo-rável dessa ilustre 
..Assembléia, \sôbre o assunto 
llPl'OVeito o eilsej.o para apresen~ 
tar a VV. Ex:cias. minhas mui 

Atenciosas sauda-ções. - Car­
los Lindenberg, Governador do 
Estado. 

"E!ncaminhada assim esta men­
sagem do Exmo. Sr. Go\•ertu. .. 
dor do i:stado, pouco antes de 
se ferir o pleito eleitoral de 3 
de outubro do ano findo, não lo· 
grou númerO Para votação e o 
projeto permaneceu muitos me­
ses em andamento. SOmente 
agora., quando o congre&so reço .. 
meça. seu trabalho normal, estã­

, mos mf~rmado.s de que o projeto 
em apreço mereceu estudo e 
aprovação de diversas com:lssões. 

Como se vê do expost-o ca­
choeiro de Itapemi:rim se1:ia o 
centro natural de gravid!:l.de da 
indústria. leiteira do Sul, fato 
êste deoonente tão sómente de 
sua .situação geográfica: sem o 
desejo, é evidente,· de colocar em 
plano secUndário as demaiS zo­
naa de produção. 

<?s co~hecimentos que temüB 
sôbre a mdústria e o comércio 
e-q~ ge_ral, nos permitem afirmar 
que somente a.a grandes indú.s~ 
trias podem sobreviver na com­
peUção entre similares. · se te­
rnos no Sul um pa1·que- leiteiro 
porque não reuni-lo sob umd 
única direção e administração? 
Cachoeira de Itapemirim t(>m 
hoje a maior usina desta zona 
e o volume de suas ven\1as ya1 
além de CrS 4.000.00(},1)0 n,nu[,J­
mente se filiarmos oovas usinas 
à nossa organização, n~ pode .. 
mos conquistar mercadQ8 ci_ue· naa 
pareçam mat.s vantaío.so.s s.em 
prejuízo para o consumo local. 
CaSG c~ntrãr1o, pequenas u.sinaA 
que surgirem aqui e aootá, isola .. 
damente farão ~ conconênc\a 
umas à.s outras e o ré.sultado 
será. o prejuízo para a criador. 
Todo o fornecedor de leite para 

. qualquer das· usinas filiadas, terá 
sócio forçado da Cooperativa 
Central e . como tal gozará de 
todos os direitos e tet"á também 

·as mesmaa obrigaçõeJ. · Podei-á 
éle assim votar e escolher Uvrc..­
mente a diretoria que mais con ... 
füinça lhe mereça. De outra 
p:.ute as usinas regionais serão 
administradas por cria<lores dM 
respectivas. zÓnM e tnl e.scolhn 
será. feita por eleição. Assim. 
grandes e peQuenos. to-doa êles 
participarão da vida da coope­
rativa e de sua administração. 

A nossa união, para evitar 
concorrência entre produtores do 
mesmo í·amo é assunto de pri­
mordial. importância. 

Terenws uma un:ca organiza­
ção de vendas dos nosso.s pro­
dutos. Nós Introduzimos aHM 
um sistema inteiramente novo 
nas vend:ls dos produtos da C·oo~ 

y . 
perativa. Procuramos vender 

>t tanto quanto possível diretamen­
- te ao consumidor ou então ao 

pequeno varejJ.sta, eliminando o 
intermediário que se resume e·m 

l geral em simples especulação . 
~ 'l'inha antigamente a Coopera-

tiva cérca de" fO ou 12 ·fteguêse.s 
que consumiam tôda sua l1rodu­
ção. As vendas eram feitas a 
prazo Com comís:;ão mínima de 
6%, comissão de cobrança ·1% ·e 
juroS bancários para déseonto de 
títulos 1%. Tais porcentagens se 
ele\'avam no minirno a 10% . 
Além disto tinhamos a contar 
sempre ·com reclamações por 
ocasião dos pagamentos, recla­
milçõe.s estas que nem sempre 
nos era pO&Sfvel averigUar e 

cujOs prejuizos iatimamos, sem 
medo de errar, em 10%. 

Adotamos, a exP.mplo d-o que 
fazem outras indústrias, o sis­
tema de venda direta ao consu­
midor ou pequeno varejista com 
pagamento à V1Bta. Para tal ad­
quirimos um carro Furgon 4Ue 
percorre tôdas as praças ttéste 
Estado e uma grande parte do 
Estado do R!o. :bte sistema tem 
provado ser muito sati.sfatóriJ e 
com isto não temos. contns a li­
quidar. 

A CoOperativa de Cachoeiro de 
Itapemirim, não podendo o::ontar 
de modo certo com os recm·sos 
prometidos pelo GOvêrno do Es­
tado e que depende -de f! prova­
ção da Assembléia Legislativa. 
prccurou um meio de resolver 
o seu ·probletpa, dada. a urgên­
cia que o ca.so requer, !1Umentan­
do a UBina local e adg_uirind'1 
novas máquinas, mais modernas 
e com maior capacidade. ·Em 
data de 25- de outubro do nno 
füldo, em assembléia geral, fi­
zemos aos asaociados uma expo­
sição de nossa. situação e mos­
tramos a c-ontingência em que 
nos encontramos de resolver o 
problema que tanto nos aflige. 
Ou· caminhamos para :t frente 

• ern busca de me!hore& dias ou 
a nossa indústria tenecerá, pois 
permanecer estttcianários nesta 
altura, é fracassar de mOOo com­
pleto. Tivemos a satisfação de 
ter merecic!-o integral fl-poio dos 
nossos colegas de traoaiho que 
com nítida comprEensão. se mos­
traram prontos· ao Sacrificlo, 
subscrevendo UJ1l empréstimt> -n. 
cooperativa de Cr$ 1.800 .C4J0,{J{) 
para as obras planejadas e aqui­
sição de novas 1IlâquinM. 

Ficou dêste modo redigido o 
projeto aprov<id.o pela , Assem­
bléia· ·Gei'ál de 25 de outubro de 
1950: 

A Asséinbléia deliberou 
aprovar o projeto apresentado 
pela Diretoria solicitando auto­
rização para Contrair um em~ 
préstimo reduzindo a importân­
cia para Cr$ 1.000.000,00. 

r.o - o empréStimo deverá ser 
feíto gradativamente- à medida 

Je execução dos melhoramentos 
projeta1oS; 

2.o - para realização do em­
préstimo contraído, deverá ser 
descontado 5% Sôhre o valor do 
fornecimento mensal de leite de 

:ada cooperado ·e se necessãrio; 
com os resultados obtidos nos fu­
turos entrepostos de Campos e 
Vitória. os descontos e os re­
sultados,. serão creditados. em 
conta especial de· eada coopera­
do, rend~ndo juros de 8% ao 
ano. ES8as importâncias pode­
rão, caso a Assembléia venha a 
pieferir, serem incorporadas às 
contas de capital. 
Com tais recursos já adquirl­

m03 um filtn.~-padronizar para 
3.000 litros hora .. e. um flOVO pas­
teurizador de placas modêlo Síl­
kebo-rg, também para .. 3.000 H~ 
tros hora. Em breve terão iní­
cio as obras· de remodelação da 
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usina que aguardam apenas • 
gem de sua própria usina, t1J 

nanceiras que será amortiZad.Q 
_ço~ empréstimo de 5%. t 

. Pelo que ficou exposto, t>ode.-' 
rãõ os interessados ver o ·nossa 
espírito de .solidariedade de elas .. 
se, .pois procuramos encaminhar 

·a· soluÇão do problema visando 
· · não sOmente a situação parti· 
· · cular' de ·cac:hoeiro de Itapemi• 

<~rim;-· ~senãO "·o ·:interêsse dos criac: 
doreS de ~-ôda eSta enorme re .. 
gíão. 1 

Embora com sacrificio,. pode• 
mos resolY:er por nós mesmos o 
nosso problema e as nossas di• 
ficuldade&. Preferimos uma .solu ... 

. ção gerai, pois -os ·benefícios que 
colhemos se tarão sentir por 
tôda. a num~rosa Classe. :Nada 
Poderemos contudó'"" fazer sem a 
determinação dos criadores que 
deverão cerrar fileiras em tôrno 
da Cooperativa de Cachoeira de 
Itapemirlm. A exemplo do que 
nós f~os, nas diversas zonas, 
poderão interessados reunir~se ·e 
formar o capital para a montl:l­
gem de sua própria usina., fi.., 
liando-se depois à nossa orga• 
nização, no caso em que .D Go­
vêrno não nos venha conceder 
êste empréstimo que reputa.,os 
justo, ·razoável e porque não di­
zer -. merecido. 

Tornamo-nos um pouco proli­
xos na redação dêste memorial, 
com o intuito de fazer um relato 

.. completo de nossa · vida eco­
nômica. O assuntõ foi exposto 
em seus detalhes e o oferecemos 
à apreciação e estudo não só­
mente rtos criadores desta região 
do Sul do Espírito Santo, senão 
a. todos aquêles t;&e tenham 
qualquer parcela de autoridade ' 
na administração "pública, quer 
federal. estadual ou municipal, 
aos senhores deputados esta~ 

·duais, prefeitos e vereadores rnu ... 
nlcipais. 

Temos em São Paulo, ·em Mi~ 
nas Gerais e no vizinho El>tado 
do Rio, localidades onde a ex­
ploração da pecuária leiteira· se 
to~nou uma· grande riqueza. As 
nossas possibilidades não são 
menoreB neste particular. Temos 
terras férteis e uma satisfatória 
rêde de transporte. 

Os produtos de laticínios, me~ 
diarrte um eficiente serviço de 
p1·opaganda e venda, encontram 
franca colocação a ·preços com­
pensadores. 

Precisamos· apenas orgamzar a 
nossa ind.kstria para que o leite 
venha a ter franca coloca'{âo. 
Somente da cooperação das au­

toridades administ.l'ativas e dos 
produtores podemos esperar os 
resultados que venham a asse~ 
gurar à indústrta da exploração 
leiteira, o seu lugar de alto re­
lêvo na vida econômica do Es .. 
pírito Sttnto. "' 

A Diretoria. 
-x-

Cachoeiro de Itapell).írim, 20-11· 
1956. 

Exrno. sr. Governador do 
\ 1Lstado:_ . 

A exploração da industria ant• 
mal nesta região sul do· Espl­
rtto Santo, téndo Cachoeira de 
Itapemirtm como centro de gra­
vidade, representa hoje uma ri~ 
:J,ueza bastante apreciãvel e tais 
'lâo as: possibilidades para o s~u 
desenvolvimento que não duvi­
damos em v,tticinar que ela po ... 
derá equivaler ao que representa 
o café para a economia de nos ... 
'BO Estado. Não há nessa asser ... 
ção otimismo e · muito menos 
exagêro. Qua.ndO. em 1938, co.. 
meçou a funcionar a nossa usi­
na de lattcín;os, sàmente os cét.l­

crm ·e derrotistas lançam seus 
clnmores agoureiros contra a 
novel orl!:anizacão. AQuêlea. en• 
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tJrüar.to, que apreciaram o pro~ 
);;!lema pdu pr~sma técn~co c c..;o­
JJb~niciJ, n~,o ÜYC-i~lil ci\.i\'idr.s em 
p1·en'}' <.:Om exatià:":..o o que hcjc 
c o n s e:guunos.. uanr:::fon<1m· C.!:iJ 

I·e:ü:Lõauc. 
A n&.<;s~, Coopn·rüi\·a <!e Lati­

cínios, que i~1icialmente rece:beu 
'3.000 litros ae leite àiáne.o, ua 
epoca das águas, no ano em cur­
so obteve o recorde de lG. 50J ll~ 
troo. Tais s;;o as pe1specuvã.s 
q_ue acreanamos que ainàa êste 
M10 atingiremos à · casa dos 
20.000 litros. 

A Mc1a leiteira de Cachoeira 
de Jt.apem~rim reune condições 
E0oremodo fa,·oráveis ao oesen­
voivimento àos rebanbos. Temos 
t.erras férteis e extensas p!aní­
_cJes às margens' dos rios !tape­
mirim, Caste~o e Itabapoana. A 
região 't·ão é assolada nonnal­
mente por sêcas que ponham em 
ris('o a integridade dos rebanhos. 
De outra. parte não conhecemos 
zoonoses com caràter epizoOtico, 
que impeçam o livre e normal 
rl€sen\'olvimento da criação en-
tre nós. · 
De\'emos aos ~ervíços tê~nir:os 

especializados,. atra\'és das es­
. t.ações provisórias de monta, re-
-venda de reprodutores e exposi­
çõe1> regionais de animais, o sen~ 
f>ivel melhoramento dos rebanhOE: 
e. hoje não mais padece dúYidas 
de que .sOmente por meio de re­
pr9dutores de raças . finas po­
demos formar rebanhos leiteiros 
com satisfatório índice 1de pro­
duç-ão. A iiuciativa particular 
progrediu b3stante e hoje já ·te­
mnc; div0rsos criadores com re­
banhos puros especializados para 
leite. 

A _Fazenda B.ananal do Noi·te, 
localizada em Pacotuba. e per­
tencente ao Ministério da Agri­
cultura, veio prestar-nos valiosa 
coo:peração com o trabalho que 

-rehlíza sóbre plantas forrageitas. 
Numerosas espécies, quer de gra. 
mineas, quér de leguminosas, fo­
ram aqui introduzidas e observa­
das e entre elas algumas ee des­
tacam por sua utilidade e podem 
!er recomendadas aos criadores, 
l'!em restrições. Citamos o capim 
Guatemala, gramínea de grande 
porte, multo apetecida pelo gado 
e de gr:tnde rendimento de mas­
fia verdé por unidade de área. 
.Já não sofre mais dúvida que 
não mais podemos criar eco­
nómicamente pelos ~processos ex­
tensivos e rotineiros. ·O' elévado 
preço das terras e escassez C!o 

braço nos levam a orientar !1os­
fõos trabalhos no sentido int.·m.­
f!ivo e desta forma precisao:nos 
})rover melhor atraçoamento d .1.:.: 
rebanhos, formando ·capineJC[J!: 

para corte. O Guatemala é. na ia 
tal, a !orrageira ideal. .Rústdo, 
bastante resistente à sêca, eh 
é de fácil, multiplicação e os re­
banhos a .p_rocuram com in vulgar 
preferência. A Fazenda Bana­
nal do Norte, auxiliada pelo r,. 
vêrno .do. Estado, através da ~ua 
S~.retaria da Agricultura, oqtt­
mzou o serviço de Cooperação 
de Plantas forrageiras. Para tal 
lhe foram cedidos . dois tratores 
e o necessário pessoal, e, assim 
de propriedade em propriedade: 
foram aradas e plantadas peque­
na.s glebas de Guatemala e de 
tal forma foi intenso e interes­
eado êste tr3.balho que já foram 
formados 105 campos com área 
de 145 hectares, nos Municípios 
c:le rtapemirim, Cachoeira de Ita­
pemir!m e Vala do SOuza. 

Nesta ilti~â. estiagem ·por que 
acabamos de passar durante 
dois meses· a Fazênda :aananaJ 
«<o Norte colocou· à. disposição· 
dos criadores seus campos de 
Guatema1a, tendo fornecido cêr­
cn de 400 toneladas de· forra­
vem. ve:rde, durante (I perfodo de 
escassez, Com éste au:r.:mo a 
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uta. IZOopel'3r;âo, firmou-se o 
conce1 ;{.t da nova forrngeira que· 
serã de tutu:·o a · princ.1pal re­
serva r.umentar, não sOmente na 
epoca de escassez àe parr;tos se­
não cOlT.o suprímento normal da 
nutt'içZ.G do gado. Informa a ;Fa­
zenda .Hannna1 do Norte que um 
úmco alqlldl'e phn-..tado com ca-· 
pim Guutem:-.!~ sel'á suficiente 
p3ra alimentar Qurante todo o 
ano o total de 80 rezes :::-ctul~as. 

Firmadas assim as d1retnzes 
pRr::t o melhoramento dos reb~a­
nhos e ~ua racional alimentaçao, 

· precis:1mos avançar no setor ~n­
dustrlal para que a nossa usma 
de laticínios que até aqui asse-

. gurou unplo mercado . _para ~o 
leite produzido na· reg1ao, nao 
venha no futuro próximo a tor~ 
nar-se· um óbice ao seu desen­
''olVünento. 

Jnaug-urada em 1938, com ca­
pacidade par r.. beneficia: 10.000 
}üros diárioS, em breves anos 
~ste limite foi ultrapassado e 
nos anos subseqüentes a. usina 
sofreu grandes transformações, 
com ~onsiderável ampliação de 
suas .insta h: ções. Novas câmaras 
frias foram constl'Uidas e instala~ 
dos novos tanques de congela­
ção e assentadus novas má­
quinas de tipo n1oderno. 

Tal tem sído, entretanto, o 
surto de nosso desenvolvimento 
que há anos nos temos preocu­
p3do com a construção de uma 
nova. usina, que faria parte de 

um ph'\no ·abrangendo todo o Sul 
do Espírito Santo. · 

A Diretoria da Cooperativa de 
Laticinios estudou, com a coo-_ 
peração de técnicos especializa­
dos, um plano completo para o 
·desenvolvimento da indústria de 
laticínios e em ·suas linhas ge­
rais êle consta do. seguinte: 

a) usina central leiteira em 
Cachoeiio de Itapemirim; 

b) usina t1e latkinjos de Mu­
, qui; 

c) usina de Alegre: 
dl pôsto õe recepção õe Ví!a 

de Itapemirim; 
e l pós to de recepção de Cas­

telo; 
f) PõSto de recepção de .Rio 

Novo do Sul; ~ 
g) pôsto de recepção de Ma­

rapé; 
h) usina das Batalhas já 

con$truída e prestes a entrar em 
funcionamento. 

Com f:Sta réde de minas e 
postos de· recepção. poderemos 
pràticamente atender a todos os 
crütdorc.s do Sul do Estado. A 
usina; central de Cachoeiro de 
Itapemi~·irri seria o órgão con­
trolador desta produção e ela 
con.st11ria. em linhas gerais, Qa.s 
seguintes secções: 

a) recepção e beneficiamen­
to dO leite para consumo ''in na­
tura" e exportação para os mer­
cados de Vitória, Rio. etc. 

b) .fabricação e cura de queiw 
j06; 

c) fabricação· de m·anteiga; 
d) fabrlcação rle ca.se'ina; 
e) fabricação de lactose; 
/) tabncação de leite eni pó. 

. Tal usina· terá. a capacidade I 
minima para 60.000, litros e dis­
tina-se não sà""lente a beneficiar 
o leite que ujretamente recebe 
dos~ produtores. como o leite 
oriundà,.._dos postos de recepção. 
Cabe-lhe a~nda o término da 
cura do querJo fabricado nas 
outras usinas filifldas. 

A lactose é um sub-produto 
de grande aceitação e o leite em 
pó poderá ser fabricado em alta 
escala para eXportação. 

Esta nova mina de,·erã ser 
construída tm local um pouco 
af~stado do cehtro urbano e 
onde pos.samos aproveitar as 
ã.guas do Itapemirim para ffier­
gfa própria. A p-rosso · modo es­
t.imnrno"l one t.a.l ns::ina. c-entral 

venha cu.st:J!' cerca de Cr$ 
15.000.000,9{). 

Uma .vez qUe V. Exa. o deter­
mine, iniciarem{)s os estudos e 
elaborações do respectivo ·projeto 

·para a execução d-esta obra. 
Tenhamos em vista o exeml)lO 

que nos dá a pequena Dinam?r-
ca que com área aproximada­
mente igual à do Espírito santo 
tem em funcionamento 1. 700 co­
operativas de laticínios. suas 
terras são sáfara$ e ela importa 
adubo.:; e rações para os animai:-; 
e não obstante tor~wu-se o ma:or 
fornecedor .de produtos de laticí­
nios dos Jnaiores e mais exig€n­
tes mercados consumidores da -
Europa. 

São bem- favoráveis entre nóS 
as condi::;ões para o desem•olvi­
mento da pecuária leiteira. Fal­
ta ao criador melhor asslstênda 
técnica e assistê-ncia flnanceira. 
Mesmo com tais deficiéricias. a 
trajetória marcada pelo no.c;so 
desenvolvimento pastoril, nóS p~r-­
mite acreditar na importãncia 

· econômica que em futuro pró­
ximo terá esta exploração. caso 
a cooperação da administracão 
pública se V€nha a fazer sentir 
no~·moldes que o planejamos. 

Sr. Governador: . 
Nós. criadores sediados aqut 

em Cachoeira de Itapemirim. 
que de perto temos acompanhrr­

;:do o deSenvolvimento e melhora­
mento Ga produção animal e Ob­
sen'ado a trajetória percon·ida 
pela nossa CQoperativa da Latici:... 
nlos. não témos dúvida e-m·~as­
segurar· a V. Exa. que a execu­
ção do plano ràpidamente esbo­
çado é fiel tradução çl.e uma 
situação econômica geral e a 
indllstr1a de laticínios \'1rá em 
futuro muito próximo criar uma 
apreciável riqueza tanto para o 
particUlar, como para o erário 
público.. · 

·A julgar pelas nossas fõlhas 
de pagamentos mensais aos COO­
perados pelo Ieite recebido que 
se elevam a média de Cr$ .... 
I5.ooo.ooo,oa, bem podemos estl­
mar o que será de futuro esta 

.organizaç!io. Muitas centenas cte 
criadores fóra do alcance da nos­
sa indllstria Pelas distâncif!S que 
nos separam e ainda pelas de­
ficiências de transporte. serão 
incornorados à Cooperativa e 
com isto beneficiados. 

Quanto ao destino a ser dado 
ao nosso atual imó\'el' com suas 
instalações. jii foi. avfntada fl 

idéia de entregá-lo à Prefeitura 
Municipal para. ai lnsta1ar um 
novo mercado. V. Exa. mesmo 
jé. te\'e ensejo de mencionar a 
necessidade que tem a.' cidade rte 
Cachoeira de Itapemirim àe d\s­
'']JOr de um moderno mercado 
dotado de câmaras frias par:1 

. armazenamento de carne. frutas. 
'legumes .. etc. 

Temos modernas instn.Jações de 
frio 'com seis câmaras c<Jm ca­
pacidade total de 500 metros 
cúbicos. Agora mesmo funda-se 
em Cachoeira de Itapemirim, sob 
a orientação do Exmo. Sr. Se­
cretário da Agricultura Dr. Os. 
waldo Zanello. uma cooperath·a. 
de-- horticultores e fruticultores 
que cuidará àe modo esPecial da 
cultura e indústria do tomã.te. 
São __ bastante amplas as nossas 
instalações, de sorte que a dit;a 
Cooperativa poderia, ocupar uma 
parte do prédio e utilizar-se de 
algumas câ"'J:naras para armaze­
namento de legumes ·e frutas. 

V:. Exa., Sr. Go,•ernador, pa­
trocinando a, execução déste p1a­
i.1o, a êle ligará seu nome de 
modo indelével e será credor de 
reconhecimento~ e da admiração 
de todos. que com isto se ben-e­
ficiarem e que ob~ervam e se 

preocupam c-om a vida econOml ... 
ta do Espírito Santo. I 

R-enovando os protestos de nU­
nha elevada e~tima, suhscrevo­
me atenciosamente. 

de v. Ex a. patricio e .admi~ 
l'ador ' 

.Ass. José An.to1lio àJ Amaral 
Diretor -Presidente j 

Cachoeira de Itapemirim, JO de 
setembro de 195·6. 
Oficiru - circular dhigjdo.s a.s 
autoridades 

A Cooperativa de Laticínios de 
Cachoeira de Itapemirim, que 
conta em seu quadro social com 
300 criadores que moyimcntam 
suas contas de leite. é hoje a 
major organh::açá.:J. de produtores 
do Espirito Santo. Suas instala­
ções, projetadas em 1938 para 
uma recepç'ão de 6.000 litros, ti­
veram 'rà.pidamente .sua capae~­
dade esgotada não obstante uma 
grande reforma que posterio:.:men­
..te se procedeu, duPHc<:indo .sua 
capacidade. nã·a sat~razcm ao 
l'Olume sempre cres~ente da pro­
dução. 

E5ta região sul do Espírito 
Santo apresenta condiçôf'..s muito 
'favoráveis ao desem•olvimento 
d.\ produção animal. Temos aqui 
dois grande rios. o ltapemirim 
e o Itabapoaoa. a cujas margens · 
se estendem vargens- t11uito fér­
teis. onde o suprimento forra­
geiro é asseguraqo. mesnw .nas 
épocas . de estiagens mais intEn­
sas. Não temos de outra pr!rte 
zoõnozes que ponhanl em risCo a 
int2grídacte dos rebanhos. Uma 
vasta rêde ~e feno e rodo,•iária 
serve a região, -de sorte q:u~ ni.'"O 
sõmente estã a.ssegura.do o tr:m:s­
porte da matéria prima para a 
u•ina. como o escoamen(o d{)S 
produtos d~ara as praças consu~· 
midoras, que nlém das cidades 
do .sul do ~prito Santo. são -
ainda Vitória, campos e Rio C]e 
Janeiro. ·para onde temos- um 
fornecimento re_gular 'de 1·?-ite. A 
Cooperativa de LaticíniOs de Ca­
chceiro de Itapemirim n~o re~­
tringiu suas Rtividades a um 
plano imediati.sta. ma.s sempre 
teve em vísta o }5i:obiema social 
e econômico de todos os proàuto-' 
res da região. procurando orga ... 
:nizar sua indústria· de tal forma 
a congraçar 110 seio de 1'na Ol'­
gani~ação o maior número JlO~­
sível de produtores. Dec'ltro dM ... 
te critério. temos com eno=-mes 
sacrifícios dos associadÇls. am­
pliado nossas instalações, lut:m­
do sempre com a falta de crédito 
e com a de uma. assistênci::t ade..., 
quada. 

Na atual conjuntura econõn11 .. 
ca na qual se debate o País, mais 
se acentua a necessidac'ie de 
coopE'rarmos com as autoridad€8 
administratiYas, cerrando fileiri\t 
em tõrno da batalha da produção, 
E' um velho sonho nosso a com:­
t.rução e instalação ·de uma 
grande usina central leiteira em 
Cachoelm de Itapemirim com 
provável capacidade para bene­
ficiar 100 mil litros diários e 
otlde possamos industrializar o 
leite para o consumo queijos, 
manteiga, leite em pó,' sub-pro­
dutos e receber, para final de 
cura, os . queijos produzjdv.s em 
outras usinas do sul, p-adroni­
.z.ando desta forma os produtos · 
que $e destinam depois aos mer­
cados ·de consumo. Esta idéla 
mais se concretíza quando temos 
acompanhado o movimento que 
se processa em países Como a 

·'Holanda, Dinamarca, Suécia .. etc., 
onrle se evidetJcia oue as grandt>s 
instalações são ai que melb(Jl' 
atendem aos aspectos técnicos e 
econômicoS dn. produção leitelra. 
Assim l'Ul memorável assembMla 
r-eali.UÍ.da em 23 de agósto do 
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\ ano . em curso. fOi nomet~-da. uma 

cOmissão de 15 membros, <!ria­
dores e técnicos que conjunta­
mente e com os membros da Dl-

;~~ri~mda pfa~get·~~~~Ie~~abOq~; 
abrnngerâ todOB os prismas da 
exploraÇão da indústria leiteira 
do sul do Espírito Santo, tendo 
como ponto bãsico a usina cen­
tral leiteira em Cachoeira de 
Itapemtrtm. Tal comissão jã. en­
cetou os seus trabalhos e logo 
que tenhamos concluido os es­
tudos e elaborado os p·rojetos. te­
remos muito praur em voltar à 
presença de V. Exa. com a 
conclusão de nossos estudos. • 

Reputamos o assuntQ em apr~­
ço dos mais 1nteressantes e de 
real llnportânc1a para a econo­
:tnia do Estado do Espfrito San­
to, razão pela qual desejamos 
ds.r ampla publicidade aos tra..:. 
ba.thos ·que se processam, acei­
tand·G de bom grado qualquer 
colabora~ã.o que V. Exa. nos 
possa ou queira prestar. 

Com as expr~ssões de nosso 
eLevado apt·êço e subida conside­
ração, apresettta.mos as nossas 

Atenciosas saudaçõe.'>. 
Jósé Antmio do Amaral, 

Dlretor-Presldente da Coopera-
tiva de Laticínios Cachoeira 
de Itapemirirn Lttll. 

Abelardo Ferr~ra Machado 
Junior. 

Presidente da Comissão de 
Estudos e Planejamento. 

PLANO PARI\. DESENVOLVI­
MENTO DA INDúSTRIA LEI­
TErRÂ NA REG!AO DE 

CACHOEIRO DE ITAPEMffiiM 

- SUL DO ESPíRITO SANTO 

t. Situação atual ela produ­
ção L'itera 

As condições ecológis;as do" Sul 
do F.spirito Santo (região que tem 
por centro social, técnico e eco~ 
nõmic.o a cidade de Cachoeira. 
de Itanemirim) são das mals 
pro!]íchi.s do nosso Pais paro. 
grande produção leiteira, dada a 
fertilidade do solo rico em pa3-
t<lgens natural~ d~ g1·amineas e 
leguminosas, dada a. aceitável 
regu!llridade das chuvas. dada a 
relativa proximidade de grandes 
centros de consumo. A atual 
criação d,e gado leiteiro da região 
é boa e pode tornar_se ótima. 
dado o grande interêsse revelado 
pelQ.s fazend€!ros em me1!10rar 
seus rebr~nhcs, não só para muior 
voh.Hne de leite. como prJ.ra ma.ior 
quanti.dade de adubo de curral -
elemento básico na restauração 

das terras dtt lavoura. 
Tal como em várias regiõ~s do 

Pais, nesta se verífi.::a a falta. 
de uma inC:ústría leiteira organi­
zada tem sido a causa da rete:1-
ção do desenvolvimento da pro­
duvãQ de lelte. Suas pequewas t'tl. 
brlcas de 1aticínics inchsJve a d.:t 
Cooperativa de Cachoeira d~ Ita­
pemirim, não tend.o .... - ... ~cida::'!e 
para rECehel'. industris.li:mr e Co­
merciar racionalmente grandes 
quantida.C.es de leite. não propor~ 
cionam à nroducão leiteira condL 
ções econômicaS para seu c!esen~ 
voh•imento .. Os atuais preÇQ:s d'O 
leite O.t'l produtor - Cr$ 2,C{} J)()r 

· Utro, el)l Muqui (para fabrica_ 
ção de manteiga). ou Cr$ 3.80 
(pela quotrJ) ou Cr$ 2.80 ·(pelo 
excedente) como é pago pela. 
Coooerativ:l, não esti,!PUlam os fa~ 
2endelros a se ir'!>~eressar por uma 
produção mfli-Dr e melhor. Assim 
mesmo. tehdo-se \'erifi:ad0 au­
ment.o de Produção, mais nitídO 
nos l-ocais de mnis fácil acesso 
·A,s fábricas melhores. Daí reeis~ 
tnarlnes o..R seguint-es . produções 
d!tir:as atllals: 

.,. , ...• ·-
Ca<:hoeiro de Itapemírün 
B~talhas •.••.......••• ~· 
Vila C:e Itapemirim •••u: 
Sape-cado e Castelo ...... 
Alegre •. , ••.•••••••••••• 
~uqui • , ................. . 
MimQt:;o do SUl ......... . 
Guaçuí •....•••••• , •••••• 

L!tr<>O 
23,000 
6.000 
7.(){)() 
8 O<lO 

10.000 
10.000 

7.000 
10.000 

81.000 

Há ·precisamente 5 anOs esta 
região produzia. menos desta' qwan­
tidade, isto é, cêr"Ca de 30 mil 
litros diários. E, mesmo sem au. 
n1ento d~ preçcs nos níveis das 
mais bacias leiteiras vizinhas -
Rio, Niterói e Belo Horiz<lnte {que 
tão da mesma região g-oo-~onô­
mlca), se o aumento de prÓdu­
ção foi superior aos destas. dada;; 
as favorâvei.s condições naturai.3 
de que dispõe. 

Das (}.hservações ·que !izem<ls, 
concluimos que: 

a) a atual prOC:ução de leit-e 
está longe de ítingü· os niv'eis 
da capacidade da região, visto 
que tanto os rebanhos como as 
pastagens e as 1n..staktç0es de 
tra·t.o. do gado poderão ser me­
lhoradns. A região em aprêço 
apresenta as normas cara~teris· 
ticas de produção das d'emais ba_ 
c~as leiteiras do Bra.sil Central, 
daí o dever ser considerada nesta 
base pa1·a efeitOS de tabelamentos 
de preços do leite ao produtor. 

bJ A. at.ual capacidade de in­
du.sr.rialização dos estabelecimen­
tos de latlcínios Óll região està 
muito aquém da. capacidade da 
produção de leite, à imediata ne. 
cessldade C:'f! se racionalizar a in­
dustrialização do lelte a fim de 
proporclOt"!IJ.r m. e I h o r preçJ w 
produtor. ISso permHirâ ê. pl'O­
dLlção leiteira da região· atinglr 
os mais elevados níveis. nas mes­
mas pl'Opcrções verificadt~-s nas 
zonas·nuamente leiteiras do País. 
z. SUuação atual. da indústria, 

l~iteira da região 

A Clli.)acidade de beneficiamento 
e de induscrialização C:as fáhri­
ca.s e usinas da região é. apro~ 
ximadamcnte, a seguinte: · 

Litros 
Fábrica e u.-,ina de Ca-

choeira de Itapenli.rim 12.0CO 
Usina. de refrígeraçã'il de 

Safl'a (mun. de Itape-
nürim) ............... ~.500 

. Fãbrica de Manteiga de 
Muqui "" ... ,., ..... , . ·2.00o 

Fábrica· de Laticínios de 
Alegre . . . . . . . . . . . . . . . . 3. 0<00 

outros· esw.belocimentos-. 
inclusive de Guaçuí . • 5. 000 

27.500 
VertHca-se o excedente de leite 

cujo a.rluxo às fábricas deter­
mina uma socr·ecarga, impossibi­
litand-o -organização racional <.'.os 
trabalhqs de fabt·icação, dar.do 
como co.nseqüência, pl'odutos de 
qu1alid.:1.de inferior/ vendáveis a 
baixo preço. A inexistência de 
uma boa organização de vendas 
nas principais p l' a ç as impede 
111aior vazáo óa produção. Daí a 
retenção de queijos e manteiga 
nas fáhriJas. pequenas para com. 
portar o volume de leite que ten­
dem a aumentar. E' o que se dá 
com a CO'Operar.iv~· de Laticínios 
de Cachoeira de Itapenürim, cujo 
pYédio e cuja maquinaria, para 
uma capacidrade máxima de 12 mil 
litrcs diários, estã comportando 
23. mil e, mais nã0 recebe, não 
por falta de leite na região, e 
sim, por falta· de· instalações. Dai 
OS prejuízos deconentes do de:>· 
nat..e de mais de 11 mil litrúS 
de leite ror dia, curo. leite de-s­
natado, pana não ser totalmente 
oer-ciicto, é d(>stinado a.o !~d~rlcc 

(ie cjtSeína, proctuta de p<>Uc{) ou 
nenhum valor econômico. E êst~ 
estabeleciJnent<J é o melhor ·da 
região. Entretanto, construído no 
centro da cidadE' de Cachoeiro de 
Itapemirim, não apresfmta con· 
dições que permitam adaptações 
ou ampliações. Os 23 mil litros 
diàríamente recebidos têm o se_ 
guinte destino:. 

pasteurização para con­
sumo "in natura" em 
Cachoeira de Itnpemi-
rim ......•. · ............ . 

no Distrito Federal , ..• 
fabricação de queijos e 

requeijão .... · ........ . 
desnate <para manteiga 

e caseína) ••••••••...• 

5.00J I 

2.501)'. 

4.000' 

23.000 

As ~emais fábricas da região <JU 
são de pequena capacidade ~om-o 
as de Muqui, GGIJ.ÇUÍ, A~egre, tl.tc. 
ou são "l'a.hriquetas" em fa-z-en­
das, que trabalham em regim-e <te 
artesanat.o (iftbricaçáo doméstica 
de queijos brancos e manteiga}, 
tôdas de pouca cu nenhumJ. re­
presentação econômica. Quant<l 
àa fábri.:a.s..u.sinas de .laticínios 
construídas pelo GQvêrno do Es­
tad-o em M1moso d<J Sul (para 
l'efrig.erar 2.t{l0 litros de leite e 
fabricar queijos e manCelga de 
3. 00{1 Htrcs. por di3.): e em Ba~ 
tralhas (pata past~·m·izar e ·Coll­
gelaJ· 2. 500 titl'C".B e industrializar 
4.00.0 em queijos e manteiga) ê 
C:e se lamentar a falta de bases 
técnicas em que foram planeja- • 
das e con.strUldas. O desa.oamen­
to dr3 .primeira antes do assenta_ 
mento das máquinas solucionou 
seu caso. E, pelas condições em 
que se apresenta a segunda, u 
d.e Batalí.1as tl:linda em término 
de obras e de in.stalttção), wnsi­
d.et'ülllüS que a 1 t:.:;pcnsabíhoaue 
d.o íun.cio.úamo::mo só deverá ser 
assumída de_l.'>Qis c' e soiucíonado o 
at.pecto s<uütá.rio (eficiência do 
esg.õto) e. confirmada base eco­
n~mica na exploração, tendo em 
VLSLa as despesas a se·rem feitas 
€tn insta.Jaç!Je4 complementares 
em assistên.;ia técnka a ser man_' 
tida, e, principalmente, a quan­
tidade de combus:ivel a ser wn­
sumida w~ produçá0 de !ót·ça 

termetet1·tca. 
Relativamente 'ao benefichmen­

to do leit.e para ~-onsumo "in na­
tura"~ a capaCidade da Ccopera­
tiva está esgotada embora pas· 
teuriz·e .sõmente 7. EOG litrcs par 

1 dia, C: os quais 5. {l(}{} para Ca­
clweiro de Itapemüim e o res_ 
tante pam 0 Distrito Fed&ral. E' 
qu-e a capacidaCe da frig·Orifi ... 
cação desta usina não cot'nporta 
maior vOlume de leite. A Usina 
de S a f r a refrigera e congela 
5. 500 mros por dia e os remete 
à Usina Central em V,itória, ande 
t paste-urizado e distribuído en­
garrafado e· a g-ranel. ·As demais 
locaHdades da região consomem 
leite· .;ru, e, pelos pequenos volu­
mes. não -comportam usina de 
benefíciamento. só indi.::áve} num 
ccnsumiJ ttünimo de 2 mil lit.ros 
díários·. 

Do que otservamcs neste par­
ticular, concluimos · que: 

«) a região é .sobremOdo dls. 
tante do Distrito Federal · (c~rca 
de 5C.Okm), razão por que, nor_ 

· malmer.te, n-?i.o pode ser coP.side~ 
rada dentro d.e sua bacia leiteira. 
embGra as condiçõ<:s de produ. 
ção sejam idéntlc'?tS, D3i o não 
iildicável a .organlzaçã{} (e pla.­
nos de dt:fenvolvlmento de usinas 
tendo por base o a.bastecim~n~o 
d'e leite "in natura" !lo DistrlOO 
Federal -ou Niterói. ltstes gran­
·des eet{t.ros de c:::nsUU11) pe.derfi.o 
.ii;'r, rsporttd!~:tmente, :;U.:r:\.:t:ciU·:.:J 

pela região dP.-C::;~l~::.:·:ro é: ~~-:~­
pemirim, porJm, e:,l ~:.r.'.~:r u.. 
pletivo. • 

b) A a.tuai capacidade de ~ 
neficiamento pode ser aumentada, 
a fim óe abastecer as cicktdes de 
Vitória, de Campos e outras, cuj.0 

/desenvolvimento e cuja capaci­
dade de consumo comportem i\ 
obrigatoriedade de pasteurizaçà:J 
(cujo minimo econômica é de 2 
mil Utr<ls diãrios) . 

c) A atual capacidade de in­
dustrializaçáo está muitô aquém 
da. capacidade ce pt'Odução ê:·a 
leite da região. Devt:m ser .::or..s­
truídos e.sW.beleclmentos estrate_ 
giclmente locallzadc.s, de mod.o 
que a pn>dução se <:entralize 
11uma giiJ.nde usina. central, à qual 
se filiarão fábricas-usieas reg:9-
nais pertencentes a cooperati\'a3 
de prcdutores locai'l, que se su­
bordinação técnicamcute, à Coo_ 
perativa Central de Cachoeira da 
ILapernirim. 

3. Pluno a ser desenvolvido 
I - Reorganizar a coopera,_ 

tíva Ce Laticínios ';Cachoeira de 
Itapemirun" Ltda. e subordinar 
a ela {!..:; cooperativas regionais, 
que se instalarão nas localidades 
cnde pcS6am funcion•ar "posto:~o 
de refrigeração'', '' fábricas-u.sl­
na.s" ou "postos de co.agulação'•, 
'CUjos produtos serão remetidos à. 
Usina Central. 
.I! - Construir nits prcxhnidn. 

des de cacbc·eiro de Itapemit'im. 
uma grttnde usina central leiteira, 
nas seguintes c-ondições: (a) lo­
~al tCculcamente esceilhido pre­
ve·nd-o grande abastecimento de 
ágt'.G pc.tâvel e industrial, respec~ 
tivnmenre, 3 e 15 litros de água. 
PJr Htro de leite recebido: (b) 
farta en-ergia létrica (de 350 a. 

1:00 HP, sendo que a term~lé­
tr!ca só é aceitável como reser ... 

.,.va): (c, faciUdad~ de aces,;) 
(estradas. de rodagem e ferro ... 
vias); (dl proximidade do rio de 

curso caudaloso e constante ,ptu ~J. 
ampla dispersão das águas res{­
duais: (e) proximidade de ci.da.cle 
de amplos recursos para assis ... 
tência social, médica. técnica e 
eo:mõmica. 

III - A Uslna Central se des ... 
tlnarâ.: 

- pasteurizar leite para e·on:-n­
mo em Cachoeira de Itapemlritn, 
Vitória. Campos, etc., num total 
de 20.000 litros. 
~ desidratar - fabricação d'3 
lei~s condensado, concentrado e 
em pó, em 8 horas de serviço -
50.000 litros. 

- fabricação de queijos, re­
queijões, manteiga extra. doces 
de leite. etc. - 30.000 litros. 

O estabeteciment<J ·receberá, 
das · filiais, quejas prefabricados 

(até início de salga) para ma­
turação. Serão fabricados queijo~~ 
Minas fresca! e cruados, Prato. 
Parmesão. Reino. etc., para. o 
que a fábrica terá as devida!& 
instalações, para recebimento, 
maturação. embalagem. etc. 

IV - Estabelecimentos filiad'ls 
à Usina Central: postos de rern·· 
geração fãbricas-usinas e pJstos 
de coagutação. 

Serão instalados onde o letta 
colet::tdo não pos~a chegar à Usi­
na Central dentro do prazo má­
ximo de 2 horas e meia. A esoo­
lha do loca~ de o:mstrução dê.o;;tes 

@ · stabelecin!.entos dependerá d.~<3 
e:.;trada.s existe~1tes. da dislânct<J. 
a ser vencida e dos meios J~ 
transporte. Consideran•o~ que 
dentro de um círculo rle 40 km 
d~ raio, a partir de CachCJe~rQ t~~ 
Itapemirim ê dispensável a insb..­
lucào de est~belecimento i:":~::r­
rnediário. 

A natureza d:! c~da esbb~led-
ment.a sreá estucbda prevJ:.l-
1~\ente-. Pôsto de f'CJ3gl;!aç-.â.•J .c;er:i 
i:lst:-.~~\O.o ond~ nS.o C"::::;::l fõn~a. 
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· d ti A ao fa.bn:AA ·· · ;...;teÚ.lQ, .'tCn1 sido. objeto de apu.-
') elétrica. e se es. na~·>.~. w _;;dOS -estudos técmoos. v1sandó o 

. de queijo até lnicio • de salga . apririlofamento ~') p~·oduto e, 
(queijo prefabr~c~_do) · .. Nesta_ ta- ~hoje.mCSmO ·em climas· onde ~u-

I-· se serã acondlclona~o em ]a.c~s -trõi.a-eTa. únpossível a industna-
õu cãnui::l:os de- made1ra ·e ·remetr- , lização '-já é 7posSh•êi. desde que 

do ·à· Usiria· Centra1. O sô~o e 0 ·.·sejam obedecídas certtts · normas 
leite ,condensado_ Se!áo .~e~nat~~05 ,: -i--.t.éCiücas: ·' · 

em ãésnatadeirã U::an~al ~1~ aciQ- : t-~2v) cQnsídel:::mdo.) que o fat.or. 
r 'nada a motor a gasohna. r'!0~ lo- qlialid~~e . é. iitdisJ=!'en::ável aos 

l 
cajs servidos. de fôrça ludJ. elé- prodilt9s e .. esta· é funçao .de pre-
trica serão instalados. poste~ de ço·· jusiô Para que os produ!Os 
l'efrigeraç.ão ·ou f~bncas-usma~. .pOSSam· na ·fonte de pro~uçao, 

.- estas destinadas nao só R refn- 'dótàr···as- p~opriedades de msta· 
·gerar leite como a prll'fRbrlcar laÇõCs ,'ad<;:quadas.. • . 
l queijos. o leite reftige:ad? sel'á_ 3q) considenmdo I.'JUC o d~e_n-: 
' transportado, de preferencJa. e~ '":llv:imentõ 'da ,pet:;m\tia lelte~~a 

carros tanques. o_s- el!tabelec~- -está''cÜretamente ligádo. à ind~s-
:mentos lntennedíános nao fabn- trii.-de· laCticínios, hoje p-erfetta--1 tarão manteiga:. ~ste produto . ,inente'- compreendida por todos 
será~ -obtido. exclus1vamente. !'a · em··nosso-ineio. · 
Usina Central, a fi!TI. de umfor- ·· :4.<>)' considemnd.o: 9ue a ~-

, .. 
1
1 mizar suas ca.ractensbca.s na c~- opeh\tiva:. de lacticmtos de . c~-

tel!'oria "extra". . choeiro- de napemirim rea!J:WU, 
·. 1 Na construção destes estabe-, · :aO• iniciar, em. 1936 os seus_ tra-

·-4 'iêciineritôs serão o~servad')S . to- balho$ ·: ·Com. uma recepç.'lo de 
, dós os pontos p;:e':lstos para 8 2.000· litros, recepção esta q~e 
! \Usina Central, a hm de se ga- hoje atinge a casa dos· 22:000 h-
: :rantir funcionamento. em ~ases ·tros-· um trabalho educaciOnal e 
· técnicas.. sanitárias e econm:ni- de difUsão ·de grande significa-
) ras. Pertencerão elas a coopera- çâo, .retegàiido 2-0 Passado ·as 
: Uvas locais. fórmUlas antigas que fQram su-

l PZ.:ANTAS .E ORÇMiENTOS peradàS' pela realidade atual. 
' . · 5") tConsjderando que o sul do 
~ Firmas: especializadas forne_c~- Espírito Santo'· está ameac:a~o em 

1 Tão os. projetos das constroçÇJes, sua ~economia f!Ue se h2~e1a' na 
! conforme detalhes ~~e ~d~r~:"' ·BgricuJtura extrativa ~po1s · que 
':mos apresentar. m~à1ante ~1lCI- .. . : oUti-Orã onde~exist.íam exuberan-
, tação. Neste particular. já en- ·-~:tês Javouras·de café consorciadas 

"i tramas em . entendimentos com · "'às .. )culturas de ~iihos1 • feiiã?. 
algumas firmas de renome. . riümdioca, . etc·. extstem apenas. 

1 Considernmós -que uma vez aten- :Pastagens . de onde se deprende 
i didas as determinaç.ões regula- a_ Urgência em recuperar tanto M 
, merltares.- vigentes (Regulame_nto terras .- c(}mo .o· homem. 
·da Inspeção IndUstrial. e Samt~- - ·6"'). Con~ideJando que o pro-· 
ria de Pl'odut>Js _de Onge_m Am- ·grêsso e o ·desenvolYimen~ ~a 
mal) nada ficará. a deseJar· zoná rUral: 'depe-ndE: da c.o!oca<;ao 

CAPITAL NECESSAR!O . econÔmica- de tôda a produção 
"Embol'a os preços de _tõdas as agropastoril: · . · · 
utilidnQes sejam passfve1s de a1- 7.").'-.CollSiderando que, no __ C';'SO 
terações de várias naturezas: re- particular da produção --"'eltelra: 
ferência sôbre o total aprox1ma- ·Seu desenvolvimento sõmente se-
do a ··ser iilvertido, ir_emOs _fa~~r.: ra.,· possivel at,r~vés de. uma g.ran-
para uma simples-orlentaç~o._:Jí:, dé;·iúdQstr~a. onde o esforço.~ a 

-~avaliável entre 70 e 100 mllhoes inteligência do homem se aJ1em 
de cruzeiros o mo?tante de n~:-- - à 'técniCa e âo capital progres-

·. merário aplicável no empreendt- siSta; _ : · . 
ment(), prevendo todos . os deta- . 8.0 } Cmi.sicierando 4ue do des~-
Jhes de -inte:rêl>se. Pela rep~r- -:--- qÚílíbrio e".Jnómico advlrâ forço-

. cussão que o mesmo terá na u;- samente·-deSequilib:rlo pOlitico e 
dUstria de alimentos do· Pais. social, ·agravado pelo. excesso das. 
proporcionando não só eondic;?~s populações nos centros urbanos, 
econllmicas para a grande reguw ' . atraídas . pelos encantos · dos· 
pecuária. como grandes volumes. . · ·grãnde.s centros. pelos t;>levados 
rle produtos alimentícios par_a:. ?. · nil,eis dos salários, assistência 
povo. é -de se esperai'~m f~cihda- · 'sbcla.l' t empreguismo p-ilbliéo: 
fies na obtenção· de fmanctamen- ··~ 9.0 ) • COnS1deran~o que. a cap~ei-
Íti pelos ·órgãos competente-13._ . -· dade mdustnal de nossa usma 

- Por melhor exame do assunt.o está longe de poder atender as 
pelo Poder Público. apresentare.--· .,.'riecessidades reais da .produção 
mos 0 presente relatóri•J ao Con~ : · _ (lo Mupícfpio de• Cachoeiro de 
:selho Coordenador do Aba~teci--. · "·_···Itajlemirim bem cOmo .surul cir­
mento, de cujo: "pru)?O .de Tra- . ..,• Cónvizinhanças, c-olhe-ndo dest~ 
balhos do Leite" fazemos parte-. , . tôrina . eÍlÍ piu:te. a- formação e o 
E, no intento' de facilit.:ir a nu:;mw . :· · desem•olvimeJ1tO de uma nova 

~ ·tagem: da se~ão de lette et_n ·pó. r-'iqueza de quem tanto carece a 
! êste a._<:t,;unto será suçmebdo ·:.t ··nossa Pátria: 
~ liPreciaÇão- da FISI (~ndaçáo 10): _Considerando·}lOr- fi.'11· que 

Internacional de ~ocÇlrro .a .In_.!ãn.,- : · '·0 desenvolYimento da. }ndúst.ria 
t:ia)- cme poS$ivelmente se mte- . leiteira graças ao esfor(o ~onj1J.­
refseri\ pela matéria, de .• vez ,y~e. ·. ~gado de cientistas, t~cnicos e 

. em !"eu programa cons!a ·.a ·con-. •Produtores, \•ai ··caminhand·J no 
f:e:::são de facilidades a mstflla -. ·.sentido da perfeicão. embora re-
'ção de fábricas ·<!-e: leite ~m , pó.- -.. 1 conheçamos, como acontece atn-: 

·-?~_:., -.-em· regiões ~ proplcia.s, ·ef!!--:n<>s~o ,.da nos países 'mais adiantados; 
País, · ~ob oondiçoes espe<:Iats. êtue ainda larga ~margem para o 

- Ri·J -21 de1 janeiro de 19~7 .· -:-. ; melhoramento progressivo. · 
QUo 'Frensel e Jo~é Assis · lU-. Propomos: 
beiro: . ·. ··.':..' '·,a) ·a cm1strução de um estabe-

Pa;ecer da subcomissão· para ~s~· :.· 
tudar ·a parte referente a ~-; 
tlústria e a técnica no plaue­
jumento geral. para a -:n1~s­
tria leiteira no- Sul do Espmto 
Santo·. _ · .. . 
1') Consíderando que a .-boa 

.. m1alidade do, produto, 'dej>~l).de: d?­
tio'a qualidade"· da- m:üêrja:.:.prima, 

sendo o leite_, entre os alimentos 
·jndi~p~n~ávels na .a)_i'm~nt~ção do 
gênerO ·nuràtino. p!i)'l.ciJ)almente· 
erianras e .velhos. o que mal~ se 

· d~teriora em cOntato. CQm o meto· 

·.•·· 

' lecimento moderno para . apro­
.. veitamento. do Ieíte · dentro de 

Coope'rativismo. visando -·coorde-· 
r nar o triângulO, Produtor~s. · 

C()operativa e Consumidores. 
procurando. conseguir que ê5tes 
três' ·etementús básicos vivam 
harmoniosamente,- para o êxito 
da com'h"éncia real.Assim sendo 
pensamos que deve sér construi­

da. uma UEina par~ beneficia­
·mento e industiiaHzaA;ão do leite. 
rem a capacidade minlma· de 100 
mU lltros dià,rio:o.:-, resguardando 

com estn. pers:pecth·a o desenvol­
vjmento para o futuro, estabele­
cimento êste qUe terá a. seguin· 
te Jinalid~de: . · 

Beneficiar. LEITE para expor­
tação ·e co-ç.smno. :~in !)atum.'' -
20. 000 litros, 
, Industri~lízar- em · queijos· -
ao .ooo· .litros;. . . 

Industriãiizar em 1eite-pó 
comercial ...:. 5-0.000 litros. 

FabriCar manteiga: 

Em -subprOdutos: 
Reqúeijão., Ricota, · Lactose, 

casetna, etc. 
O momento é oportuno para 

se pensar e~ concretização do 
plano por nós elaborado-: pois os 
Governos Fedeml e Estadual, 
~rn reiteradas dechuaçôes, se 
manifestam dlspostos n resoH1er 
bs graves .J>.roblem~_s . d()_ abast_e:­
cimerito'. 

Parn a obtenção dos recursos 
nece..o::sál'ios, · devenicis- · ten~ar-·--um ·" 
empréstimo· -junto_ ·ao' Govêra10 
do Estado ou então com O· apoio 
õê::;te.. pleitear junto ao Banco 
de crédito C<JoperatiYQ, Jlanço 
do De~envolv:imento Econômico 
(Ju Banco do Brasil S. A. os 
recursos ne~ssários. 

· 'Têm ·sido. por diversas· dlre­
. torias pas~adas, envidados os 
maio_res esforçoS no sentido da 
n1udam:a dO loc81 de nossa Usi­
na. por motivos· diven:os, fàcil­

:mente constatados mesmo . por 
)eigc,o; no. ru;sunto. 

Poderíamos ceder por preço 
justo as atuaiS c<mst.ruções ao 
Govêrno Estadual ou Municipal 
· âdrúh·àvelmente situados, para 
um mercado, Com o aprO\'eita­
Jnento das dependências - frigo· 
rificm; para armazenamento. 

· Vitótia e Campos representam 
para nós, dois grandes centJOs 
de consumo e as perspeCtivas 

· corrierciais são as majs alvi.ssa­
. ·reiias uma vez que o desenvol­

,Viment9 que- se verific~ ~::ess.as 
duas cHiídas cidades é de tal 
monta que em futuro próximo 

"se ·destacarão esta duaS cídades 
no cenário brasileiro. Nofsa po:... 

, tição geo~ráfica é'. muito favorá· 
_vel em relação a êstes dois cen­
tros aos quais estamos ligados 
por ferrovia e excelente rodovias 
que graças aos esforços conju­
gados dos Gow?rbos Federal e 
Estadual, em breve .estnrão as., 
faliadas. 

_Para-· a elaboração do· plano 
geral ~a.: Jnd{lstJ·~l!, • nece.ssário &e 
terna que :invoquemos a coope­
racão dé . técnioos de reconhe-

, eh:ia colnpeWncia tais com<l o 
Sr. Otto Frensel \'elho líder das 
(!ampanhas laticinista_s do·· ·Bra­
sil e Dr. Assis Ribeiro, alto fun­
ci()nário da D.I.P.O.A. para 
que · nãô ~ incidamos no en·o de 

. montar uma indústrla, como já 
tem 'acontecido n'O Esfado, orien­
tad~ pelos l-'endedore-S _de ~má­
quinas 'que· W pensam ~m ven­
der aquilo de· quem podem Õis~ 
per.: . . . 

Tais precauções no .. planeja­
-mento e 'elaboração ·do DJ"(ljeto 
tanto merece nossa melhor 
aterição ouanto Babemos que o 

·~leite,· :produto 'fàcilmentcr perecf­
vel,_ deve 5er alvo 'de cuidado 
especiais. _ . 

Anexainos.. um estudo em li­
:Ohas gerais; para a nossa Us;!na. 
DISTRlBUIÇAo ·no PRODUTO 

NoSso lema -tem sido . "Vender 
Dl'retaniente'!, sendo atualmente 

· 40% da produção da Usina dis­
tribUidos dlretamente aos . con~ 
suiniàores, que i! nosso ideal, 
45% ao varejista e apenas 15%. 
aO atacadl.sta.· 

Há neces:>idade de aperfeiçoar­
moi; a. distribuição, procurando 
E-m Vitória e cam:pos adotar sis­
·tema · S'f>melhante ao de Cachoei­
ro. ba.wado num estudo mais 

"Març-o·-de ·1957-

amplo .. in loco" :pois as· parti­
cularidades são diferentes, sem 
entretnhto modificação es-senc_ial, 
isto é vender diretamente 'iro 

. consmlüaor. 
Tomando Vitória. como exem_­

. pio, m}êitO ~a m:>ctífiCações. 'pode-
mos ter o segwnte:- · 

1.o. - InstalaçãQ· de um. :pos-. 
-to de ve~da dos produtos, mais 

amplo, eom uma seção p:::Pa la­
vagem e embalagem, visando ta­
·cilitar o transporte da USina 
para o local e apresentação de · 
um produto de melhor aspecto; 

2.() - Dois ou três poí5tQs de 
venda de acôrdo com a zona de 
maioo- densidade O. e · populaçã~; 
· 3.1l - Oistribuição, aos yare­
jis)as locais de ~ercádorins com 
uma ·justa reduçao de preço; 

4.o -·Referente à parte -de lei-· 
. te, .cnso- seJa aceita. pelo -Qc-, 
vêrno a sugestão feita pelo se­
nhor R?~eJ.·to, .. Vlva~q1,1~ .. ,Yi~~:t:~t 

·-eri1 "dtr'áter 'particular, que ~me-
xamos ao nosso · estudo, o às_­
sunto ficará resolVido. de-ntro 
doS preceitos do Coopemtivismo; 

5.o -- Em Campos o siste-ma 
pcderin ser semelhante. di!eren­
dando aJJenas na _parte do leite' 
para consumo. 

NUMERÁRIO 

Já citamos ~ , manifesta«;ões 
gov'Ernamentais r_eferentes à pro­
du'Çãó, mas como ·todo empr€$­
tlmo estâ. ·sujeito~ .acertadamen­
te: a 'unla garailtia, o··cfipHRFda. 
C ou pua t.iva perderá ser elevado~ · 
ao nível das necessidades para. 
fazer face à orgánh:ação total. 
·ficando claro, o QUe é por de­
mais conhecido de todos; _que a 
integralização do ·-capital t-erá 
infci:o após a conclusão da obra, 
uma vez Que a estiagem e pre~ 
çoo baixos não permitem ao pro-· 
dutor mais esta sangrià etn' sua. 
receita. · 

Havendo recursos, acreditamos 
qm: denti·o de 18 meses pod€.rá 
estar~ o plano concluido parcial· 

. · mente. _mesm-o~ importando dire .. 
hmtente a maquinária, p::mto de 
capital importància. 

Recentemente, fugindo às nor­
ma~ racionárjas e antiquadru:, o 
00\·ên~o Estadual, agindo escla­
l'ecidamente. visando o pl'ogres­
Eo e bem -estar do nosso povo, 
ajudou avalizando junto ao Ban­
ro. do Brasil S. A.,. um empr~s .. 
Umo destinado a ·nova fábrica de 

'cimento. ' 
E' hOra de olhar para- a ma-., 

nutenção das populaçõ€s, jâ 
11.meaçadas ·pela fome. Os pro­
dutores de Jeite de nossa ng1,o, 
não pOdiam 'deJxar, êomo nunca 

·deixaram de emprestar sua co­
']aboração. viSatido--OOm ·seu_ tra­
balho, a· criação desta riquez.a de 
tarit.a expres.são coletiva .. 

Esta. é · a oportunidade. De• 
· peude apenas de levarmos avan• 

te n.o.ssas pretensões que muitas 
vêze.!! acima de ·nooso lnterésse, 
inter~-sam ao GQvêrno e ·ao pDl'O 
indistintamente. 

cachoeira de Itapeniifim, 13 
de rlezembro de 1956. - Roberto 
Vhmcqua Vieira e Ettcliàes Al· 
meida''·. · · -~ 

Sr. ·Presid€nte, era o· que t.fnha a 
di~er. (llfuHo bem; muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 
Vai s:ei' lido· um reQu~rimenM dG 

nobre senad<>r Mem de Sã, 

E' lido ; deferido o seguinte 

Requeriménto n. 60, de 1957" 
ê Nos têrin:)S rEgimi!ntais,, r~l:J'-"i·o a 
v. Ex a. 5-e digne mandar sol:c1+;..or ao 
Sr. ·pre-si:'!ente do I.N.LC:· _poJ m­
tel·méd'o, dO ExmJ:? . .- Er. ~11m1str_o _da 
Agricultura :as segumtes mf::mmr.\'ICB 
e provid~nc.las; 
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l.I)J Trnnsc.dção dos <1f~c11s dirtrr..:.l 
d<Js ao lNiC, pelos St:s. Vasco P. 
Pezzi e Paulo Inácio -de Almei-da. que 
d-eram 1u:;:ar it abertura da s:ridtcân­
cia ainda em curso naquêle Instituto. 

2.") Transcrição ipsis ver'31s ths de­
clarações presta.das pelos S<S, V3~'ico 
P. Pezzi e Paul:~ I. Alme~da- na me-E­
ma slndi-:>ânciii. -

3.0 , Intarmat se outi·as peSS'Jas, 
além das duas cikdas, depuzer:1m ::1a 
aludida sindicância. até 0- d'a 27 de 
1evere'ro último. Caso afirmativo, 
transc1ever tais depooimento.s. 

O Sr:. Freii.as (..'ovalcanti deixa 1 missão em cento e trinta.- e dpis kilo~ 1 Código Solidário oS nobres .S2Ua:io•. 
a cadei.ta da pre~dência., _ reas:: wat.ts, na consh'ução de subestações res Gaspar Velo~o, Paulo F<õtnandes .. 
suzn<;.~l!J-« o Sr. L11na Tetxelra. tl'ansformadoras e na instalação de Gomes de Oliveira· João V~Ha.sbôas e 

O SR. PRESIDENTE: - unidades têrmelétricas, no- municipio~ Mem de Sá. ' · 
Está )inda a hora do. expediente. de Campos. Os outros recursos com-
O SR- }IAULO ..::_ERNANJJES·: plementarc.s_ serão -fo_rnecidos_ ·peliJ Prin;.ciro rl:tcU3~c:o J() 1-'·-cJef'.> 
Sr. Pref3idente, peço a Jlt!olavra, para Ban~? !'la~1onal de _Desenvoly1m~nto de Lei do senado n.'l !5. :ic 1956, 

explicação pessoal. EconomlcO! em cruz~Iros, e . pelo ,Es- que restabelece ~m novo.~ moldes, 
0 SR. f'lt.6SllJENTE: tado do Rio de Jaue<ro .. -nas :ba_?eS de a aposentadoria ordinária, dispõ!$ 

Tem -a palavra ·0 : nobre senador·' duze~tos e~ sessent~ e. O:!~_·:;rnihoes de sóbre a aposentador ;a r;ot ·i nua-
O SR. rAULO rE-;;.NANDBS: · cr~e_Jros e dUzent_os .. e vmte e. quatro Iidez, dos --rraba!'rJdon:s t:m'!:tla-
(Para explicação pessoa!) \Não foi fell.I?--aes de cruzen'O.S, ~re.sl?ec~n·amen- . d?s ao In~tituto de! APL~s~ntado: 

revtsto pelo orador) - Sr Presiden- · · _ . - ~na e Pensoes dOS Ban<Cánocs e da 
te em nossa última sessá~ plenária ~r._ Presidente; presto êste~ escla- ou~ro.s provfd~ncia-;-, rentlo 1wrec~-

, - . . • recJmentos em nome do Governo do res (n~. es e 71, tii' 19571 a.as 
4 °) Transcdcão dos do:s teiegra­

ma:s, juntos ptlo Senhor Vasco P. 
Pem.i aos aut-os da sindicáncia, finna.:. 
dos pelos func:onários do Se;-viço 
E:r.asileiro de E-e!eção de Emig:m:t·.:>s, 
em Roma.' 

ohnobràe ~lensaaóoper dMt'deomdde .5
1

áf ennc,am0_~- Estado do Rio, cuja bancada integro, Comissões: de Com·fttuiçdo \? Ju~ 
n ou ,~., e 11 m 1 ç es nesta C sa p r " t i ,. 1 '·t ·• ~-".-. , .. · de 'cti i idO ao Sr · Ministro da Fazend'J, _ .. a ·'· ~ ~ ':lue, .~q,mo. ace~ ue , 1ça~ pe a co:n~<·Ltu.:.on,..t:···OI-... 

r g ~ -,: 11 • • • • nao pau-em duvldas acerca da llsura Legzslação soc1al: javorrwe!; ~ de 
no qual S. E.c. l~daga se e ver?ude das operações financeiraí3 que vêm Financas javoráuel nn.~ tênJtOJ 
que O l'eSOU!'<I Nti:Clonal deu OU \'ai Jar d j' f'· - · .' .. .. ' ' 
. al para um empréstimo de t a5 m· _ sen o rea Izadas, a tn\ de .que. se do sttbsttfutwo que oferece {EJU::!U 
a v . . . r.... 1 possa levar avante uma das · mtuores da. n.0 1-C). 

5.0 ) Teor das ~artas do's funciona­
rios contra.tadus do mesmo Scrv'c;o, 
~m R.oma, Sta. LUiana Flnucci e Er­

. nesto Visani, que acusam o Senhor· 
Paulo Illã.cio de Almeida de prã.Uca 
de irregularidades. 

6.0 ) lnformã.r se o seTI.hor Paulo I. 
de Alme:da junt-ou- documentos ou 
qualque~· espé~ie de p:rova.s aos aubs 
da sindicância e. em caso af'rmltiVO, 
tra-ncrevêalos integra1~ente. 

7.0) se é certo que ú Senhor Ern~s~ 
to Visani firmou algum doeume.nto 
de retratação: -se ·tal documento -n­
gura nos autos e, em caso po,s!tjvo, 
transcre\·ê-lo verbo ad verbum. 

. S.•) Transcrição do parecer .. da Pro-
1mra.dorin do 1NIC, proferida nos r-u­
tos da sind'cãncia, ind'cando o non1e 
do senhor Pr()CuraOOr que o sul.>.'icre-

lhes e qumhentos f!J-11- d?lar~s, em fa- obras de engenharia hidrelétrica ó.o 
vor ~e u_ma _en?-pre.sa f~ummcp.se ~e país. <Muito bern') · · • 
energia hidreletrica, delitUlado a aqqi- • 
sição de eqUlpamentos da Usina de .o SR. PRESlDENTl::. 
Macabü, no Estado do Rio de Janei­
ro. Em caso afirmativo, pergunta s. 
Ex." em .que texto constltuc1onal ou 
legal se ampara o Poer Executivo pa­
ra conceder aval ao Tesouro -Nacional. 
parn operações de crédito sem autori­
zação do Poder Legi..slativo? 

o Sr. Mem de Sâ. r- :Permite V. 
Ex.ç um aparte? 

O SR. ~AULO FERNANDES. 
Com todo o prazer. 

o Sr. frlem ae Sá - Quero deixar 
bem claro, - embora .seja ocioso 
que o meu pedido de informações ~~ãc 
envolve nem leva Ue modo mais re­

Pa.s.sa -sé à ..• 

ORDEM DO DIA 

Eleição da Comissão EspeCial 
de 5 memb'r(}s . . criada. êm virtu­
de do Requeri-mento- .n.~> 56, de 
1957, a)'JrOV«do na sessào antenor, 
Para etoboràr· o's ptÓjetOs ào Có­
digo Eleitoral e do Códiao • Pfl.rti-
dúrio. · · - · 

O SR. PRESIDE.NTt: 

O SR-. PRESIDENTE~ 

Sôbre a mesa um ret{Uer~mento Q.Utt­
vai sel lido. 

E lido o ·seguinte. 

· Requerimento n. 61, de 1957 

Com fundamento no arL 15-5, letra 
d, do Regimento Int€rno, requeiro seja 
retirado C·:t Ordem do Dia o Projetio 
de Lei do Senado n.o 15, de 1956. a 
fim de s~tem i~:pr~ssãs em avu!sos 
as informatões envi!!:das sóbre a ma­
téria pelo Sr. MiniStro do Traballio, 
Indústria e Comércio. 

Sala das Sessões, -em 25 de llltlrço 
de 1957.- Julio Leite. 

veu. - ' · ' · ·- · · ~ ·· · 

moto- possi\,el, qual que{' hostilidade ao Suspendo· a s~sãO- Po-r cinco ml~ 
grande empreendim~nto da Usina . de utos, a fim de que os· Serihot:e.s Sena .. 
Macabu; .. so m.~ fellclto ·~ pDr.· deseJar_

1
.dores · pcs!>am munir-se_... da-s · céluhs'. 

ve-Io levaao ao.Lante. O que me d1tou ncceSliá.rias à- votação. . . · · , o SR. PRESIDENTE: 
9.>;:~) Tranci-hã.o das considerJ(;Õ~s o pedido de informações !oi problema - _ -. · . _ ' 

q,ue fundamentaram o ato d·e · o3XonB-· de ordem. constitucional, ·porque se A sessao ~ su.~pen.sa as 1.1 ha~ 
raçã.o dQ senhor Va.sco p. Pezzi, 'll)li- me afiUl·a estranho que 0 Poder Exc- ras e 50 rnm _ _u,tos_ e reaberta.. its 
eand.o-lhe pena disciplmar. cutivo conceda aval Para 'empréstimo 15 horas e 53 mmutos. 

ltP1 Transcriçã-o do telegrama Cii- .sem audiência do PO<ler Legislativo. 
rigldo pelo S-enhor Vasco P. Pctzí _à.·, O SR. PAULO F-ERNANDES -
Presidênc'a do INIC, ~m que COn1Unia Ml,lito obrigado a V-. Ex.a pelos esclaa 

Q SR. PRESIDENTt: 

cava. sua \'inda ao Bra.s:L informa1:do reci.."llentos que presta, os quais Está reaberta 
u data em que o me.smo .foi expec~ió.o como muito l:lem acentuou - .são ocio· • 

a -sessão. 

Vai proceder á ·· chamada para em Roma. sos ha e.'5pécie; porque nós, temos a votação. 
11.0 ) Informar se consta dos autos acompanhado de perto a atuação bri- R.&::;'PONDEM A CHAMADA E VO-

da ,sindiçãncia- uma carta f!rma.da lhante do nobre representante do Rio TAM OS SRS. SENADORES 
pelos Drs. Divino Ramos e H~lio Cft..s- Grande d.o Sul. Vivaldo Lima . . ~ -Mourão Vieira.. 
tro, dirh:ida ao Exmo .. President.e da O Sr · Mem de Sá. - Muito grato a - (:unha Melló, - Sebastião Arc'ter 
Repúblícà e, caso pos'tivo. t!'ans:\1:- V. Ex}'. · -· Assis C!lateaubri.and. -. Olymoio 
vê-la. esclarecendo A .dnta de sua · O SR. PAULO FERNANDES . àe Mello. _ Men.d.o~~t·tt Clark, ano-
juntada ao processo. . . · jamais lhe imputaremos nem ao tre G-omes - Fernandes· Td.t·ora. 

12.o) Informar se. 'foram jU~'1L?dOS 
tios a.ut{)s da sind.h.'ância os reclh'Js, 
constantes cta:s prestações de contas 
do Servico Brasileiro · de Seleção. de 
Emlgrantés. em R,oma. relRllv.os :ws 
vencimentos da. sta, Liliana _ f'inu~ci 
e Senhoi- Ernesto Vis~ni. referen.fes 
aos· meses de ·Agõsto e Setembro de 
1956, ind".candQ a data em qúe trôs 
recibos foram aprEsentados c:ano de-

- cUment-OS de despesas efetuadas, 
13.0) !nformp.r s~ o Senhor P~ulo 

t. de Almeida. ·foi demitido do Pó,.st.o 
que ocu-oava no meneionado serv<ço, 
em '11 de janeiro de 1956, trans.ct·e­
vendo. caso positi\'O, a pOrtíl~ia de 
demissão e, ainda, quais os motlYos e 
a data de sua tecondução ao mesmo 
carg-Q. 

1:n~nos _de leve,_ .o intuito de prejudicar _ Kerginaldo Cava?c~Jnl-i. - Reyi ... 
obra de ·tal vult.Q no meu Estado. Re· naldo Ferna4-es. ~OctncUio Jurema. 
almente, esta ob-fa é àe grande valia, - Ar-ifemiro. de 'Fi(JueirC<J.\) - Nel­
notadam~nte para a regtão norte do son Firmo . .. - EzechiaS da Rocha. 
Estado do Rio de Janeiro, e n-a. sua - Freitas C4'~~lcanti. -Jú!io Leite. 
execução 'Se \'ém empenhando-diversas - Louriva.l F(fa.tes .. ,.;_ Limt~ Tei:rei-. 
admln,i.strações estaduais. Aliás, outra ra. -Carlos. Ll~~denberg .. - Ari vt­
não tem sido a· atitude do atual Go· ana·. - Paulo tu-nade :!f. - tle.itcas .. 
vêrno, em· boa hora entregue ao Hus- tio Guimarães. - Caiado de Castro. 
tre. professor ~iiguel Couto Filho, s-e- - GilJJerto MarinM. '- Benedito 
não levar .ava~ne ésse emp-reendimen· Valadcires. - Liinà · Guiniarãe-;. -
to que,- como afirmei, rasgará novos Domingos· velüiséO. ·-· savia CurVo. 
horizontes ao desenvolvimento da re- - João '&Tillasbóas. ·:_· Ald Glima­
gi.ã.Q norte-fluminense. ráes. - Q<lspar Velloso: '_; Gomes 

Si'. Presidente, para que não paire de Ol!viera. - Francisco Gallotti. 
no espiiito público, sequer por mo~ - Sattlo Ramos:· ·--varHeZ .... Krieger: 
mentos, düvid.a em tôl'no do encanü- - Mem de Sá. . -
nllamentQ das operaçÕeS financeiras 
necessãa"ias à cctntinuação <iaf>lUela 
oçra, apressei-me em trazer alguns es­
clarecimentos ao nobre Zenador Mem 
de Sã ·e. à Nação, antecipanâo-me, 
assim, às informações que, certamen­
te, S. Ex. a sem demora, réceberá, c. o 
Ministérío da l<'azenda. 

(37) 

O SR. PRESIDENTJ::: ' 

R.espondP.ràJn. à· 'chamada 37 &na­
dores número ·que coinetde çom os 
das células enoontrad~ . na uma.. 

Vai procedá· à. apuràção. · · 

Em votação o requerimento. 

O SR. FREITAS CAVALCANTI: 

(Para encaminhar a vot.uqáoJ <Não 
joi revisto pelo orador) - Sr. Pre.si­
dente, sincerPmente, não me o{Klnho 
à aprovação do req_uerimentoJ qu.e se 
funda na ·própria Lei da cusa e aten­
de a tradiçã-o na vida parlamentar do 
PaiS. Votarei, conseqüentemente, a . 
favor do· requerimento, a fim de que 
o avulso' seja enriquecido_ da informa­
ção oficiai, pretendida. 

cabem, aqui, porém. rápidas consi­
derações' a re.<;peito do assunto. 
. o projeto dO nobre senador Caiado 

de Castro visa re.c;tahelecer, cem rela· 
ção aos bancários, a aposentadoria. 
ordinária, com o minimo de cinqüenta 
e cinco anos de idade e trinta de ser· 
viço. Não .se inova, evidentemente,. a. 
medida na legislação social l)rasileira. 
porquanto jâ fôra., em 1934. oon.sub~· 
tanciada. em lei, algum tempo depoiS, 
revoga dá. 

Vário.s '])eputP.dos apresentaram pro­
jetos idênticos, e ó assunto, na Çã.mara 
dos Deputa-dos, mereceu atento exame, 
inclusive d-e pal'te de ex-membro des­
ta casa, o ilustre Deputado Arthur 
Santos. 

Trata-se de restabelecer beneficio 
já concedido- aos ba~cános. 

14..•) Transcrever a exposição ào 
mgtivos encam'nhadà- pela Pre.:;idên­
cia do INIC, ntravês do exmo. Sre­
nhor Mlni..stro da Agri~ultura, ao 
E,fnno. Senhor Presi4ente da Repú. 
bHca, na qual se indico-u o nome do 
Senhar Vaseo P. Pezzi p!l.ra o cargo 
de coádenador da Emigraç:ío EUto­
})eia, tom sede em Roma. 

A o~eração de crédito em éausa en­
contra amparo legal na Lei n .... 1. 518, 
de 24 -de dezembm de 1951, pela qual 
o Poder E.."tecutivo está autarizado a 
dar a gat·antia do Tesouro Nacional, 

Discutiu-se, ~.nt.enormente, e com 
justa razã"O, que a medid.a devería se.r. 
adotado. em caráter geral, abrangen.­
do, ta'rubém, o pessoal dos instituOOS 
de previdência. ,seria esta a melhor 
solução. a s-olução id-eaL O. órgão re .. 
gula.do1· da Previdência SoC-lal, entre .. 

São recolhidas 37 células, :we aJ)u- tanto, tendO em vista ~tudo.s e p~-· . 
radas, .dão o seguinte resultado: quisas do ponto. de vista o.t1.1ar~?-l•. 

15.0 ) Inforll'!ar as razões que deter- até 0 limite de setecentos e cincoenta 
minaram a Presldênc.ia do 1~!0 a milhões· <le dólares, para ·reaparefua· 
abrir uma si!1lples Sind'cáncia para. menta de portoS, sistemas de trans­
apurttr as denúncias de irre8U~arida- portes~ aumento de capacidade de ar­

. des no -C·erv.itQ. Brasileiro .'dê. Sel't."ção mazenamcuto, frigoríficos e matadou-
de Etn':gnmteS, bem como as q~e te~ ros, elevação de .potencial de energia 
vs.rarn o atual Presidente a prosse:iulr elétrica. e desenvolVimento da indús~ 
na. sindicância ao em v~ de '1Umdar 
Instaurar inquérito adm~nistrathro, tria e da ~agric_ult_ura. . . 
consoante preeeitua 0 E;tatuto dOS _ltsses tres ~1Ihoes e .q~nnh~1~tos mil 
FUncronár os Públicos. do1al'es, no _caso em _espeCle, s~rao apU-

Sala das Sessões, 25 de mfm,.X~ de cados ·na 1mp~)l·tacao . e eqmpamentos 
195'1'. - Mcm. de_Sá.. para construcao de linhas de trans-

G<:lmes de Oliveira: -· 37 -vo~ <:hegou à evidê'ncia de que t~l naJ 
João VíUasbõas. ·-:- ·.37. :~ota?~. podeda ser f-eito, porquanto _o SI§tema 
Mem de Sá. - 37 Votos. de pr-evidência nacional nao estava. 
Gaspar Velo.So.· :....!;;~36 -votos. -em oondições, do ponto de. vi.sta !t .. 
Paulo Fernandes: - 35 vetos-.- nanceiro, de atender aos <JbJC~lVOS dQ 
Argemiro de -Figuei~do. -~ 1 J'Oto. projet-O . 
Ale Guima.rã:es .. - 1 voto. Voltaram 06 lideres bancários, per 
Em branco. - 1 voto. ' mtermédio dDs smcticatos e órgãos rle 

l classe, a pleitear o beneficlo, .oonsubs-
0 SR. PRESIDENTE~ -. t~nciado tm projeto . anteriOr, ~m 

· · • · , relação, apenas, a êles própnos. K . (\ 
Proclamo elettos, para fntegrar n \que- ·se verifica pela a.tual proposlça<)., 

Co'31hsão E.;pecial nue deve~ e' \bO · trazida A oon.stderaçáQ da Casa P~l~ 
raros projeto~. de Cád!S'? Ele1tor~l, e senador Ct~.tac~'J:de Ca::tro • 

• ~ ,J. 



//DfARIO DO CONGRESSO NACIONA[ (Seçil:o Ilt'-~~ Terça-feira :25 
Z7 ·-

Março de 1957 . 

).~ I:Yaminada nas cmnissõ~ Têcnieas a· matéria. foi &ubmt:!:ida. & rigoro.so.s, 
-... da (:?.S:1, inclu.s:Ye na d·e Constitmç_·a;; -lerit·os e long-os estudos. 

e Justir,a, t.=nh-.:> para mim qt:c·~ o fi!"<J- Com satisfação, ouvirei, agore., o 
je~ estâ, devidamente· instruído d.c aparte do nobn~ c-ol~ga. 
to{~os os elementos ofic!ai.s e estuctos O .Sr. Ezer.hi::ts da Rocha - Ape~as 
ne.:zssá:::-.·os à r.pre;;Jação pel-o senat:o. para trazer meu apo:o inoegral às 
4"!:::-eio .ser €sta a disposição geral; ~v- palavras de V. E..~a., ~ue def·:::nde 
m-o, porém, não é meu pen.samei.Jto ccus.a justa. O sen.:do não p:>deria 
<:úmb~tcr... · d21xar de acompanhá-lo. 

o sr. CJ.:ado c!e castro - P~nn:t€ I O SR. FREITAS CAVALCANTI -
v. E·:ca um apatte? Afmna-se que a leg1slação soc1al. bra-

0 ~R;,_F:1-EI_~ TAS CAVALCANJ'I _ 
1
sú<e1ra e' das maJs avrmçada.s dos nos-

C.::lm ~;~~ . .:,faç~o. so.s d1as; qu:: os traba.lhadores das dl-
O Sr. Caiaào de Cm;tro - D~se:!J.·,•n. J ferentes cate;;~nas s::~LalS e econô­

c-ompletr.:: o pznsament.J de v. Ex.a, nucas Já Estão beneflctadJs por vá­
cara o quul estou de pleno i!.Có:·do. r~as medidas, ~:dnda não c<Onqu!s~adas 
Além do.s cstud:JS realizados p.ell's co- em outro países. Na hipótese qu·e 
m::!3ó~s T(!cnicas, a Ccmi.$àO d-e Fl- di.Ecutim..-;s, trata-se. d·o rest.:>b~leci­
.n:mps scli::itju a -p~·es:n:;a do Ptesi- mento de medida, já. consagrada em 
d..:>nte Co Instituto dos Bancãxios, ju.s~ lei. 
bmc;ü-~ J:·.1~·a. es:::l'a1·ecEr c..:~ntr,:rrér.5J,a como afi'::meí, i:J.icialmente, em 
smgida entre o parecer. cuja PUbi;- atenç_ão 3 tradição da casa e 'a di.s­
caç~o oríl. se pede e o pro.:eto. Pêrante pcs1çao expre.s.s·a do Regimento, não 
aquêle órgão, o rep:·e.sentant.e banca~ \'O'~arei contra 0 requerimenW do no­
:r-;-a a::eltcu, p:n· unanimidade, a.s .ra- 1 hr{'! SenadQr Julio Le:r.e. Se o emi-
2.Õ25 aprcsení:a.:las e d~sfez tôdü..s as l nente rep-r-es'2-r..tr.-mte- de Sergipe en~ 
dúvi.d:::.~. ( tret.anto; entendesse de considerur os 

O SE. FREI'FAS C:\VALCANTI - apelos feitJs, neste iw;tan~e. pelos 
St. Presi:.iente, as informaçõzs do no- r:epresentant-es ~~s vârios Estados, 
bre 8..:-nàdor C?.iudo de Castm con~ creio estaria agmdo acertadamente. 
fumam· meu pensamento. O proj-:to Pcàerjnmns, ainda nesta tarde, apre­
está suficie1temente instruído e cscu- ci.á.r 0 pmjeto que resW.belecerá a 
dad<J p::los Mgãos competentfs da· a~:Jsentadoria ordinária para os ser­
C:.a.sa. S-ei, até, que, na Cvmis.sáo é.e vidorêS d-e b~ncqs,. neste .País. (Mui­
C·nnstituiçào e Justi<\1. o eminent-e Ee- to bem! Mu·au be'm!J (Palmas) (0 
na dor Daniel KrJeg.er, um dos nnüs orador é cumpr~mentado). · 

O Sll.. GILBJIRTO JIIAJUliHO: 

&ob todos os· aspectos. Na COmil5Sã.O 
de FinanÇas, o nobre Senador Mou~ 
rã.o Vieira fêz, a re&·peito, e.studo ine· 
ticuloso e complnto. Tôdz.s as infm~­
mações julgada.) nec<êssárias foram 
.pr~tadas, de so.r-~ que a ca.sa está 
perfeitamente instruida e inteiramen­
te a par da matéria. 

Argumenta-.'ie, contra. a a.provação 
d6ste pNj€to, que o ideal seria esten..: 
derem-se e~-sa.s medidas a todos os 
lnstitutus. E' uma vel'dade mas tal 
nã-o 'póde ainda ser reaEzc.d~ em vir­
tude <ias condições !inan:::eiras das 
autarquias, decorrentes do nãC~ reco­
l!Jimento, :por par~ do ú<wêrno Fe­
G(!ra1, da contribmção que lhe toca 
Pela Carta Magna . 

O nobre Senador Momão Víeira 
.d-epoís d€ cuidaUo.sõ ·estudo do aS'Sunto' 
mclu.siv<:: ouvindo têcnícos atua.riai.S 
apresentou o substit\lt~vo que roere~ 
ceu aprovação unânime da Comis­
são de Finanças. 

Nessas c<Jndiçóes~ estou de lnteiro 
ncõrdo com o, nobre Senador Fran­
cisco Gallotti: E~tendo desneeessária 
a p~bikação do parecer, cOntrário ao 
P!OJeto, uma vez que,. em con.sequên­
CHl de estudos posteriores a que pro­
cedeu a comissão 'de Finanças dlto 
Pareczr está supér'ttdo. ' 

ilust:·es- juristas· do· senado, so1l'..:lhHl 
tlüigência no senticio de que o P:-e;ü .. 
<iente d:l Inst.itut-p. dJS Bsn:::ários in., 
formass-e - e ol)je:iv?mente - .se 
ftqu-ela autarquia estava em condiça~s 
de supmtar o ônUs financeiro deco:·­
untc C.J. aprovação da proposição em 
causa. As informnçõe.s fo::·am .;?ti.s­
fatórias. 

A proposiÇão demorou vários meses 
naquêle órgão técnico, merecendo de 
sell;S membros, ,aprofundado interêsse. 
At~ C: .sznador Othon. Mãder que, a 
prmczplO, era .c{mtrárlO ao projeliq, 
acabou por a021tar o substitutivo do 
Senador Mourão Vieir.a, que retirava 

, da proposiçã-o a. parte nãó aceita por 
(Para encaminhar a wtação) tNáo s. Exa. 

Tenho para mim, Sr._ Presidente, 
flUe o projet-.'l poderia ser aprovad(}. 

o Sr. Daniel Krieqer - P-ermite v. 
Ex.~. um aparte? · 

Ó SR. F-REITAS CAVALCANTI -
Com satisfação. , 

O Sr. Daniel Krieger- Pedi veroot­
mente a informação e. que .se refe1·e o 
not,re colega, e, s6 por êsse motivo 
votarei a f«vor do projeto. 

O SR. FREITAS CAVALCANTI -
.Agradeço a informação do nobre se­
:nado_r Daniel Krie;;er. 

Há, Sr. Ptês:dente, com re)ação ac.s 
b::lncános de k1do o. país, .expectativa 
de X(:>Stab€lecimento da l-ei referente 
à apo!Sentadoria 'ordinária. 

joí revisto pelo orador) !ir. :p:·eSiden- Note-se que o projeto havia sido 
te, pe<ií a palvra .apenas para a~lau- aprovado em linha.s g_erais pelo con­
dlr as consíderaQÕ'es teiWit, cóm tan- gr~o, mas as emendas apusentadas 
to acêr:o, pe~o eminente ê· bri1hantJ cnavam, para os institutc5 jncum­
çrador que fue acaba de e.nteceder, h-ências de tal or'aem que' a.s suas 
o nobre Senador Frejtas Cavalcanti, co!l~l9ões financeiras . não. lhes per­
e· para dizer Q.ü.-e S. Exa. argumentou mtt~nam atender. Eis . a razão de 
com muita p:opriedad--e. d1sc1pllnar, apen.as, a aposentadoria 

Praticameute a C<U!a está inf01·ma- dos vinculados ao IAPB. Há, ainda, 
da, quantum sntis, p-ara deliberar, um caso iilteressante a re.ssaltar em 
c .1m a propriedade e meditação que favor dessa classt: os bancários pa­
se exige do Senado da Repíiblica, sô- g~m e ,não tém direito algum e os 
Ore projeto tão momentoso, qu-e en- d1ret~r.es auferem tôdas .a.s vantagens, 
.volve_ direitos sa::rrados e r·~spêi~áveis Corngtda essa paf!te, que parecia exa­
dc classe dedicada e laboriosa, como gera·da: - não a mim mas concordei 
a dos bancários. em que fôs.se retirada - o nobre se­

Tive prazer, satisfação- e honra em nact-er Mourão Vieira apresentou 0 
acompa.,.nh.ar . o esfô:~ço do . U{)bre co~ substitutivo que, conforme acentuei, 
lega d" 1_ep1 esentaçao, o 1Iustre Se- recebeu a colabOração de atuários· de 
nador Cm~do de Castro; qll:e elabo- grand.e valor, inclusive do Engenheiro 
rou o proJeto e se vem dedicando à. I Plínio Cantanhede. 
sua tramitação, que, jnfellzmente, A Comissão de Finanças ouviu 

Esta casa recebeu, na s~são le- não tem .ti~o a celeridade desejá'>-el duro.nte duas horas, 0 Presidente ctO 
t;i&lativa passada, <.Una legião cre fun- a prOfPOSlÇ'?es de~a _nature~a. que Insti-tuto dos Bancários, _que com ·êl~ 
4!iOnãüos de bancos, para solicitar d~ con.substancla e cn.st~ltza., os mtel'ês- concordou inteiramente. ..... 
senado atenção. especial quanto a ses da cla~se ban?arm_:: Nãc sei, portanto, que as vanta-gem 
tramitação do projeto, " . O Sr. Ltma Gutma_raes - Permite actvirá para o Senado da simples pu~ 

O Sr. Francisco Gallotti ·P·..rnu~ V. ~a. um aparte? blicação cte t.Jareoer já superado nnr 
te V.· Exa. um apart(!? O SR. ·GILBERTO MARINHO - outro . ' :y-

0 SR. ·FREITAS CAVALCANTI - Pois náo. · o Sr. Ffeitas: Cavalcanti _ Dá u-
cam muita satisfação. O Sr. Lima_ t;J-uimarães - Fui .re!a- cença para um aparte? (Asse1tttmen­

..---- O Sr. Francisco Gallotti - Estou tor _da. matéria em duas com1~o~s to do orador) Há ainda a cons.ide ... 
intein:.mente _de acôrd<J com v. Exa. técnwas da Casa - na de Consbtm- rar que pela Lei n.o 593 de- 24 de 
O Senado comete injustiça com o çã.o e Justlça_ e de Legi~ação SOciaJ. àezoembrÚ de.l948 e pela d~ n.o L162, 
xetardamento da aprova~ão dêste E_rn ambos nao me flll·tet a pronun- de 22 ·de julho de 1950, já, é. conce­
projeto. Não há dia, em que eu não c:.amento favorâYel, _porquanto en- dida aposentadoria. ordinái-la fi.O.'i 
:receba, de todos os pontos do Brasil, tend_::> que, de ..acórdo com as infor- ferroviários e a todos o.s .servidores 
teiegramas :.oHcitando o nosso esfôrço me.ç~s das fontes a que recorremos,. de 1autarquias. 

\ 
peito - o~Instituto de Apof;entador\.;· 
e Pensão dos Bancários. Nada n1t\ g4 
lhe falta senão o voto do SenadÕa q,u.q,, 
deve ser pela aprovação. , ~ 

O Sr. Fernandes Távora - E' uJll· 
projeto àe todo o Senado, de intclr~f 
justiça. j:i 

O SR .. CAIADO DE CASTRO -
Exatamente. V. l!.'xa. tem razão. Q 
nobre Senador Fernandes Tavora es ... 
tirriulou-no.s com o seu apoio ~e :.;uas 
sugestões para que a proposiç'ão fôsse:' 
levada avante e alcançasse a yitória-.1 I 
Sou testemunha do interêsse demons ... 
trado par s: Exa. em favor dos batt .... ~ 
câ:rio3. · ,... 

O Sr. F'ernandes Tâ.vora -V. Ex~ 1 
dedicou-se a êsse projeto e a vitóría; 
que, aliás, é de todo o .Senado é, prin• 
cipalmente, do autor do projeto. i-~ 

O SR. CAIADO DE CASTRO -1 
Agradecido. Minha vitória seria, nQ: 
caso, ter l)rocurado apenas atender O$ 
anseios dessa nàbre class~ e ?seguit 3 
orientação do meu Partido. ' J. · 

O Sr. Cunha Mello - Muito bero. 

O SR. CAIADO DE CASTRO " 
Estou certo de que qualquer outr 
partido apresentaria êsse projeto QU~ 
consubstancia _o aprovado pelo GoWl;"i' 1 

no passado é do qual foí retirad41 
j\QUil~ Que o próprio ExecutivO ent~n~J 
deu 1mpraticável. As razões do ''ef.O.~ 
apreserttadas pelo Sr. Café Fílho, n;\ 
ocasião, ~oram respeltadas. Assim1 
apresentamos proposir;ão que sntistanl, 
aos interês~es da classe e ~o Pais. ·~ 

O sr. Fernandes Tât-·ora _..Mui~ 
bem. _ -~ 

O ?R. CAIADO DE CASTRO- ,Sr'1 
Pres1dente, sou contrário tuJ xequert-4.i 
mento Para que se retire da Ordem: 
do Dia êsse projeto. · Passou êle um; 
R_?O nesta Casa, sendo estudado po~ 
todas as Comissões que eliminaram Q 
que havia de duvidoso de modo a ta ... 
zer ol>ra tão perfeita quanto possivei. 
O substitutivo do nobre Senador Mau .. 
rão Yif;:ira, ,apresentado depois de Gj 
ComJs.sa.o de Finanças estudar as in•) 
.formações prestadas pelos _técnicos~ 
superara o parecer cuja publir.;açãq 
ora se requer. · ~ 

Sr. Presidente, sou conüãrio ao re .. 1 

querimento e solicito do"s nobres pru.'eli 
que _me acompanhem. nesta votação­
(Mmto bem). 1 

() SR.- DOMIJIGOS VELASCO: 1 
(Para encaminhar~ a votação) OViZG­

iol revisto pe~o orador) - Sr. Prcsi• 
dente, Senhores Senadores: :P.aalmen""~ 
te não é pt-eciso se publique à que 
pede o 11obre Senador Jüllo Leite. O_ 
projeto, foi examinado e reexamin&do 
pela. Comissão; o substitutivo mere'"' 
ceu, in~Iusive, aprovaçãô. dos t.(!cníCO!$ 
do In~tltuto de Aposentadoria e Pcn• 
sões dos Bancários. ·i no .sentido de solução definítiva cto tudo nos aconselhava a sermos ta­

caso na Alta Câmara do Pais. Estou voráveis à medida. E', portal).tO, muito 
rom v. Exa. e votarei oontra o re- justo o projeto; estã sufiéi,.entemente 
querimento apresentado. inst-ruido e não há necessidade, a.bso-

O SR.. CAIADO DE CASTRO - Como o nobre represen~ante sergl..: 
Exatamente.. . pano· não se encontra presente, para 

0 SR. FREITAS CAVALCANTI _ llltamente, de retardann<Js o atendi­
Agradeçó o aparte do nobre colega.; mentó dessa justa reivindicação dos 

O Sr. Fernandes· Táv:::~ra -1--.Permi ... bftncários brasileho-s. · 
te V. :Exa. um aparte? - O SR GILBERTO MARINHO -

O SR. FREITAS CAVALC.o\NTI - Muito agr.a.decido p-elo valioso aparte 

~. Sr- Freitas Cava_lcantt - Con~ que faça a s. Exa. um apêlo, no sen..; 
secruentemente, o proJ-eto que vamos~ tido da retirada do requerimento, 
;otar __ estabelece:ria uniformidade com permito-me solicitar de v. Exa .. man ... 
~laçao às n_ted1da..s nêle.s consubstan- de proceder !. leitura da peça cuJ~ 

\CJadas. . pub~icação é pedida, a 11m de fical' 
O SR. CAIADO DE CASTRO - O mteuamente afastada a possibllidado. 

Com todo o prazer. · de v. Ex. a. nobre colega tem razão. ~e algum rPpresentante, nesta Casa1 

O Sr. Cunha Mello - Permite V. u:::norar os seus tôrmos. (1\IuUo bem} ll O Sr. Fernandes Távora - Tam- Sr. Presidehte, ao eoncluir estas 
Exa. um aparte? bém est.ou de pleno acõrdo com as conSiderações, só me resta fe-licitar o 

:rnzóes apreiienl".ad:ls por v. Exa. Con- Senado pela oportunidr~d.e que tem 
!Oidero de inteira ju.stiça as reinvídi- de redimir um .dever que lhe assiste ·O SR. CAIADO DE CASTRO 
~ações dos bancários de todo o Pais, para com aquela ·clQ.S.Se, Rprovando Com todo o prazer; 
a que o Senado deve atender. . proJ··to de ta-· aJ'- J11·p1"r••'" do 1 ' 11 1 

O Sn FR= AS CAVALCANTI "" " w. "' ~·...-.wu O Sr. Cun ta J<'le o - Peço que te-
-tá "-:ct . =T P . te ·- eminente senador Caütdo de Castro. clare ao Plenârio que êsse Pl'Ojeto de 
~ ev1 ec1ada, Sr: res1den , Pelos (Muito beml Muito 1Jem.') · 
vário& apartes com que me honraram miciati\•a de V. Exa. é apoiado por 
<JS nobres colegas, a habilitação do tóóa-· a banCada trabalhista nesta Ca-
Genado para votar o projeto. O SR. CAIADO DE CASTRO: sa e faz parte'"" das reivindicações, do 

o Sr. Ezechias d-a Roclta,- Per- '(Para encaminhar a volar;ão) (Não Programa do Partido. Sôbre êles fo-
tn.H.oe V. :Bxa. um apart-e? foi revisto pelo orador) _ sr. Presi~ ram ouvidas as Comissões técnicas do 

o SR.. FREITAS CAVAlCANTI - dente, o projeto em debate está no Senado e ó .órgão mais aUtorizado e 
Não vof~,re~us n_-1) esctu·o. ool"q" .. Hinto §'enado bá um ano e !oi e1:tamjnado credenciado para se manif~star a res-, . -

9 SR. ~IOURA.O _Y!EIRA: 

(Para encaminhar a 1.;otat;ão) (NáQ 
foi ret-i.sto pelo orador) - Sr. Pres.t­
dente, relatol' do Projeto de Lei do 
Senado n. 15, na Comissão) de Finan­
ça~, ~eclaro a V.. Ex a. qíie, após a!J 
prrme1ras dúvidas levantadas · pelo 
íl?stre Senador Othon Mader, tam..­
bém a mím me impresslonon o texto 
da proposição. Procurei, entã.o, ouvlr1 
demorada e aiteriosaincnt-e-1 tódas ~ 
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1 ])essoas ligadas ao \1robletna, a 1'1m de I I .A .P B., ):Iara ouvir a opinião, daw ~-. • 
esclarecer os pontos ~::ontestados pelo quele lnstJtuto a. propos!to dês.<;e l.m .. 
ilustre representante do Estado ~o po1 tante a.s..<:íUnto, a qual encontra~.<;C ·.! Comprom!&sos 
ParanA. I c<msubstancJada em pru ecer do res .. 

rJg:oso, outras instituições como o 1. _.tJ 

I Taxa P.E.T.C. que co})nt o impõ.sw d0 ..... 
Cr$ 0,{)9 por litro de gazoJina. o I.A. 

necessária P.M. e C.A.P.P.E.S.P. QUe C:Jbrrtm 
as taxas e.ôffi:e as tatUas de tnmsw peetlYo atuano. Para maior esclare-

Assim, a. maténa, depois tle estuda~! c1mento e pala argumentar junrei ?(l 

da e exammada, mereeeu de nossa pxet:ente cr.p:la ào.s pareceres do Ser .. 
parte um Substitutivo ~m que foram vií;o Atuarial e do I.A.r.B. 
concretizados e cristalizadOS não l'ió os 

________ ;._ __ __._ ______ / perte, etc., vão pleitear tmnb-:m 1gaa; 
tratament-o. Ficará acabando o S'ste. 

Apos. ordlJlària. 3,8% 
ma de eq_uilíbrio e de .solidm·le~bdf 
social do E.slaci.J, estabeleclti.:} co~ 
muita saí>edoría pelas leis anterl-;;res; 
o I.A.P.I. e o I.A.P.C, nã<J terian 
p:ãtic;~.mente nenhuma contl'ibut~fu 
da União .surgindo fortes 1'<lzóes p:tn 
uma .clns.se àe traJ:mlhadores lanç:lr· 
se sóbre outra. E' um privilégio dad1 

a'(ls bancátios, sent nenhuma l'azã.o. ' 
que náo pode1·á ser dado a outra 
classes. 

anseias da classe, como, e principal- E:ntre outras inovaç~.s do prOjeto AYI.f\s,- invelidez 
mente, as observações colhidas no de- encontra-se: r-~ • • • ••• • • • • • 

6,5% 

correr das. investigações. · 

O Sr. Fernandes Távora - Pernl1te 
V. Exa, mais um aparte? 

O SR. MOUR/i.Q VIE:IRA - Com 
todo .o prazer. 

o Sr. Fernandes Tdvora - Informo 

l_O) c.oncessãõ da aposenta_dori:.1 or~ 
dinária especiaJ. aos segurados com o 
miniluo de 55 ano.s de idade, :w anos 
de .serviço e cOntribuindo pa:ra. o rns..­
tituto há m·~üs.de cinco ano~, na base 
de 80% do .salário; 

Pensão .•...••...••••••... 7,2% 

AilX. pe:.!UPiário •. , ..•••.. 1,0% 

D~p. gerais e d-e .sel'viços · 
médicoo ............... . 9,5% 

ao Senado que, conve1·sundo com o 2.o) estabelecimento dê uma pensão 
ilustre Se-nador Othon Mãder e per.. de uma parcela farnUiar igueJ 0 50% 
guntando-U~e por que com~atia o pro- da aposenta dorla que o segm·ado es~ 
j~to e Ihe apresentttra razoes em con- tava. perc~bendo· ou. daquela a que 
trário, Je:spondeu-rue S. Exa. QUe, teria direito se na dattl.. do f9.1ecimen" 
estudando-o melhor, 1'lão 1nais se opu~ I t.o fô..."Se aposentado, acre.'lcldJ1 de uma. 
nha ao seu apmamento. E' Justiça par~la individual a cada e1emento do 
que, no meu- enteuder, devemos Jazer grupo familiar, at€: o máximo de 3, 
Aquele ilustre })ar lamentar.. igual a. 10% do valot üa mesma ap-o" 

sentactoria; 

Total (da fôlhe. de salário) 

:?a!'f\ enfrentar êsses CCJn1pr:}missos 
o atuàri_o do IAPE espera contar com 
os seguinte.s recursos; 

Por fil1l, não se pod~. deb:ar d. 
opinar a respeito do ilnpôsto de ..• 
1/l. ooo sôb!·e, a enüs.são de ti tu los d· 
capitaU"lação, pago pelos respecuvo 
subscritores, que o projeto estabcMc 
em $~U a1:ti.go 12 e. cu)a arrecadaçã: 
é pi·ãticumente in.'Sígnificame pal·a Uil 

previdência social.- mas bastante sig 
ni!icatitra para ns sccieàaàes de ca 
pltalização cujos negócios ~oftcrã: 
queda substancial. Na conjuntma pr.e 
..,ente, o carregamento de prêmios pa 
gos pelos subscritore.s já é de tal ol.· 
dem que êsse acréscimo tornará vi 
sivel a inconveniéncia de sua .suàscrt 
ção como medida de economia a jut' 
muib baix~ e a aceitação dos titulo 
vai. sofrer uma queda brusca. Medi 
dus como e~a poderão até anular 1 

produção de títulos e · C(mseqii€nte 
mente a fonte de rec-ita. do Jrnpõsto 

O SR. MO!)Rli.O VIEIRA -· ~a­
tamente. Eu também não deixo de 
reconhecer a nobr~ atitude daquele 
iluStre colega. 

Sr. presidente, venho à tribttn3. 
principaltnente para deCJal'ar mat-éria 
nova alnda não Invocada.. Quando se 
àisctÍtla, numa sessão da Comissa.o de 
Finanças, nos idos de setembro, n 
Pro)et() de Lei do Sift1ado 11. 15, Q Pre~ 
sldente daquela· ComissãO, o ilustre 
Senador Alyaro Adoipho, tomou a 
iniciativa de mandar publicar, num 
fasciculo, tôda a matéria até enlão 
eXistente, para o devido estudo dos 
Brs. Senadores. 

O folheto teve larga repercussão, e, 
mesmo, grande influência, pois_ os no­
bres pares d.êle tomaram conhecünen­
t<>. . 

Não vejo, portanto, 11ecessidade de 
ser republicada. a mtl.thia. 

O Sr. Catado de Castro - Permíte 
_V. Ex a. um ElParte? 

O SR. MOURÃO VIEIRA - Com 
toda a prazer. 

6 Sr. Caiado de Castro - A!igur:t_ ~ 
ze-me desnecessária a nova publica7 
!;-ãO requerida, uma vez que. quando 
da Jlrlmeira publicação, foi cumpl'ido 
() artigo do Regimento Interno. O rc~ 
ttuerimento, portanto, não tem razão 
de ser. 

O SR. MOURÃO VlEIRA - Per­
feitamente. 

~~tas, Sr, Presidente, as~considera~ 
~s que eu desejaí'a fazer, rMuito 
bem), -Q SR. PJ\l'.S!Dlll!Tll: 

Vai ser lido o parecer so11cltado }:)el() 
nobre Senador Domingos Velasco. 

o Sr. 1.0 secretál'lo procede à lei­
tara do seguinte 

PARECER SJN.• 

Assunto: Projeto de lef n." 15, 
do Senado, que restaber.ece. em 
novos moldes, a t;tpcsentadoria 
<>rdind.ria, dispõe s6bre a. aposen­
tadoria por invalidez_ dos traba­
lhadores vinculados ao Instituto 
de Aposentadoria e Pensões. dos 
Bancários. e dá outras prOVldén­
cias. 

'I'-cnU(j de apreciar o projeto de lei 
{'leima, por mdem u·ap.srniti~~ ontem 
-pí!lQ Gabinete do Sennor M.m1stro do 
-n-abalho, procurei os t-.studos mals 
:recentes elaborados pelo serviço 
Atuaría.l sôbre Q custo da aposenta­
doria especial com limite de idade e 
tempo de serviço Ç, articulei-me i..me­
D.intamente com a ,rresídéncia do 

3. 0 ) modifica a conceitua~ão Ó() 
gruPo de benBficios oom. din>:\t.o à 
pen.são, alterando a. fmma clássica 
actot,ada peJo projeto de Lei Orgânica 
para a qual te-ndem tôàas as· ihstt­
tuiçõe.s; 

a) contr. de segurados .. •'•'{" 7% 

b) contr. de empregadores •• · , 7% 

c) confr. da Unlão: 
tr!plice igualitàrla. . , .. , . , • 
quota de prevHlénCia nos 
têrmos da legislaçã.o atual 

7% 

4,8% 

4.0 ) numenta a contribuição do Es­
tado para o 1./l.P.B., fazendo car­
~ar para êsse Instituto, além da con­
tribUi<;ão triJ)lice igualit{lria (7% da 
fõlha de &alãrios) tôda a parcela da 
chamad.G. •·quota de l;)revidência" ar­
recadada pela réde. Pancária do pais; 

2% alinoea (d) do art. 12 e 
111.000 do$ títulos oe capi~ 
talização, alínea (e) do 
mesmo artigo ••..•... , ... '3,7% R(_>.sumlndo, julgamos que o Projet< 

n." 15, do Senado. é inoportuno~ nen 
Total c•) •... , ............... 29

1
5% meSl"no o .substitutivo apresentado peli 

I.A.P.B. poderà, em nossa opiniãc 
s~r considerado, por ser injust-o pan 
as <mttas in.stituições de previdéncil {•) àa fólha de salâ.rios. 

5.0 ) finalmente. cria uma contríOui­
~~o de 1/1000 !'iõbre a emissã-o de ti­
tulas ne capítt>Jízação, cobrada dos 
respecti\'08 subscritor€s. 

Deve~se pondáar, entretanto, que o.s social. ~ 
recursos contidos no' itein (c) do qua~ 
drç acinia, que 0 atlJilrio do IAP.B" No momento presente, em Qtte o PO' 

PateC€-l'. 

Pelos estudos (l.pres~ntados em fllle­
xo, verifica-se que o custo da aposen~ 
tadoria e.specía.l por tt:!mPo de ser~ 
viço, com limite de idade, 6 forte­
mente influenciável por êsse limite, 
os resultados encontrados pelo Ser­
vico Atual'ial e p-elo atuAria do l. A. 
P.B. estão coerentes, apreseutrr.n.do 
resultados pouco diferentes em virtu .. 
de de. não serem ldéntica.s as condi­
ções e a.s ba~es têcnlcas adotadas:. 

. conta como contribuição da União,· der Legislativo estuda cuidadasamenti 
.são extremament<! e:l'::agetaàos e repre~ o -projeto de Lei Orgânica e o próprii 
sentam injustiça_ de tratamento ao Poder Executivo criou uma comissãi 
IAPB J?Crante a.s outte.s instituições ?teSidida pelo Ministro do Trabalhe 
de previdência s-ocial. c-om a repre:sent.ação de tôdas as eJas• 

ses ín~l'essadas nes.<Je magnú proble· 
rua, para eqüacioná-lo, o bom .scnsi 
aconselha considerar inOportuno esta. 
belecer .regíme de beneficios e d( 
custeio exclu.sivarnent1! pal'a um inst.l• 
tu to. 

Com eleito: em prin1eiro lugar a 
COlJtrJbulção triplice igualitária (7%) 
que cabe à União pagar não pode ser 
acl'escentada à contribuição do públi­
co d-enominada "quota a:e previdêJJ· 
cia/', eS-ta -é a "ligor urna parte da­
quela e é complement.tda para igua­
lar .. ~ A contribUição dos .segurados, 
medmnte dotação e.";pecíflca no Orça~ 

São os teguintes os re~ultados acha- mento Geral da União para a Preví~ 
dos para. -os valores das taxP.s de con- d~ncia So~~a1, ~o.ta_ção que tem sJdo 
tnbuição n.ecewá,rias -para custear &se h regular e m.sufJcJente; p{}l' outro lado, 
benefício, em pereentagem do salár1ol o total de 8,5% da fóllla de ~alãnos 
de c<mtribmção: do IAPl31 arrecadada Por êle pe-la 

rêde. a ele filiada, como quota de 
preVldêncm, não pertence sômente- a 

\ 

~sse IIV>tltuto, trata-se de uma ~on~ 
Contribuição neceSSáti& t~(bUiçá? do público para a previdên~ 

ldaàe cia, $OClal; t-odo 'o mecanismo des!'ia 

Rto, '2.4 de julho de 1956. - Carlo{ 
Leal .Jourdan, Düetor do Servlcf 
Atuaríal. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em vot~ção o.requerimenhl. 
Os Srs. Senadores que apro\'Etn'J 

o requet·ímento queinm con.servar~Et 
sentados. (Pnusa.) .. 

Está rejeitado, 

0 SR- PRESIDENTE: 

Estudo do Estudo do· a quota <!~ previdência, ~eja qual fõr Em di8cusão o &Ubstltut.lvo -da ()od 
limite serviço ~ .sus ortgem,. é A devida pelo público missão de Finança:;. I 

arrecadação funciona na base de que 

.Atuarial I.A.P.B. ~ei~:inaad~re;ri~~ft~~ ~clalde~~~~d! Não havendo quem peça a 
no Banco do Brasil chamado Fundo vra, vo-u encenar a ài::;cussão. 

!)ala ... 
(Pa"" 

50 anos J2,48% - t:rnieo para s~r di.s:trihuido equita.ttva- ta) • 
mente a 1 tôda.s as Instituições:, na for­
ma do art. 5." do Decreto-le-l nú- Está encerrads.· 

' '1,05% 

60 anos S,09% 

65 ano.s !,07% 

'?,S% mero 7 .835, de 6-8-1945, 
Pelo Projeto n.o 15, tul como bem 

entendeu () atuário do lAP:S a con­
t~lbuição da União para o me;mo In.s~ 
t1tut0, passar-ia, só ela, a ser igual a 
15,i% do salário, o que é evidente .. 
mente um absurdo, pois pa1·a n.s ou­
tra.s i~tituições o .&stado não chega 
a contribuir efetivamente nem com n-

Apresenta o atuâ.rlo do l,A."P.B. parte de 7%. ~ ct~e é obrigado por le), 
1guál a contrlburção dos s-egurados. 

razões multe- ponderáveis, propondo A Uníão, Por falta. absoluta de r~­
um .substitutivo em que se nun1t!nte cursos, está deixando de contribuir 

parl'l o c<mjunto das instituições !le 
o limite d€ id.ade para 60 <l.nos e previdência. eom mais de 4 bilhões c'ie 
conchli que, ne.ssn. hipótesi:', será ne- cru:teiros J]Or ano. 
ce-.ssário a seguinte ta,c:a tot!ll pru·a Além dissp, essa fo1·n1a de ~ntregar 

1 
a_ qUota de Previàão:cía. a-o Instituto 

custear· a,s dlferent-e.s de.spesas: · qu~ a a:rrec~da é· wn orecedente ve# 

~ndo Q pl'ojeto orlundo elo &enacio-M 
deve ser VQtado artigo _,or artigo, 

Sôbre a mesa o requerimento quf 
vni ser lido pelo sr. 1.~ Secretário, / 

~ lido e apl'Qvado c seguinte: . 

Requerimento n. 62, de 1957 
Nos· têrmos do art. 137, § 1.0 , letr• 

a, do Regimento, Requeiro se fa~a en\ 
globo a votação do €ubstitutivo da. 
comissão de Finanças. ao Projeto de 
L-ei do Senado n.0 15, de 19~. 

Saia das s-e~sões, em 25 de marçO 
de 1957. - Fran~ü:r.o Gcaotti •. 
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-) ~ 1.0 A dependência econõmr-ca ctas I apuração dos índices a. que SE! refere d<Jria e PenSões d()S Bancã.rios, e des­
pro:;c:::.s mu.ca_d.as na al~nea "a'' e &:tt artigo e promoverâ, quando fôr de que tenha contribuido para o 

Volação em &·lobo do sutstitutwo plestm.tda e a das dBmalS e.~.lumera- o caso, a.s medida.s,neces.sánas à oon- mesmo Instituto, íninterrupta~1ente. 
tla Cvml..s;,:ão de F'manças, ccnfcrn'.e c..r.s ueve _ser COp1ptovada.s. _ · cessã-o do reaJustamento. . ' pelo .menos duutnte.s os Ult!c.nG.s 5 
<l.eWJe~·c,çu.o do plenâria. -S _2.'l -N_ao t~:a direita. a iJel_:sao 0 . §·zo Na·concessão do 'reajustamento ldnco) anos, contados da data em 

0 St·s. Senador~s que 0 · aprovárn, ~~~~u?:_~ 0u::~~g'.~1~daa-~ qp~~·~epn:,_010 t~; as aP.Jsentadoria.s ou pe~õe~ .5edrã.o tJUe requerer a a-posentadoria ordi ... 
·~ "'" "-'= -.--• 'd d em as ma)ora"oes e- nária. 

-<tueiram pernumecer ::.entaavs. I.PÇtt.t-: ullmencos nem a mulher que se ~u- consl _:ra .as t cial ou -d~ eleva- § 1,0 A al)(Jst;?:ntat11H·1a a que se refe ... 

O SR. Pll.E:'l!Dl:NTE: 

..saJ • - cnnttre em situação prevista no art. con-entes ,de. e1 _espelári · ínimo Ve- r~ este artígo consí!'itirá numa renda. 
Estâ apruvado. 234. d9 Código ctvil. ç~· d~ n~~e~rt~~ ~~ d~an1do último mensal, vitalída, cujo valor correS .. 

E o &eguinte 
aprovado: 

§ 3Y _Em ralta de ~ependen~cs con~- n 1~a 0 ~ aleCend::>, pOrém. ponderá a BG-;1& {oitenta p{)r cento) 
o substltutívo prt:enct1acs ne.st~ artigo pe?~ra o pro- ~a_Ju.stamen.o, prev j r ç-es sôbre 0 l da média dos salários de· c<mtribui ... 

pno segur~o.o lnscreve_r. para os ll~S o.s yalores dessas~ r;:.~o 9 a 
0
êstes Supe- çã.o dos 36 (ttint::t e seis) mese:; a n-

U~ percepçao de be11e.hc1.o, pe.ESoa q-ue r~aJustamento q a a teriores. A respectiva concessão. 
v>~'a sob pua. ·depe1~denc1a f'CO~o:nrctt, notCB.

0 
efeit.os dêste- artigo. § z.o Para- 0 segura.tlor maior de 5S 

e que, pela sua ~dade, co~{\Içao c § .4. Para os t d últim" <dnquenta e cinCQ) anos o valor da 
EMENDA U.0 1-C 

(SubStitutivo)· s:e.Uae· ·ou· eri:cargo~ · ·ctom'és(,Jcos nao rons1derar-se~á I;!Qtno -dada. · Q · v· 1~,- ann.sentadoiia· calculada' ·na forma. 
· ~· · · · · r ·s .s · tament-J a entra a em ;:,v t"~ • • -.Art. 1.0 Fica res~abelecido o di- pos:a anga.lRl me~os Da a seu u - ~eaJUS l 1 . .. do ·parágrafo antrenor, será acrescido 

t·e.:.to à a.ç.asc:!madoria ordinarla, as::.e- teilJ.O. · esta ~ · . t'd taxas de 4tí" <qUatro por centol ~por cada.' 
gure~;.o pelo Decreto n.~~ 2-1.615, de 9 ~ 4."' A_ exist~ncia de beneficiários ·Ar~. 13. FlC:U:U r:n ld as as ad.os ano de idade, não po<lendÓ, enh:eta.n-
~J-e jW.h:J de 1934, que criou o Insti- ae u~a aas ,cl.a.!i.ses. enu~~m~as n~:s~ at.Uals de con,rzbu ~ ?_ e segur lns to, ultrapassar a média do.s .salários· 
t·!'.Q -de Apo~e:n.ado:na e :flens~s dos te artigo ~xc.Ul do bene!IcJo quatque_r e!flpregadore.s e d~ unuw .. para o ~ rle contribuições que se-rvirem de base 
'2: _., !1Cãtios, e .sus,..en.sâo pelo Decreto~ Qos mencJOnados nas cla.sse.s sutose- tltuto dos . Bsncállos. .-.,., . ~ ~ para. o cálculo de aposentador!a.. . 

~ quentes. _ §· 1.0 Alem. das cont~IvUlÇo~ men Art 4o .Q direito à aposentadoria 
'- ... ~~ a.<) 2 -474-, de 5 d'e· agó.s~o a:e 19

4{}· A1.·t. 6.<' A ü.n pott-ãnc1a da .Pe.n. sã. o ctonadas neste a. rtlgo .. e.p.axa G Cl!Steio I'V'>'' ·1'nva·l.tdez '"ntinuara' a reger-se,· J.rt. ·2Y A aPcsentad-Orla ordinár:a, · d termo<~ l-"~~ - ....., 
,
1
t " • ..>1' nwalldez a que têm 'd.irerto os d'ó:Vlda ·ao conJUJ!-10 do.s oenef1c1anos da/ apos~nta.dona or mana. n~ . "' quanto. a forn:ta e a:oS requisitos exi-

-. d 1 t't d Ap-Osent dl segurado ou, 150ladamente, d-a be- desta lel, f1cam criadas as segm .. tes gidos para a C:oncessão e suspensa.!> 
~·,;l;'tao.o;;._ ~ ns 1 uw e. a- neficiário instituid(), será NnsfítUícta. taxas: . · dé.,ses. benefícioS p-elas diSposições ·do 

. d<n:la e l?enSQ~ dOS Banc~n°?• e, ::m de uma parcela faruilt.ar igual a 3G% Q:) uma c-ontribUição de 2 % .(dois De~reto nu 24 sÍ& de- 9 de julho de 
às.sln1• as pens~e~e~rr· c~~?osae ~e.,.;:· I ttrinta~-por cenOO) d-o valor da a pu- por cento), c;ue será cobl:ada d:::s res- l 1934 e legislaÇão' posterior obServa .. 
}lar a~ c..:iel :eus r 

8 
"e 1

.
0

.
0
nl•c'

1
. d"" n" .,- sentadorla que o seg,ú.iado estava per- · per,:tivos mutuârios. sôbre os juros, re~ J do p'.orém quanto à suspe~ão do oe-

se-aa. p a., no ma ;:;,- e.. •w " - · b -d d 1 • t · dl · d '!' d •~,·m- ' • ta. lel. ' .~e- en {), ou aque a a q~e ena - cel;udos ou eu ~.a os. nos empr"""'" '"'"'lnetício,, 0 d~p~tQ no parágrafo ter .. 
Ar~. 3 ., A a entado.:ria onUnâ.ria 1e1to se na data d~ falecimento fõsse ~m geral. a curto e_ a l?ngo prazo, ceirQ déSte arUg:o .. 

. " · ~J'd po,s "' u n.d qu con .ap-os~ntado, .. e maiS tantas parcelas, <:oncedidO.S por e.stabelec1ment<~s de .§ 1 o A apOsentadoria por invalide~· 
•,era couc~Í~ a .. a.."?. s,~?"n r.: e~·~ . e cico>~ iguais, cada· uma, a 10% <dez por cen- crédito Caixas Ec-onómíca.., e ~mprêsa.s será 'cõnce<lida· ao segurado julgado·· 
ar nod m~~d·1 mdo, o.J~o c~,-qu. 1 .a a" ·e toJ do valor ·na ru.esm.a apOsent!'\do- de inv.êstimento finánciamento, crédi- jncapaz por praw excedente de 1 

a11Gs; e r a e e <> \ rm.aJ nos a · t 't · · "'- r· ·á ·tos · ' l · · . t b. . t. u nt' ru~ quan os Qrem os 1 ... ene ICl I tm~ e capltalização qua quer que seJa \um) ano 
~~rJ~â0 c~oaes s~.r~i~~~~en~iej~rn evi~: ~<ls s~~urados até o mttximo de sete, à: fuadali~a~e, -!orn~a cnntratu~l .ou ti~ § 2.o o· vaiQr da a~sentadoli~· por 
culado.s ao Instituto de . Aposf!ntado-. 1f!.?lusi;e · _ . . · tulo da d1vida contrai da. com esaes es- invalidez· corresponàera. a 80%. (m.te_n­
riã e Pe-nsões dcs Bancários, e desde -: .1. Na-o ~a~era t~~ns~e~·êll:cia. d: tabelecim.ento.s: excluídos os .emprês- ta por <?ento! da .D?,éd~a dos salanos 

ue tenha;·.contrilmido a·:ra··O· mesmo. _d.ue:to~_em f&'I,.Ol -de be~tefici~rio ms tin1os ~ flnanClamentos conced1dos po_r de cantnbuiçao nos u1t1mos 1'2 (do-ze) 
lnstituto, iUinterrÜptam.~riê, .pei'o.s in e- t1tU~d.O,·""n:e~. dêste ·em~-tª'vor·,Oe qual- ·rr.stttutos··'e --caixas ;de·,ApOsEmta~orla m~· .anteriores' ?--o ?-fas~ame~t;o , d~. 

, . t 'T 5 ( · r cs. qU€1-G-.Uqa.:.pes&:Ja,.,~..- .. ~ ·, ' e 'Pensões aos própnOs segurados, emprego 
~o~t~~C~ndi ~a~ ~~s aec~~~Jer:; ;· Art_. 7.11 Pa;?- c.s efei~~ do rateio da bl 111.000 (um poi- rum sõbre a § 3.t~ Á cessação do .auxUio pecuniâ-

• d " .· d". -.. q ··· pcn.sm,~- çonslderat-.se-ao ape!l8S 08, em''""o de tftulos de capitalização. rio ·ou da apoSent.adoria por invalidez, 
ap-c~en\.n ona -or tnana. , ~ f' .. · · ., • · ct· n - · . ' - · · ê · . . cm.e IClanos ;-nscn os, nao se ~ w .~ que será cobl'nda doS respectlVoS .suhs~ antes do decurso -do qm'fl<IU n1:0 que 

§ l.t~ A aposentadoria a qUe. se re--·d~ a conces&a1)·pela ~alta de mscrl~ crttores. · a transto1mará em aposentadoria de:-
fere és te f!rtigo ~o_nsistir~ numa ren- j eaf• d_e {)Utru:; possíveis de-I?;!Ddentes. f 2. fJ A contribuiçã-o fixada, na nlL tinWva, autori_u; o segurada a pe-­
da me~sa_l, vttal~Cla, _<~)O yalcr cor-~ P~~ugrafo · Uhlco~ Co!l<:edJdo o ~- nea "a'' dÕ § 1.11 déste artigO, será dir 1·econsidera.çao ou. a re_?Orrer do 
n~sl;>"On_aera. B: .ao~,o (Olt~n~a P'Jr cen~ IJ:eft~to, qua~quer _mscr1çao ou: ~a?l- arrecadRda por adição .aos juros. re~ ato qu .mantenha a ces.saçao do ·be~ 
w~ d~ med1a dos. sala.n"?s. de ccn-, l~taçao ou mc~u~~o ~ .. e benefw:anos .ceb~rlo.s ou d~bitactos ao.s respecth:os nerício: , . 
,.t'.tll.l~'"o dos 36 ttnp.ta e fC15) .~eses •somente produzrra ef.el,oS a partlr da mUtuários e recoY.o.ida ao Bancu do · Art. s.a -No casa de fale~unc~to do 
.lf'~:;n.lres· à respectn'a cunc~o. ~·1 d.tt'! em 0Rue -~ r{'a1:ZRr. ~ _ Brasil s: . A .. em conta do Instituto segurad:o, a-p-Osentado ou uao, ·~U~ !e­

. ~ 2_ .. -1 Para o.segurado ma.mt de 5~ ~-t. B. A cota da·pensao,extmgue~ de APo~ntadoria·e Pensões ·fjo.s: Ban- nha realizado 12 (d_~ze) contnbu1çoes 
{ Jnqu~ntu ~ cmoo) anos, o valor da §e. • . .• . . cáríos. cteü.tro C:-3 . dez primeiros dias mensais, e desde. o .dla em <J:Ue .o~orrer 
· ~~en· ~dotxa, ·calcula-da na tonna do\ n - Para a V1uvn que contrair do mês subseqUente àquelG em que se 0 óbito terão d1re1to· os benefiCiários, 
!: •"'3"'J.J.fo_ anterior, serâ acresc}do de ·nevas nú_pd~s; . , re 'liz m as 0 e-rscóes ... na segÚinte ordem: 

· ~·' ,.->;,Jatro por cento) por ca.da ano j !I) - Pa:ra os fllhos- e· irmãos .que .a are P · · a7 vlUva 0u viúvo ínvá1ido,-. e !l-
de td~;Úfe, não podendo, entre-ca.nto, ul- ~c~mpletarem 1s. (dezoito.' an(ls e que ~ 3.o A t:o-ntribuição.estabelecida na lhos de qualQuer situaÇão.·. ,-
contribllições· .que servirem de_ b-ase ~nat> sejam inváhdas_; · . _ aHnea "b" do § 1.0 ' dêste artig?, ser~ 0) mãe viúva, solteira, desquita-da-, 
para o cálculo . d~ ap_csentactorm, . _ Il!) . - Par~ as f:It:as e trmaes que arr~a,dada no --ato da sUbsctiçao dfZ ca.sada tl.e parcos !!CU1'&JS ou abancto .. 

Art. 4.11 O d1re1.to· a aí-)?Sentadorza contran·em ma.tril!lomo, ou houverem títulos na mesma 1'eferidos e re~- nada pelo marido; . · . 
por invaHdez contil~uará n. ~eger-s~, compl~tado: 21 _(vii;t.e e um) anos e lhida no praro e :pei!' forma estatuída c) pai invãlidfJ e sem meios ~u.t:i-
quanto a !01·ma e aos reqUJsito.s e~1- q11f> na-o se3am mvahda.s; l1Q · p~rágrafo anterror. cientes para. prover à própria subslS-
gidos p.ara a eoncessão e .su~pensao lV) - Para os rn.hos e lrmJ'ioS, - tência -. . 

· rt d i 1 d Atrt~ 13. E.<st.o lei entrará. em vigor . dêssçs .l~n~fíciÇls, pelas _dispost.~ fS r o qu~u n cessa~ a nva 1_ ez;. na dala· de sua puhlicação l'ev.agactas d) írmãs solteiras, viúvas, desq_Ut 
Decr~OO n.0 24.615-.. de 9.-rje JUllio de V -_Para o beneflcáno in.scnto tadas, ou ünrá:lictas, e irn1ão.s ruen<l-
193!, e legislaçãQ posteriol·, -abservan~ no~ têrmos do ~ 3.~ da artigo 5.0 , que as di.spo~ições_ ern cOntrário. res ·~e 18 (dezoito) anos, ou inváli-
do; .porém quanto à suspensão do be- comple~ar la- (àezmto) an.os e fôr. dO p,·ca preJ·Udt·c'·•o· 0 ·~u,·n'·.· dos, desde que vivam sob a depen-
nefício o disposto no Pt~.M.graio 3.0 s(:xo m~tscUlinb ou 21 (vmte e um) tlo\1. .,..,~ w: dência econômica. do segurado; 
dêate artigo:. -.· ; - _ a nas .se !ôr· do sexo . _f~minino, uo e) beneficiári() institUído. · 

§ 1.o A apOsentadoria por invalidez quando --ce.s.-,u~m as. con.dições . men- PB.OJETÚ DÊ LEI Dó SENADO - 1 1.? A existênca de beneficiários 
será ooncéâ.ida ao segurado ]\ligado ctonarl.as no Q.IspQsihvo supra c:tad~.~ . :N-.~~- 15; DE 1956 de uma. das c1asses ·enumeradas nes:.. 
incap.a~ por prazo execede:1te de 1 Art. 9.0 'J'ôtia_ vez..: que se ~xtmg?lt te artigo exclui ~e peneticia 'qualquer 
(Utn) ano. _ uma ctlta de pensao, exceçao fe1ta Restabelece, em · novoa moldes, dos mencionadO& nàs·· classes .,subSe-. 

§2.o o valor. da aposentadoria pol' p."l.ra benefic.lirio inSt-ituid'p 'ptoce· ã aposentada-ria ordinárta, dtspõe quentes. 
invalidez conésponderá ,a. so%·_ (oi ... der-se-á' a novo ~ê.lculo-e a novo ra· sóbre a apOsenta.dOria-por invali~ § 2.o considera-se mãe casada de 
tentá. por c-ent<J) da média' dos Mlá- telo do ~nefício, .na forma do d~- ~dez· das trabalJwrWreS' uinéulados parcos recursos, para efeiWs da aU-
rl-os·· d-e contrlbulçâo nos .(l!timos 24 posto no. art. 6.0 e seu parágrafo úm- ao· Ins{Uv.to de Aposentadoria e nea b dêste artigo, aquela cujo ma.-
(vinte e quatro) meses a.nter-lores ao elo tCO'I'..Siderado, p-orém, :::1.pen..'\S os Pensões dos Bancários, e dti OU• rido :perceba vencimentos.. salários 
afastamento do emprêgo. : per.sionístas remanescentes: ~ tt-as pr~idEnctas. ou provento.s de inatividade ou n.po-

~ 3? A cessaçã-o do auxflio·pecuniá- . Parágrafo único. Com a e~tinçao _,, ··""·""':o { ~"'" - sentadaria, de mo-ntante inferíor ao 
rt:i ou da aposentadoria por inval}dez, ·cta oota do último pensionista, 1extinta , Art. 1." Ffca~ reStab.el~c:~d-o o dil·Ento .:sa_Iári<~-miniruo de maior valor yigen~ 
~nte5 -do ~dec·urso do •qüinqüênio que ficará, também.- n_ pe!ls~o. . _ .:_a'::':, s:posenta~ori~ ordmãt1a._ assegura- te no -.;pais, m~Joraclo de 50% (cin-
~ transfornra·râ_ em aposeutactorl.a de- Art. 10. Nâi:! tt!rao d1re1to a pen~o ~o pe-lo Decreto n.n :Z4.6h~ de 9 -de quenta por cent-o). ·. 

fhli+Jtfa. ~utorJza- o. se~urado a pedir os beheficlários do segurado CUJO JU!ho de. 19~4 •. ~ue crio~ o .Instituto § 3.~ o beneficiário l.J ·que .se refe .. 
~ _ -~rsideraçâo · a cessão do ):;.enefí- óbit-O ocorrer antes de complet-ar 12 de Apo.sentadona e Pensoes dos Ban- re a letra e· dê&te artigo. &erá insti~ 

:!~. · · (doze) anos cont.ribuições mensais. Wiot, e s~pens_o. pelo.: Deçreto-Lei +lpido, à. qualqUel' tempo, mediante 
· _, :Parágrafo .único. Aos beneficlári~ n.o 2.474; de s-ae agô$to d~ 1940. declaração feita em cartório e ·regiS~ 

Art. 5.(} Para os efeitos da Previ· mencionados neste n.itigo será pago Art. 2.~ A. aposentsdorla ordinária, trad-o no Instituto,· ou; ·ainda, J)Or 
jência ~Social e da As.'31stênda Social, um -pecúlio em dinheiro do t•a!or igual ·ou PQr invalidez, a que têm direito os meio de testamento· feito de acôrdo 
10nsideram-~ dependentes do segu- ao dObro da' c011tribuições realizadas .segurados do Instituto de Aposenta .. com a lei civil, porem só gozarão d-o 
radti. na ordem em que vão enume·. oelo segurado. acrescida da taxa ~e. d.orfa e Pensões dos. Bancários, e, bem direíto se não houver beneficiário lf':.-

. · rados:- ...... " 4.c;;-, r quatro· .. por cento) ao ano. , · :assim; as_ pensões; em caso de raorte, gitimo. 
·. · ··a) ·a espósà, ~O· h1âi·id0~'ln\'âl1do, ·-oS ,. Art·. 11. Os ''alotes das aucéntado.: Pàra os, Seus, benef!ci'ários, .reg-er'":se-ão · § _. 4,? Q . . benefi.::iS,rio i!l&titu.id.:> na 

f\lhos de· qualquer- condição, . se me- ria~ e pen>:ões em vigor seriio reakus- pelas normas estabelecidas nesta l-ei. forma do .P:i'rã.Úâ.fo -anterior·,~ qUando 
nores de 1s ~anos ou inválidos; e as taéns, semnre que se verificar ar.te- Art. ·3-0 A aposentadoria ordinária fôr do sexo masculino, não poderá 
filhas soiteil'a8, de qualquer cond.ição, rncão nos· índk~ dos salários de con- será concedida ào segurado que._ con- fier de tnJüor, idade, salvo se fôr in­
s~ m~nores de 21- anos ou ~nvãtu;ras; tt·ifmícão dcs segurados Ativos. · tar, no tnínírno, 55 )cinQ.uenta e cin- válido e não tiver meios suficienteS 

bY a mãe_ a Viúva" 'ou pai invãllcto: ~ 1.~- o Denar.t~ment<~ Nacionat da ~) a.nos de idade e. 3Q <tri~ta.) anos para provet à própria ~bUQsistência. 
c). trmãas menores de 18 an<Js· ou Pl·evidência social. ouvido o Serviço de~ serviço em estábelecirttento6 ou Art! 6.0 A 'ttnportânci3. da pensão / 

inv~lidas ou as irm.ães . solteir::tS me._ Atusrial. do Ministério do, Trabalho.[ entidades CUj<?S servidore-s: estejam devida ao conjunto dos benrf.iclá.tios 
nore.s de 21_ anos ou invâUcta.s. In.dústria e CQ~ío, pr-ocederá à \'im::utudos a.Q• Instituto de ApOBenta- tio segurado. ou, isolada_,;ae~t-e, ~o--,be-
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:neíici:hio in.stituid{l, ~rá co1~tituí- p2cülio em dinJ~eir{l, ~O.i Vi\Iõr igu~l 
da de uma parcela familiar, igual a ao dôbro da.s contribuições realizadas 

ceDõiüilia.Çãõ aeuquotã~·cr~~gunda .s&:são- ordiná.rta, 
cia'_', na forma da legíslação-·em vi- ~:;ta.· (Pausa,. 

50% tcmquenra por centoJ do valor pelo segurado, acrescldas da taxa de gor; 

seguinte a.. 

àa aposentactorj~ _que o segurado es- 4% <quatro por cento)·aó ano. - d.l·w·
1
·1• ~c·a·ritribUt;.â,. de z··t;·( (à<l~ 

tava percebendo, ou daquela a que Art. 11. Os valores das aposenta- .... " oJ 

teria direitO se na -data do faleci- darias e· pensões em vlg:Or, serão' rêa.::. por cén't.O). qUe _será ·c.?brlda dG~_' r-e.s:. 
menta tôsse aposentado, e mais ran- jt:stad-os sempre que ~e- nriflcar al- pect:vos mut!János, ·sobre os JUrru. 
tas parcelas, iguais, cada uma; a 10 1,1. teracão dos índices dos. saláriQs de: recebld-::s ou debjtados. nQs emprés~ 
(dez p-or· centO) dv \'alol' da mesma conÚ"ibuirão dos .. ~egurados ativos. · ümOs ·em · gerttl, a· curt~. e à I:nlgo_ 
apoos"entadoria quahtos f.arem os be- § 1.o o Departam..,ito Naciortal da p.rn:r.o reaHzadcs p~lo.! .estabeleci-· 
ne1iciãl'ios do segurado, exceção feita Previdência Social procederá à am.l- mentos de créôito, Caixas Econômicas 
para o instituicto, atê o máximo de raçà:> dos inàices a que se r·2fere êste e emprêsas de investimento financia­
tié~, inclu.!l:ive. . . . artigo e promoverá. quando fôr o mento, crédito e capi'al.'zaçâ1, exclui-

i 1.0 A importância total, assim caso. · as medidas necessárias à cm1- dDs <l•'i empréstimos e financi?..mentos 
-obtida, e que em hipótese alguma .IJ'O- cessão do rea.justa"mento. Concedidos por Institutos e Caixas de 
derá ser superi<Jr . ao valor da apo- Àpo..<;mtJd.Pría e PeJ?~ôes aos própria 
sentador.ia, sera rateada em cotas § 2,o O reaj~tnmtnto consistirá em segurados; 
jguaJ.c. entre todos os beneficiá.rios acréscimo proporcional a \'arJaçà.J . 
com direito , a pensão, existentEs ao dos índices a que .se refere ê~te .u- .. e) uma. contribuição de 1/1 000 
tt;mpo da m<Jrte do segurado. tigo, JeYando-se em conta o tempo fUm por mil) sôbre .a emi..:são-de.-ti· 

§ 2.o Não haverá transferência de de dura~ã-o ·do benefício, eont~do a tulos de capitalização, oue .será cc­
direito un favor de oeneflciãrio ins- partir da data do último reajusta- brada dO.'l resp~cth·os subscritOre.c.. 
tituido, nem d-êste em fayor de quaJ- mento. Ar~. 13. A contribuição a que sere­
Cjuer outra peõ..Soa. §· 3.o Na conc.p~:i.-J do r<'ajustameD- fere a alinea a do artigo a.ntei<)r 

}!.~. du~s. cómunicn.çõ.es a. fnzer. 

Estirernm no Senado os Diplom:1~ 
tas, ·sr.c.. A. de Camargo Neves e Hen_ 
riq.ue de Souza Gomes que vie::am 
ag1·adecer a 'esta. Casa do c~ngresso 
Nacional a apro\•ação que deu à esco­
lha· d-os seus nomes plll'& a chefia das 
missões diplomáticas do Brasil junto 
n_os govêrnos da União Sul Afr~c:ma e 
da _suiça,._.respecttvam-ente·. - iPau­
sa)·. 

COMUNICAÇAO 

Sr. Presidente. 

P;:ra os· fins. convenien~s, comunico 
~ã--v:··Ex-ã:~·que resolvi mudar meu 
nome pa~·J mtn ar para João Mendes 
ao in vês dt.• Olymplç de Mello. 
.de 1957. - João Mertdcs Olimpio de 
Mello. 

Art. 7.0 Para os efeitos do rateio to :~s. Rpo.se'ntadorias ou pensões ~e-: o1:senada a taxa pero.."!ntual ali fixa-
ela p€hsâo, considenir-.se-ão a.p~nas rão consideradas sem as majorações 1 da, incidirA nos 12 r doze) primeiros O s: 'PRESIDINTE: 
os beneficiários inscritos, não se àecorrente.c. df' lei e.sp:ocial ou de ele- 1 mE-ses de \'iência desta lei. Rôbre O" .. 
afllando a concessão pela falta de ins- \·a~á·) dos niveis· do salário mlnlmo.: salá::ios. efetiYflmente. parceb'd~ s~ • até. . ~_tft. t'1S"Otflçi!l •• a mater:a da Ord':'m 
crição de outros possivei.c. d 2penden- -.:erlficados a partir da data do últL o má};imo de 3 {trés) vêzf.co_. e. após o flO Dln. 
tes. mo reajustamento, prev::~lecendo, pu- decurso dês~e prazo até o .mii:xin)J Oe Nada mai> h.a\'endo que t~·atnr vou 

Parágrafo único. Concedido o bene- rém. os o;a1o:·f:s dessas mflj::rações 5 (cinco) véze-" o Ea1ário mínimo de • . .o1cerrar a sessão designado para a. 
!ício, qualquer inscrição ou habilita- Eóbre 0 r2ajus.tam€nto GUando a ~- m::~.jor valor v!gente no país. - de nmanh.!'l, n seguinte 
ção {)U inclusão de beneficiários s-ó- te.c. sUp,eri=:~res. Art. 14 .. o.•,a ]~.\ •.nt.•. "l·a· 'm ,.,·-:.~ .. r mente produzirá efeitQs a partir da .=, ~ ,. n " _ 

data em que se realizar, ~ 4.0 Pa1·á os efeH{)S dêst.e a.rtlgo. na data de nla pudkaefio e n•va~,1..: ORDDEM DO DIA 
• 

Art. 8.0 A cota de pensão se ex- com:iderar-~-á como data Co UJt.:mo das disposições em con.t.rário. Votr:.ção, em d .. scussão única, r.o 
tingue:· ·najum:ament:> a ~ntradã em ·vig>Or Ptoj::to de Decreto .Lq~;.s1atívo r,úmt'-

1 - por mol"t2 do pensioni.c.ta; desta lei. ,.;..... O SR. PRESIDENTE·:·.··.·· ·····~·····o "p7oltto .. je' Decreto LegJslaLv.::J nü-
U - pelo casamento de pen.sionis- Art. 12. A partir da data oa V!- mer mel·o 37, de 1:·-- originár;o uo 

ta do sexo feminino; gência da presente lei. ·e para aten- A matéria vai a Com~ssão de Re- Sen~do, que concede anistia aos tra-
IU - para os filh:Js e irmãos, -des- d • b 11 ' J · ,. • f Jt der aos encarg·JS dela decorrentes. açao. a 1aooru que 18J: pra waao a .<J de que não sendo inválidos, Nnlple- d 1·t d d p nass.am a .ser a.s seguintes as co:ltri- grav~ ou e l 2 greve: ten o are-

tem 18 (dezoitoJ anos de idade ou 0 PPtESlDBNTE 1 · <C}I.el'1;D.m emp.rêgo remunerado; buiçõ-es devidas ao Instituto de Apo~ SR. 1 : ceres: - Sôbre o ProJeto rns. lJH 
senfudoria e_ P~ns~e.S dos Bantárws: F:nda a ma:éria constante da pau- e 845. de .1953. e 80, <L 19M) das Co-

lV - para O;S pen~ioni.stm; inYáli- a) uma c:ontrlbmção mensal d-:s ~e- ta. vou submeter à: yQt3,Çl!Ç.Q R, -~q~~ü-: missões: d~ Constituição e Jmtiça, 
Qo.s se cessar a inv~lidez. gu:rados at1vos, ca!culada à razao ,de mento n.o S:-J, de 1957: lido na hora do favorável;. de Leglslação Sodal, favo-

A t 9 ' T.d 1· · 7 % (sete por cento\ sObre os .sa.á .. 1 d·· 1, d" aut 1.; d Sr 0 ,_ r_fvel, com a emenda que ~ferece. de r. . o a vez que se ex mgmr . f t" t bld •. . expe kll '"' o:: o .a :> , r"" no 1-C· e de Economia fanravel 
uma cota de pensão, exceÇá<Q feita fl~S ;e e. l\'Rmesn r perce .. os, a,e lá~ lmto Mu!l~r e outros Srs .. Senndores: n~ térn;cs do substit.P~ivo' que ofer~ce 
para o beneficiárb instituido, proce· Jl?BX.mo. de tmco) vo::z.es O. sa de mgêncm para o ProJeto 'àe LeJ T""l · • _ , • 

tlfl'·.Se-â a novo cálculo e a novo ra· no_ mfn:mo de mai{l:r valor vJgente ds Câmara n.o :i!l. de 1957 _ que aufo- C.anenda n.·• :-c•, ~ ... ~ - So~te ,.,as 
ttio do beneficio, na forma do dis- .no paf:s· . U ·- t't . . ~emendas <5) du Plenar.o (DS. 7a e 17, 

' . . _ r1zs a ... mao_ca com l un· uma. ~ocw- de 1957·) da<) Com!ssões: d~ Co:Jst.itul-
post-o no' artigo 6.

0 
e .c.eu parágnlfo b) uma contr.bm~ao mensal d()é; ~ad~ P~r aç?~s. q_ue. soe denmnn:ar~, ção e Ju:t:ca. contrário às emendn'i de 

imi~, considerados, porêm, apenas os empr!!ga!=i~res, ,.jf!Ual do v.alar :las ... ~cle~ade TermJelé.~nça.:.cl.f ;Ca}nvorn:ns·. hC. 2-C, 3 e 4 e oferecendo liUb?-
pen.s:onista.s remancscent~. contnbmçoe~ dev~das pel-os segurados !.::-ote.ca) e_dá O!.!tras p.oudenculs. menda à de n.o 5; ae Le~is:hl"~f} s~-
Parágra~o único .. Com a e,.tinçiio <'ifl a -5eU .servJço; Em \'.OÜiçao. • ela} e de ~cvnmnia. pelo arrru:cJ.rnen-

cota do último. pensionl.c.ta, extinta c) uma contribuiçfio rtnual 0:1 União Os Srs. senadôié; ··q\ie····apróvám t.o. em·vlrt.u-de de jf haver lezi.'5Jação 
flcar~, também, a pensão. Federal. igual ao t,otal das contrjbul- o requeriment-o 'qiúiii'ã.m.· ·pefriúüiee>:l sObre o nssunto (Decreto Leg:sla:!vo. 

Art. 10. Aos beneficiários de se- ções arrecadadas ~ têrmos da a1i- sen:adOs. (Pausa) •. ••• ~ · · ••· ·- n .. o 27, de 1956). 
gurado cujo óbit.Q ocorrer antes do nea a; e mai.s a parte que· c-orret;PQn- E.stâ apro"l.'ado. Est.-1 encerrada· n se.ss:lo. 
vf'ncimento do periodo de carência cter RO Instituto de Ap:J."entadoria f' 
EXi!!ido pelo artigo 5 I) e (]Ue não ti.- Pen.<:õf's dO!' Banc::\rfo.s. na"" tax1lt."> cu­
"V!'ltm direlt.-o a pensã-o, .s.exá pagQ um bra-das diretamente cto,...públlco aob a 

De ~~ô:·ào com o· Régl:lJento o pro­
Jet-o· fntral'á em Ordem do Dia na 

. ' 

-i..~.; .•. 

Le\'anta-se a SessS.o as 10,50 bo­
rru; • 
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·_·_:~~~~'>i -~.P.i'frru:>lWOOPÊSSOAt: DA SECRETARIA DO-SENADO Fii:DERAt.: 

. 

t r'éLASsrPICAÇAO POR ORDEM DE ANTIGUIDADE ATE: 31 DE DEZEMBRO DE 1956, DE ACORDO COM O DISPOSTO 
\1110 l'~AGRAPO ONICO DO ART. 55 DO REGULAMENTO DA SECRETARIA. 

,_. ···-r 
N,O-ME 

I 

I 
t -

PlRlil'!'<>R GEJ!tft"' 

P~P& 

'Lul~ Nabuoo .... , ................................ . 
I 

$1!l0RETA&IO GElML DA PREl9tDf!NCIA 

laaa.a Brow:n •• ~ ••• ~ ••••• _ •••••• ~ ••••••••••••••••••• 

' :VCCE-DIR.Jn'OR GEJ!tAI. 

PADRÁQ 'E>L-.1 _ 

Aderson uualhães ••••••••• , •••••••••••••• ;. ••••• 

DIR.ETOR DE DIVISAO 

PAila.ÃO PL- { 

Fra.nkHq. Palmeira. •••• '-'" ••• .,, ••••• : •• , • , , • , , ••••• 
i 

DIRETOR DE SERVIÇO 

PADRÃo PL..f 

~atHlro 1\of.endes Vianna ••• :~···-·•·••••••••••••• 
Lauro Portella .. , .........•.••.••••• o o o •• : • ••• o. 

Glória Fernandina Quintela. , o,, o o •• o ••••••••••• o. 

Ninou Bo1·ges Seal .•..•. , •• , o ••• : •••••••••••• : •• 

Fr~.nci.sw Bevilacqua ......•...•..••.••.•••••••• _. 
·Maria Ta vare.~ BanetQ Coelho •.•••••••.••••••••• 
Cletuentt: watzl -. ; ......•.........•••••••••.•• ~. ·; • 
.t.~.w·ea de Barros Rêgo · .....•....•. ! ••• • • • • • • • • • • • 
Clarice Sobral Ribeiro Gonçalves .............. .. 

OFICIAL LEGISLA 'I7VO 

Julíef,j. <Jalathéa de N'ovaes ••.••••• o ••••• o ••• , ••• 

Dulce Barbosa da Cruz .•..•.. o. o •••••••••••• , ••• 

Ary K~Jrner Veiga de CastrQ . o.,,, , , •••• , ••••••• 
.Aurora d•~ SOuza C{).Sta .....•.•••• , • , .• , ••••• , ••• 
Ruben-5 Pinto Duarte ........•• o ••••••••••••••••• 

Améltfl. da costa Côrtes ......•••••. o , • o ••••••••• _ 

..Julieta Ribeíro dos Santos •.•••••.• , ••••• _ •••••• 
Aroldo fl.'Ior.eira .........•••.•••••••••• , ••.. , • , . , • 
Ed.ith Balo.ssini .......••.•• o o, •••••••••••• o •• , ••• 

Arlete 1\-Iedeiros AI vim ..... , . , , , ....•... , -.. o, ••• 

OFICIAL LEGISLATIVO 

Pauto Li$boe. Barbosa ...•.............•. , • o ...... . 

Italina Cruz Alves .........•.•...•.. o, •••••••••• 

Jos& Grraldo da cunha ......................... .. 
Miécin dos Santos Andr~.de .........••..••••.• '. 
Adherbat Ta\·ora de Albuquf:rque ................ . 
N::ur Bt'úWti , .. , ............. , .. , o •• , •••• ,. o ••• o •• 

Dir:orah Corrêa de Sã ..... o ..... ~ ......... ~ .... ; 
N~u; C'!ard?so .........•..•.•.••• , .••.•••••.. o••• •• 

EurtC'l Costa !\o! acedo , ~ ..•...••••••••. o •••••••••• 

Irene tl.tacedo Lndolt . , .............••••••• o ••••• 

.Joã-o Alfredo Rnva.sco de Andrade ........ : ...... . 
Eb::·•t los€ Muniz de Meto ............... , ...... .. 
~·::wci.<c.0 Soares Arrudl. ............ : . .......... . 
Gllda lA'ill Cesta ...... , ................ . 
Maria d;CJ c~umo Rondou RibeirO S~nl.iva 

• 

I I· 
CLASSE li SENADO l 

I I 

I I 
1
1 I 

I 
1.152 1 13.210 r 

I 

3.980 I 
I 
I 

;.,.. I . 
' 2.37' ! 

I 
I 

I 
165 I 

~ I 
2.348 I 
1.729 I 

985 I. 
917 11 
879 
655 1. 
504 I 
202 I 
ISS I 

. l 

I 
I 

2.349 11 
2.313 
2.2n I 
2.231 '11 

882 
732 I 
sss I 
595 I 
ig~ I 

2 325 
2.:190 

917 
882 
714 
655 
656 
656 
656 
656 
656 
656 

\ 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
656 j 
202 I 
155 l 

!.9&1., 

\ 8.731.1 
I 

" I 

13.274 

8.753 
10.636 

3.963' 
7.751 

13.062 
7.662 

10.926 
8.!198 
7.721 

10.956 
7.514 
7.861 

10.830 
7~203 
9.84<) 
7.629 
7.~91) 

3.869 
3.998 

\ 

I 
I 
f -
I 
I 

l· 

I 

1 
3.857 1 
6.906•"1 
7.908 
3.998 
7.893 1 

3.998 1 
3.99R· I 
3.9!16 I 
3.995 1 
3.980 1 
3.976 I 
3.837 1 
3.822 I 
3.99~ 1 
3.998 I 

I 

FORA 

'1.287 

3.424 

530 

565 
171 

1.610 

3.070 
1.317 

. 436 
2,566 

56 

ú9 
2.271 

2.511 

7.924 
l.W2 

946 
911 

2.884 
2.164 

930 
2.108 
1.552 
4.919 

47 
510 

1.989 
7;i0 

1 

' 

) ' 

,. 
TOTAL GERA& 

11.261 - 30 anos e. 311 di .. 

12, 161 - 33 anos e 11~ dias 

~3. 804 - 37 anos e 299 dfas 

9.319 - 25 anos e 193 dil:lS 
10.807 - 29 .anos e 222 dia& 
5.573 - 15 anos e 98 dias 
7. 751 - 21 anos e 86 dia.'l 

13.Q62 - 35 anos e 287 dia.S 
7.662 - 20 anos e 362 dias 

13. 996 - 38 anos e 126 dia.'l 
5.315 - 14 anQs e 205 dias 

. 7.721- 21 anos e 56 di.M 

'1.0.9&6 - 30 anos e 6 dias: 
7.950 - 21 anos e 285 dias: 

10.427 - 2B anos e 207 dias 
10.886 - 29 anos e 301 diaa 

7. 2(}3 -. 19 anos e 268 dis.s 
10.089 - 27 ano3 e 234 dias 
9.900 - 27 anos e 45 dias 
7 .'290 - 19 anos e 355 dtaa 
3. 869 - 10 anos e 219 dtaa: 
R .~09 - 17 anos e 304· dias 

\1.781 32 anos e ltll d.Li 
8.088 ·- 22 anos e 58 dtc.s· 
8.854 - 24 anos e 94 dL.t 
4.879 - 13 ano3 e 164 dbs 
7.893 - 21 anos e 228 di.l.S. 
6.882 - 18 anos e 312 diat 
6.152 - 16 anos e 322 dias 
4~ 926 ~- 13 anos e 181 dias 
6 .1Q3 - 16 anos e 263 dia:; 
5.532 - 15 anos e 57 d!a." 
8.895 - 24 anos e 135 d'a.t 
3. 884 - lO nn·.Js e 234 d las. 
4.332 - 11 anos e 317 di.at 
5.987 - 16 anos e 147 dlal 
4.748 - 13 uno3 e 3 dia& • 

. ' 
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NOME 

PFICIAL LEGISLATIVO 

CLASSE "N'~ 

Lcopoldin::. Ferreira NeYes , ..•• , , ..•.••••...•.•.• 
.Arlete Fretas do Nascimento , . , •.. , .••.••.••.•... 
:Marieta Jacy de Oliveira .. , . , ....... , •. , •,,. , ... . 
p_omilda ~ar~e . , ........ , .r. •••••.•.•.••.••••.• 

LCl~udia Addr1; Pas.serini ....•.•. , .•. , •. , ••••••... , 
mz do Nasc1ment.Q Monteiro 

Stela Mendonça da Cunha · ·'' ·' '' · · • · ·' · · • · · · 
:Marion Austregé.silo de A th~i·dé '·' ''' ·' · ·' · · · ·' · 
lin~r~ ·sarres de Albuquerque Melõ·:::::::::::::: 
Amella· a-e Figuelredo Mello Vianna · 
.Arlalgis .. de Vascuneelos Gonçalves i,i~;a .":::::::: 
EJza L:.•ureiro Gallotti ' 
Renat(l de Almeida Che1:~0rii · · · · · · · · · · ·_· · ·· · · · · · E '"1 •••••.•••. ·•· •..... 
~~~Ja ia Chrockatt de Sá ................ .-. > ..... . 
lVI rrt":!'Jf: dt' Freitas Fen·eira .............. ~.; ..... . 

ana a e Maracajá Dalü·o ............. ~ ...... .. 

M
.Exzi!a

1
. Luiza de Souza Mendonça. ............... . 

a.rJ Ja Tãvora .....................•............ 
E.enedlc1(1 Pinto Arruda 
~na. A u~usta Dias da Cun'h~ · A'~3~Qriü ·:::::::::: 

OFICIAL LEGISLATIVO 

CLASSE "M.'1 

Jo~ So~rcs de Oliveira Fllho .......... , ..... , ... 
l!:lza J<'Jóre:s da Silva .••..•..•••••••••••••••••••••• 
.ArnJandJna José Vargas .•...••....•• , •.• , ••••. , .. 
Lia Pederneiras de Faria ........ •'o ••• o o ....... .. 

Nat?~rCJa Silva de Sá Leitão .... o .... o ........ o o 

Cee:_lhft Braconi e Ca.stro ............... o o ....... .. 

Rosa B<~.ptista de Mirand~ ........ o o ...... d .... . 

Dn:a Gallocti ..............•....•. o o o o ••• o ••••••• 

CecJjijl O. e Rezende Martins , ... 00 00 ...... o ••••••• 

Gr.()r{:et<:~ Kuntz ............. o •••••• o ••• o...... o 

i:~.J.~ da Silva Pinheiro ................... :.: 
e ena Salvo Lagceiro ........•.•.••..••...•... , 

~ibian~: Ferreira de Pauta ...... , • , o., .. o ....... .. 
y Hodrigues Alves .....................•.•..... 

Luzia Jeanne Marie Lisbóa Robichez ...•.•• ~ ••• 
Elza An·e.s Tavares ............................•• 
Maria dt.. Lourdes Oliveira Rodrigues ...• o ••••••• 

Odenegu:-- Gonçalves· Leite .................... .. 
ClhUdio Ideburque Carneiro'Leal Neto ,,,,,o., •• 
li:Uilco Jacy Auler ...... , 0 ••••••••••••• , •••••••• 

:Edson Ferreira Afonso .•.....••..•••.•.••...•... 
.AJnJerinóa Viana Baker • , ••. , ..• o. o •• , ••• o ••••••• 

.Alva Lirio Rodrigues .....•..•.....•..••.... ~ .... 
Matia Cherublna Costa ........... o ••••••••••••••• 

João IklptiSta· Ca.stejon Branco .... · ...•... : .....• 

OFICIAL LEGISLATIVO 

CLJ.SS!: ,, L'' 

Dcollnã.> Maria Peixot-o B!·aga .......... · ..... o,. 
Myriam Cortes Grelg ........ , .. o •• o ••••••••••••• 

Ercilia Cruz da Fonseca ......................... . 
P-edro de CaHa.lho MuUer •..• o ••••• , •• o ••••••• ;, 

Maria R.iza-Bapti.sta Dutra ."o •••••••• o. o• ........ . 

Lis Henriques Fernandes ..... , . , . o ••••••••••••• 

Dyrnl} Jurandj'r Pires Ferreira • o •• o,,. o ••••••••• 

lv{;ne P.êg:o de Miranda .........•..•• o, ••••• , ••• 
Neuz:l I?Ha Perácio M-onteiro .. , . o ••• o •• o •••••••• 

Carlos Gustavo Schmidt Nabuco •••••.....••• , •• 
ACahj Borborema de Ca.stro ..... , ............... . 
Jorge de Oli.\'e!:-;a Nunes ............. o .......... .. 

Maria t-uiza Muller de A.tmeida .••.•.• o •• o ••••• 

Lla O.tcar c! a Cnnha ............••••• o •• o •• o ••••• 

l''ranci.x:cu de Assls Ribeiro ............. , ...... .. 
D:.uva! l::ampaio Filho .......•.•. o •••••• o ••••••• 

EcJa da cunha Bréa ......................•..•. o 

R.aymllr,àa Pompeu de Saboia Magalhães .••..••. 
Uda Fia lho da Silva ...................... u .. .. 

Carmem Lúcía de Holanda C::n-alcanti • o ••• , •••• 

R.uy Ribei:·o Cardoso ........................... o 

Se"b-t~.stlã ~ v.eiga ......••....................•..... 
l3ra:;.1cn Lírio Lima. . ................••••. ~ •••.... 
LtH~h d1: Goes cari!OEO Torres · .• o •• o. o. o •••••••• 

Célia Thereza Assumpção ...... , . o .... o ......... . 

Mmy ric Faria Albuquerque .................... . 
E.omiJdo Fernand-e.s Gurgel ........ • ............. . 
Mflr..ue1 \'erissimo Ramos ....................... .. 

• 

., 
CLASSE l SENADO 

I 

f FORA ' TOT /J.... (; ERAL 

649 
649 
649 
649 
649 
649 
643 
643 

·643 
643 
643 
643 
641 
640 
625 
608 
448 
418 
202 
165 

649 
643 
643 
643 
6-!.3 
643 
643 
643 
643 
643 
643 
643 

643 l 
in! ~43 
643 

,643 I 
641 I 
618 I 
572 I 562 
202 
165 ·I 

2.885 
2.756 
2.831 
2.637 
2.608 
2.588 
2.361 
2.237 
2.237 
2.234 
2.219 
2.219 
2.213 
2.200 
2.197 
2.190 
2.183 
2.182 
2.163 
2.103 
2.096 
2.043 
1.900 
1.916 
1.735 
1.666 
1.521 
1.357 

I 
I 

I 
I 
I 
I 

I 
I 

I 
I 

I 
I 
I 

3.,,8 
3.998 
3.998 
3.869 
3.735 
3.551 
3.998 
3.980 
3.944 
:;.857 

I 
\ 
I 

I 

1.966 
l.B79• 

156 
'675 

261 
953 

2.900 
896 

5 964 
5.1177 
4:154 

. 4.{;44 

im·jl 
3.402 
3.394 
3.691 
3.892 11 

3.524 

1.556 
1.091 

1.063 .. 
1.533 .. 
2.852 

... 3. 735 
3'.812 
4.951 
6.880 
4.840 
3.857 
4.966 
4.437 -

.. ~·3..402 
. 3-i-394 

•. 4:754 
.. 5.425 

16 anos e 124 
16 anos e 37 
11 anos e 139 
12 anos e 164 
10 anos e 85 
lO anos e 162 
13 anos e 206 
18 anos e· 3Hl 
13 anos e 35 
10 anos e 207 
13 anos e 221 
12 anos e 57 

9 anos e 117 
9· anos e 109 

13 anos e 9 
14 anos e 315 
17 anos e 171 
13 anos e 18 
10 anos e 63 
28 anos e 49 

dias 
dias 
dlas 
dias 
dias 
dias 
dias 
dias 
diaS 
dias 
dias 
dias 
dias 
dias 
dias 
dias 
dlas 
dias 
dias 
dias 

6.376 
3.772 11 

3.713 
991 4. 763 ...:. 

3. 713 
10.269 -2. 764 I 7.505 

3.410 
3.410 
3.410 
3.407 
3.368 
3.241 
3.095 
3.029 
3.022 
3.014 
3.014 
3.000 
2.994 
2.993 
2.987 
2.232 
2.229 
2.191 
2.157 
2.117 
2.967 
3.593 
2.933 
2.109 
3.Q02 

2.\'63 
2.789 
2.847 
2.738 
2.654. 
2.5[1,8 
2.384 
2.237 
2.237 
2.235 
2.234 
2.219 
2.213 
2.127 
2.223 
2.192 
2.235 
2.193 
2.204 
2.108 
2.100 
2.095 
1.932 
2.039 
1.763 
I. 749 
1.69{) 
3.998 

I 
~ .... 
I. ·-····· · ···3:4111·- 9 anos e 125 dias 

1.020. • · ... 4.•430 ·- 12 anos e 50 dias 
I -~·3:410 ·9 anos c 125 dias 

I 
·· · ·-·.. · · • ·3.407 9 anos e 122 dias 

3. 368 9 anos e 83 dias 

I 

1.192 4.433 12.anos e 53 dias 
3. 095 8 anos e 175 dias 

534 3. 563 9 anos e 278 dias 
I 1.776 4.798 13anose 53dias 
l 3.014 8 anos e 94 dias 
I 3.014 8 anos e 94 dias 
I 3.000 8 anos e RO diaS 
.
1
( .. );9~9~. 4.943 13 anos e 198 dlas 

2. !J93 8 anos e 73 dias 
.1. ..f.66P.. . .4.647- 12 anos e 267 diaS 
.I .4..866.. 7.ruJ8 - 19 anos e 163 dias 

I - 2.229 - 6 an0s e 39 dias 
.. . ---·~ 2.191 - 6 anos. e 1 dia 

1
1 

313 
2. 157 ...:.._ 5 anos ·e 332 dia!' 
2. 430 - 6 anos e 240 dia!! 
2.967 - 8 ·anos e 47 dias 

2.141 5.734- 15 anos e 259 dla!!l 
I 2.933 ....:... 8 anos e 13 dias 
I 2.257 4.366 - 11 anos e 351 dia! 
!. 14'3 3. 7~5 - 10 anos e 95 dia; 

I 
1 .. 

I 
I 

I 

I 
I 

I 
I 

I 
I 
I 

94il 
,183 

438 

. 831 
554 

1.767 

3.263 
1.767 

2.604 

437 
2.563 
3.886 

., 

2.963 - 8 
2.789- 7 
2.1147 - 7 
2.738 - 7 
2.654 - 7 
!:'.fias·- 7 
Z.332 - 9 
2.420 - 6 
2.237 - 6 
2.235 - 6 
2.234 - 6 
2.657 - 7 
2.213 - 6 
2.227 - 6 
2.223 - 6 
3.023 - 8 
2. 789 7 
3.960 lO 
2.204- 6 
2.108- 5 
5.363 14 
3.862 - 10 
1.932 - 5 
4.643 - 12 
1.763 - 4 
2.186....: 5 
4.253 11 
7.884 21 

anos e 43 di:iS 
anos e 233 dias 
a.nos e 2r12 dias 
anos e 183 õias 
anos e 99 dias 
anos e 33 dias 
anos e 47 dias 
anos e 230 dias 
anos e 47 dias 
anos e 45 dias 
anos e 44 dias 
anos e 102 dias 
anos e 23 dias 
anos e 37 dias 
anos e 33 dias 
anos e 103 dias 
anos e 234 dias 
anos e 310 dias 
anos c 1• dias 
anos e 283 dias 
anos e 253 dlas 
anos e 212 dias 
anos e 107 dias 
Qll'.)S e 263 dülS 
anos e 303 dias 
a;nos e 361 dias 
anos e 238 dia8 
anos e 219 dias 
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NOME 

, AUXILlAR LEGISLATIVo' 

. ·' CLASSE ~'K .. 

CLASSE I SENADO I' FORl\ 

'---'"-L-'---_,l I 
~ : -. 

. , . _, . Maria do Carmo . Reis Brandão ,, , , • , , •.•..•••..••• 
,• .. ..- .. ;:-' ·,.t·~ontl_ds .. Rodrigues de· Melo-souzs.··o ••••••• ;·o,·;;oo.­

Marta José Pacheco- Giglio •..• , , ••••••••••• , ••• , 
·.Lygia .l'vJoraes Abreu ..... · ..••• _ ••• , •••• , •••••.•• ,, 
Anuh Maria.Tavares Sobral ..................... .. 

_, .. · ·. ~Mària JQsé Miranda· , ...•. o· •••• ,,,.~ ....•..•... ,. .... . . . . : !' . . .~ . ! .• 

. '· . i·. '... ~ ;\UXrt.IAR'LEOISLATIVO: · -· 

~-

..... 

.: ...... 

. ~~ .: . 
' . 

: .• 

··-·· •' 

Antônio ·d~ Araújo Costa ••.•••..•• , •.. , ••. , .•••• 
NeCy Gomes ..... _. ·.··· .•... ; •••.••••••• ~ •.•. , .• , . , , .• ~. 
Ruth de Souza Castro. . ~ .•.....•••••... , .• , •.•.•• 
Artli··:r Levy Seq~eira Schutt.e • , ••.••• , •• , •• , , , , , • 

- TAQ{JIGRAFO REVISOR 

. ...:_PADRÃO PL-3 

.I..ourival Càmaia · ..............•.•••• , ••.••••••.•• 
José de Campas Bricio ...... , .... , , •••••••••.••• 

·.Francisco Rodrigues Soorea Pereira ; , , , • -•••••••.• 
Alcinda 'l'rivelíno ......•...••..•. ~ ..••••••.•••••• 
Elena -Sim as ..........•••••••••.•••• , •••• , •••••• 
Laura Bandeira Acioli •••••••••••••• , ••••••••••• 
LUÍ.Za _ Berg Cabral , .. · •... · •..• , •• , •••• , •••• , , , •••• 
Therezinha de Melo. Bobany •••.•••••. -~········ . ; 

TAQUIGRAFO 

Et!l VIeira .n.:-u.-:5 . , ................. , , • , ,, •••• , • ,. , 
Joaquhn Corrêa rJe Oliveira Andrade .......... , •• 
Martha -dOs Santos Crespo de Castro .... u ..... . 

BeatriZ -Bra.rid.ã.o Brlg!do •• t .......•..••••••••.• ;, 
V era Mcreira Ertcson · ........ o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .--. 

Ireue Stella Homem da '?~_sta , o ••••• o , ••• , ••• , , .• 

TAQ{JIGRAPO 

Maria Thereza F'ernandes ·Andrade • , ••••••. , • , •• 
Dal\-'a Ribeiro _Vlana • o •••••••• , •••• , •••••• ~ •••••• 

Julieta ·LOvatini • .......•• o ••••• , •••• o ••••••••• o, •• 
.Cetin!l. Ferreira Fl'anco ····~········~············ 
:Acy Fanaia de Arruda .· •••.•.••••• \, ••••••••.•• , •• 
.Maria Reis ~osetti ...••• _ .••••••.•••• , •••••••••••• 

TAQUIGRAFO 

CLASSE "N'" 

.José Euvaldo P~ixoto · ... · ..• o •• , •• ~ ..... :.; ••••••• 

:Aurea Diniz _Gonçalves •••. o •••••••••• ,_~ ........ .. 
Elu Frelta.s Port-al e Silva .......... -: ............ . 
Maria Aparecirta JordOO da Silveira. IWia •• , ••••• 

.• REDATOI!. 

PÃDRÍ.O PL·'l --
Vít~l Martins. Ferreira· •....• ~.~ .•••.•••• : .•.••••• 
lJ,~nvlnda Mana SOares ·······•·······•·••o•••••• 
Antônio Cai-los Bandeira · ... , · ...•••. , ...... , •• ~ .... 
Alei ao Pereira <I e Abreu Filho o •• , ••••••••••••• •· 

Caio Cc..cm.r de Menezes Pinheiro •..•••• , ; ......... . 
Philac!elpho se<tl ..................•• o.,.:, •.•..• 
Jose Se-nicio Tavares da Cunha Melo ......•..••• 
Jose da Silva Lisbôa · ........... o •.... · ..•• o. o •• ,, 
MaurO cunha Campos-de Moraes e castro • ." •.• ; 
Antônio 'Júlio Pires · ....... -•. ; ................... .. 
Neri.ane. Nunes cardosõ .....•...•.••. o ••• :, ..... .. 

Muri!o Marroquim d.e Souza •••••• o ••• , ...... • 1 ... 
Fernandç Jorge da Rocha ...• o •••••••••• ,., ..... .. 

( 43- r ; 200 r _ _ 
; '43- ., ... 200 'I''' -

43 j) 2001 --
43 ii 200. . 
43 {i 118 
,43 li!, ,97 

~~ ,.--
...., 

- -~.·-· .. .. " 

_, 
-I 

89 

1.-
89 
85 
Bl I '·· L 
r I I I 

I 
2.310 I 
2.299 I 

8Bo I 
648 I 
647 I 
498 I 
391 I 
2U 

r 

2.~ li 
612 

-393 
1
. 

357 

"1 I 
, I 

647 ·t 
600 I 
473 11 

387 

~I 

l 
'r 1.902 

635 I .., 363' . 229-, 

3.638 
3.570 
3.547 
2.344 
2:344 
2.33~ 
2.330 
2.328 
2.319 

. 2.300 
2.288 

: 1.628 
9Zll 

l 

I 
I 
I' 

I 

89-
89 

. 85 

I 81 

l 

-I 

I 
7.898 I 
7.876 I 6.995 
3.857 I 3.625 

. 3.397 I 
·7.787 I a.o1:r 

--7.071 \1 2.995 
2.988' 
2.994 
3.380 I 

.3.014. ~I 

-
1.047 
5.219 

565 
2.317 

_1.103. 0 • 

-~. ~---

' _. . : 'Til8 
510 

' 3.07J 
. ! .. 283 

_.. 9_32 

I. 
J 

l-
2.969 ·j 
2.075 . 
2,983 
2.109 1 
3.010 I 
3.564 

I 
3.365 
2.090 
2.095 
3.277 1 

t 
1·: 

>I . 
3.736 -1 

- 3.688 ·I 
3.838 I 
2,345- ., 
2.345 
2.339 1 
2. 341 I 
2.328', 
2.322 I 
2.322- .

1 2.308 . 
1.630 -1 ' 
. 944 I 

l 

ic153 

---
.; ...•.. 

-2,934 
-3.830 

92 
8.519 

3.75~' 

·Loot 
1.492 

/. 

TOTAL GERAL 

-------c-----------------~ 

-,' 

200 dias · 
! • ' .. 200 dias: ..... 

200 dltiS · ~r-.- ' •' · 
2óO dliía. .... :!!f.~;"-
118 dias · ·· ..,. ,. 

1111 .u..a . 

89 dias· 
8!1 dlM· 
85 dias 
81 dias 

7. 808 21 anos e 233 dias 
'7. 876 - 21 anos e 211 dias 
8. 042 - 22 anJs e. 12 diaS 

--9.076-24 anos e 316 dias 
4.190 - 11 anos e 175 dias 
5.'114.- 15 anos e 239 dias 
7. 787 - 21 anos e 122 d!as 

.. , 4.115 - 1~ ~nos e 100 dià.s 

7.85!> ..:;.. 21 anos e 194 -dias 
3. 505 - 9. anos e ·220 dias 
6. 065 -'- 16 afias e 225 dias 
3.277 - 8 anos e 357 dias 
4. 3r2 - 11 anos e 297 dias 

·3:014 8 anos e 94- dias 

·. · 4.124 - U anos e 109 diâ.! 
2.075 ~ 5 anos e-250 diM 
2.983 --:- 8 antis e. 63 dia.s 
2. 109 - -5 anos e 284 dias 
3.010 - 8 anos- e- 90 dias 
3o564' - 9. anos e. 279 dias 

.3.365 - 9· anos e 80 dlâ.s 
2.090 ·- ·5 anos ·e 265· dias: 
2. 095 - 5 . """' ·e 270 dias 
3.277 -- S anos e 357 ~iãs 

• _, 1' 

8.6'10 -:...._ 18 anos 'e 100 diàs 
'1. 518 - 20 anos e 218 diaa 
3. 930 - 10 anos e 280 diaS 

10. 864 - 29 anos· e 279 diat 
2.345 6 anos ·e _155 dias 

· 6.092 - 16 anos e· 252 dia.! 
2.341 .- 6 anos ·e, 151 dias 
2.328 - 6 anos- e 138 dW.s . 
3.323 - 9 anos' e 38 dia~ 
3.814 - 10 anos· e 164 dias 
2.308 - 6 anos· e' 118 dias 
1.630 - ;4 anos· e 170 diaS 

944 _,_ 2 anos e 214 diaS ... 

'' 

. ·' 

•' 

·,-, 

· .. · . 

::..-. 

'> 
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• 

NOMB 

't ' 
:ASSESSOR LEGISLATIVO 

J'ADnÃO I'L·7 

' ~UrlanQ d.e Figueiredo Mesquita •• ... o-n•-n•n-... 
João Man~l Racha de Matos •••••• ,,,;,,,,.,, •• , 
JOBé Vicente de Oliveira M1nt1ns- ,, ,, ,,, ... .,,, ,, 
iFrancisco das ChagCl8 Melo ..••.•• ,,,.,.,_,.,.,,,,,, 
1'-aulo Nunes Augusto de Figueiredo , , , , .-.,. , , •• ,, 
Herculan() Ruy Vaz carneiro •••••• ,,,, .. ,. ,,,,,. 
Lu.iz Carlos Vieira da Fonseca ............. u, •. u,. 

OFICIAL DA ATA 

PADRÃo PL-7 

lvan Ponte e Souza Palmeira ,, ..... ,, ,.,,-, ....... 
kário Marques da Costa ...... ,,,,,,..-,., .......... -. .. -u. 

Evllttsio Sétvu)o MarUn.s VelOS<J •••• ,, •••••••••••• 

PADRÃO "M"' 

,Odette Lopes de Almeida •••••••••••• , • , • u ...... . 

OFICIAL Bll!LIQTEJCARIO 

PAD!\Ão PJ..-'i 

Eltonma Dll8e Vlllasbôas de ·Noronha Luz ••• ••• 
Ad<élla I...eite Coelho ............................ , • , 

OFICIAL ARQUlVOLOGlSTA 

PADRÃO PL-7 

Belenk ColJin Waddington •••••••••••••••••••••• 

ZE!JADOR DO ARQUIVO 

:Q'&.ey de SOuza IJm~ •..•....•.•.••••• , •• , ••••••• , • 

ALMOXARIFE 

PADIIÃO PL-'7 

':v;lll!on Tnxt.uci •••••••••••••••••••• "-.:'ll· G ~ ~ ••••••• 

AJUDAN'l'E DE ALMOXARIFE 

Jayme Teixe~e. Netto ..••.•..•••••••••• , , • , •••••• 

ADMINISTRADOR DO JliDlFICIO 

PADRÃO PL-'f l .; 

Joaquim da. ~ta •.•.•••• , ••.••••.••••••••••••• 

CONl5ERVADOR DA BIBLIOTECA 

PADRÃO ''M11 

Paul'!) Weguelin Delpech ••••••• , •• , • , •• , •••••••• 

' 

CLASSE ls~~o 
I 
I . , I 

- 2.345 
2.345 
2.337 

794 
700 
699 
685 

700 
?00. 

769 

931 
906 

857 

225 

917 

501 

I, 
I 
I 
I ~ 2.345 

I 
~.345 
2.340 

795 
2.345 I 
2.345 11 
2.202 

l-

8.819 
2.221 I 

?64 I 
! l 
I l I -
I/ ?69 . 

! 

I, 

I 
l 
I 

l 

,.159' 
t.310 I 

2.189 

2.461 

3.315. 

51)! 

,,: I 
3.322 

2.158 
! 
! 

FORA 

4.239 
3.837 
4.645 
4.929 
3.830 
3.963 

4.414 

J.Jti5 

... 369 

622 

1.873 

...... ~. 

4,210' 

·-. 

,(0)18:: 

t 

roTAL GERAL 

' 

6, 564 - 18 ltnOS e 14 illall 
6.182 - 16 ano.s e 342 dias 
6.985 - 19 anos e 00 dias 
5. 724 - 15 ano~ e 249 dias 
6.175 - 16 anos e 335 dias 
6.308 - 17 anos e 103 dias 
2.202 - 6 anos e 12 dias 

3.819 - 10· anos e 169 dias 
6. 635 - 18 anos e 65 dias 

2.129 - 6 anos e 31)4 dias 

lL 138 - ~o anos e 188 dias 

2-159 - 5 anos e 334 dlas 
2. 932 - 8 anos e 12 dlas 

( 

4-002 - ·ll anos e 47 d!as 

6.671 - 18 anos e 101 d!as 

5 dias 

ill'~ 

501 - 1 ano e l3ti 0:1a.c. 

2S tUU 

'-::;: ::: ·l::: ::::::::::::::: 
... ~~ ... ~~~ '··~··~· .... 
. . . . . . . . . . . . . 

366 I 2. 524 - 6 anos e 334 dias 

r 



384 Têrç!'--fcira 26 DI À RIO DO COt·:CRESSO .NACIONI',L (SeÇão li) Março de 1957 
.:-~ 

. ·' 

-~~ 
~ .. ç 

~ ... oi.. 

:-.o; 

NOME: 

ÃJUDANTE DO CONS&C:.VAC:OB 
DA BIBLIOTEC.,\ 

--..... -

·Abel .t''érraz de Macedo 7;-, ••.• ,-;:-~-~ .............. . 
• I 

' CHEFE D.~ PQRT ARL\ 

P,\DRÂo _ PL:,7 

~ - ~. ·~ 

t.uiz Gemes de Cmalho., ...... ·: ............. ··1 
PORTEIRO 

CL.'\S.SE "N" 

Arn.alà,J ·Baptista de Pauto -~-......• , •. ,..... . •• 
)1-la.n:H~l Ratello .. · ...................... ; .......•.. 

AJUDANTE DE PORTEIRO. 

CLASSE "r.t'' 

Aro.:.n., ttQS Santo_, Lopes , ..•••••••..•... , ... , .. , • 
Djalrn!! Pereira Madruga ..... , • , .••... , •.. , .•... 
Manuel José da Silva . ; ........ , •• , • , . , ••.• , .. , •• 
J'uvenc.i;-·o' Afonso da Silveira .••.••••........•. , . 

. .Jofi,; Car~05 da Cunha ...... : ...... , ••••.• , • , .•.••. 
·Joã;.>Alll·eUarioFilho .-." ....... :· ..... ;-: .•..••...•..• 
OrlandooPínto -de .Soll2;a , •....•.••• ·.~ .. : . . , .... , •• 
.Joaquin'\ Bastos ......... , ....•• , ... : .•.•..•. , , ..• 
Ne\vton Cleanto de Uampos .................•. , . 
Go1~çai(l de Farias Oliveira , ..•••...••• , ••••••••• 
OrJanCo d€ Sá Cavalcanti ...•.••• , . , ,_, ......... , 
.Alcides de Oliveira .... -. ....•. , ....... , ..... , •.. 
Ell)idi'J Vianna ...........•...••..•....••••.•.... 
.Jor..quin! dos_ Sant-os ... ""' .... , ... , ,., -.... , ..•..•... 
José rno-cênc1o Cavalcanti ...................... ~ 

I'UXlLlAR ·DE PORTARIA 

Joã.ciuim de Arat'ijo .Pinha-......... "" .. .' .......... :-. 
Ot>sá_rio Manuel da Silva ..... -........... ,, ....•• :. 
Ct·sa-r Marins ........... , .•. , •.•........• -..••. :.-. 

· Octávio José de Anchieta .•••••••.•. .' ..•••••• ,. ••• 
A!ipio Ferreira Dia_s :: ... ; . , ............ ; .... , •• :. 

- Francisl'c LOpes Arêas , •••.••••••..••.•••• ,_ ••••• 
J?jairna Magano ... : ... -.. .- ...•••• ,. •...•.....••••• 
JO& d2- Freitas .............. , .•.••••• ; , • , •• , •• , • , • 
tvturilo Eds-cn Coelho de Souza , .•. , , ••• , •••• , .•• 
Carlos Braga ........... : ...........•••• ; ••••• ; •• 1 
Antônio da. Costa Bernardo ..••.•.•..••.••••• , • , • ! 
PedrQ Rodrigues de Souza ........•••• , • , •• , •••.• ~ 
Dcm:clf:>tiit de Araújo Silva •. ,,,,,,,;,,,, •• 0 .,, •• 

. . Ro_J~ã:} ·· Pim.ente! Sim~ ...••.••••. : . •••••••••.•••. t 
Clat:.~lO .de Q_ue1roz ...... , •••••.•••• , • , •.•, 0,,.,, •• 

1 Marc1ano Jose da Srlva • , ~ •••••.••..••••••••••••• 
José Milnuel Gomes ...•••••• : •••••••••••••••••••• 

. Antônio Luiz da Rocha.-,; •• -: ....... -;: ........... ~. 
João Lutz. da "Rocha .••.••••••••• , ••••••••••••••••• 
':José Sales de Olivei~a .•• ! •• ~ •••••••••• , •••••• , •••• 

AUX!LI,:Jl DE PQRTAR~- -

CLASSIC. "g'' 

Geraldo Gome.; •..•• , ••• , , •••• , •••••• , ••• , ••• , • , , 
A1tan1.r(· Cruz .... .-•••••.•••• ; •••••••••••••.•.•••••• 
Mercilio de Souza· •..•.•••• ;, •••• , ••••••• , , • , , • , •• 
Manuel Jo:sé _dos Santóa •••••••• .;,, , •••••••••••••• 
.1\:l:ário Martins Ne-to • , • , ,, ••.•••• -.,_ ...... _ ,. ,; ...... -•• 
Mário Mendes da Silva , • ,,· •• ." ••• ,,.,.,, ••• , , , .. -•• 
Or!ando Ayre.s •••.••.••••• -•••• : .••••••••• --: •• -••••••.• 
Vir~Hin'-l J_osé da Silva ...... ; ... u .............. , .. 

Fehpe Baroud ..•..•... , •••• , ••••• , , •• , ......... .. 
José Hc.nornto dos Santo.s ..•.••• , •••••• ••• , •• ;, •• • 
:Arnaldo Gouvêa Caste-lo Dranco ~ ••• , •••••• ._. •••• 

I . 

• 

-·-
TOTAL GERAL CLASSE I SE:<ADO. I FORA-' 1'. -~· 

I - .! I 

1:!:!18 

I 
I 
I 

·I 
I 
I 

I 

i 
l 

2.145. I 

I 
I 

216 I 
61 i· 

I 
I 
I ·+ 
I 
I 
I 

·2.345 1 
2.3'15 f 
2.345 11 

2.337 
2.335 I . 
1.236-1' 
t.t$5 I 
1.'146' I' . 

997 I 
947 
486 I 
488 
174 'i 
~95 I 

61 I· 

I 
I 

1

1 

2.344 
2.342 I 
1.543 1 
1.236 i' 1.160 

-999 
950 .

1 947' 
c941 I' 
9!5 ,. 
779 I 
701 11 
701 
701 1 
486 

1

, 
486. 
486 

2~ I 
61 ·1 

- I 

. sso 1 
950 I 
950 
949 ·.1 
949 I 

• 939 1 

~~~ li 923 
896· ,.· 
806 

I : 

. { .~218 
I-

l 
11.429 -l 

... ~ .-:J60 f 

::~ I 
7.~si I 
3.998 I 

·7.913 ··I ll. 085 
.I 3.998 

3.993 1 

3.'908 1 
3.861 1 
3.974 .L 
3.998 .

1 3.986 
3.585. 1 
3'996 -.f 
3.998 1 

I 

•; ·~·""" .. ·~-~~~-~-· 
• o-,....,;.~Ç; ~...-:.. ........ -

;i~"""~" -a.--..~•·" .,. .•.• 

8.885 

1.272 . 
·4.476 
6.541'"' • 
1:871 
1.732 
4.445 

453 
4.352 
1.405 
8.014' ........ 

11.429- 31 anos e-114 dias 

)2·:'182··..:...· '33 anos e 137 dias 
11.085 - 30 anos e 135 dias 

11. 085 - 30 anos e 135 dias 
7.862 - 21 anós e 197 dias 

12. 883' - 35 anos e 108 dias 
7. 913 .- 21 anos ·e 248 dias 

11.085 ·--c.· 3o anos- e 135 dias 
- 5~270 ~ ·14 anOs· ·é ·ÜJO 'ctiás · 

8-;469 - 23 anos e 74· dias 
~•tet:4"49""-:;!.:'28 anos -e 229 dias 

5. 732 - 15 anos e 257 días 
5. 706 - 15 anos e 231 dias 
8.443 - 23 anos e 48 "dias 
4. 439 - 12 anos e 59 dia.s 
7.937 - 21 anos e 272 ~ias 
5. 401 - l4 anos e 291 dias 

12.012 -....;,. 32 anos e 332 diaS 
·'""-"'~$ '-"-' ·"""$-.;;;;Q,; 

·li· 
·3.998 5.292 9.290 - 25 anos e 165 dias 
3.998 f ·7.207 .. ;; o:H.;o'-H~-20&-·- 30 anos e 255 dias 
3.998 1 4.500 8.558 - 23 anos. e 163 dias 
3.998- 1 4.665 8.663 :""'!" 23' anos e 268 dias 
3.892 f 6.491 -10.383 - 28 anos e 163 dias 
3.998 1 ,405 4.403 - 12 _anos e 23 dias 
3.998 _

1

1_ 6.155 10.153..;_,:.27 anos e 298 dias 
3.955 426 4.381 - 12 anos e 1 dia 

··3.853 · .-~ .3.853 - 10 anos e._203 dias . 
3.934 ~:; .• .;,.-3-.-{}34--~ lO-anos· e 284 diás-· 
3.864 3.864 - lo anos e 214 dias 
3.998 8.225 12.223 - 33 anos e 178 dias 
3.998 5.728 .9.726 ~ 26 anos e·.236 dias 
3.998 3.802 7.800 - 21 anos e 135 dias 
·3.998 -__ 

1
1. 4.514 8.512 -- 23 ano~ e 117 dias 

3. 998 1. 736 5. 734 - 15 an<>s e 259 dias 
__ 3·;3_65, J-- -- ~ 3.865 - 10 anos e 2l5 dias .· 
3.534 ·~- · '"'""-,... '"3''53'!'=- g·anOJ< « 249 dias 
3:989 ,.. - · 3.989 - 10 anos e 339 dias 
3.473 _ 928 4.401 - 12 anos e 21 dias 

I 

_ 3.975'- { 3.975 - 10 anos e 325 dia$ • 
3.925 1. . __ ~ 3.925·".....:; 10 anos e 275 diaS· 

:. 3.754 -~ • ·, 617. · 4.371 ·~ 11 anoo e 356 dias 
3.960 3:400 6.360·-'17 anos e 155 dias 

0 3,_942 ,1,0_9_'1_ .. , 
0 
•• 5.039 -,-13 anos e 294 dias 

· 3.952 J .. - ~· ~---3'."952"·~: ... :·~10"àbOs·e 302 dias 
· 3.008 -~ · 442 3.450 - 9 anos e -165 dias 
-- 3.964 ' · · 1':3'19 -5.343 --14 anos e 233 di"" 

3.667· .- - 3.667 - lO anos e .17 dlas 
· .3,934 ·1· z:os7 · 5.oou- 16 aoos e 171 dias 

3-54: I 1:~~ . .< ... )_:.66~ .. :.12 anos e 2Ba·dia~ 

. . ~ .. 

··,·. 
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CLASSE l 
~------------------~~~7~~~~--~~---~-l-----------------

I 

NOME 

Eermes Pe.ssanha Gomes ..••• ~ •• · •...••••. : •• : •• _: ( 
.Jaaquhn Luiz da R.ocha ·-..•••.•• · •••. , .• ·,. ~ · .• , ••• · ·· 
Osvaldo Sampaio· .... : .. : .. _,,;,:· •.. -•.••. -· •• ~ ••. ~.- •• :-· 
Alcebiaàes Ferreira ...... , •. , , •••• , •••.• , , • , , •• , 
Manuel Ri~iro de Marin.., ..•••••••• , ••.••.•.••• , • 
Paulo de Araújo Silva •••.•••. , ..... , ... , • , • , •• , • 
Jorge Antunes ................ , ; ........•.. · .•••• o 

Ar.; Fel;ciano de /traújo ....••••• , • , ..••.••.•••• 
Jos~ JUl anO.ir de Vasconcelos • ••••• , ••••••. , •••• , 
Láz:-:ro de Freitas ............. , •• , o o ••• , •••••••• , 

A1ltóniq Machado Rosa ........................ .. 

AUXILIAR DE PORTA)UA 

'CLASSE "J" 

.Ar1indo Gon1es da Silva •..•.••••• , ••.•.••.•.••••• 
Clã1....dio dos Santos ....•.•.• , •• , .•.•...••.••••••• 
Jl'IY1J1e CQrrêa de Sá .•••••••••••••••••••••••••••• 
F'rcvc;sco Olin1pio Gon1es • , •. o o •• , •••• , •••••• ~ ••• 

Sebostiã• · Miguel da SBva ....•••. , • , •• , ......... . 
Deocleciano de AraUjo Silva .................. .. 
Vlct<l1' Lobo ...................••.•.•...•.•••••••• 
Du1·valir.<: Barbosa ........ , ...•..•. , •• , , •• , , .••• , 
.AristoteJe.s Pereira Mad1·uga , •. , . , •.••• , ..•• ,, •• o. 
Pedro l-eão Gonella ...••...... , ••• , , , .. , ••• , .• , •. 
Manuel Izid.oro Pereira ............. o .. o ....... . 

~.cio Braga de Carvalho ................... :o oa. 
Godofr.edo corrê:i de T<Jledo ............ o o ...... . 

Osca~· Luiz de Azevedo ........••. o • o •••••• o o ••••• 

Fernandc. Coelho ............•.•.•......••• o •• o •• 

Antônio Roque dos &l.ntos ....... o ............... . 

Raul de Oliveira Coelho ........................ .. 
João Batista Costa ........ o •••••••••••••••••• o •• 

ELETRICISTA 

CLASSE "Ln 

HeréOl-o ])e) Giudice •..... , .. o •• o.,., •••• o •• o.,,. 

ELETRJC!S'I'A AUXILIAR I 
CLASSE ''K'" ~ 

Propfrcio XaVier d.'i Silva ................. ~ .. u~ j. 
LAVADOR DE AUTOMóVEL 

CLASSE "G" 

Mário Granad{) C a Sllva .•••...••••.•... 
Manuel Baptista da Silva •.•....... , • , 

CHEFE DE GARAGEW 

PADRÃO ''N" 

José Celestino P<>~.soa ...........••••••.• , , o •• o ••• 

MOTORISTA 

Paulo· Cor-t<l de Oliveira ~ .........•. , ..... • ...... o 

Antôni( Menezes do Nascimento •.••.••••• o ••• ,. 

.Armindo Ht-nrlque.s ............. , ..•• o., •• , ••••• , 
José Cot.:t.infl.o de Araújo ....... '" ................. .. 
WH.::on Menezes Ped:osa .•..........•••••..•...•• ·. 

MOTORISTA 

CLASSE "K" 

Wn,dt'Jr.ar Gomes Tinoco .....••... o •••••••• ,·, ,·0 , 

Gerald(l Theodoro Ferreira •... o •••••••••••••• • o. 

R.ube'1~ rta cunha Gome! .......••.••.•.••• , ....•• 
José Lopes do Amorim ........•............•..•• 
P~'Gl"l 'Cidra! Mansur ....•..•.... o ••••••••• ·'o ••• , 
Jacob f'etta ..............•.•.••....• o o •••••• o ••• •• 

·Mi'ftoro Farias de Souza ..••••• o ••••••••• o •••• , •• o 

Manuel de Almeida ......•• , o •••• o •••••••••••••••• 

Jóào Francisco da Silva. .. , .•••.... o ••••••••••••• •• 

A.Ptônio Galdino da sn,·.a .......... o ............ . 

1 
701 1 
101 1 

J: 111 486 
439 
n1 I 
216 1 
95 I 
~1 ! 

! 
950 I 
949 
947 1 
946 1 
907 1 

• 904 11 

876 
873 1 
727 1 
64o· I 
435 
435 1 
431 I 
42<l 
42811 
419 
406 1 
96 1 

I 
I 

-2.338 1 
I 

I 
I 
I 

1.855 I 
I 
I 

1.071 J 
<ao ) 

I 
·I 
I 
I 

435 1 

) 
I 
I 

486 1 
486 i 
486 I 
432 
432 1 

999 
629 
617 
615 
586 
581 
580 
574 
550 
465 

I 

SENADO 

3.472 
3:338 
3.583 
3.181 
3.014 
3 .. 750 
2.945 

·2.70& 
2.675 
2.532 
2.407 

2.392 1 
3.352 I 
3.58o 1 

2.999 i' 3.433 
3.391 
2.857 

· 2.143 I 
s.o66 I 
2.613 11 

435 
435 
431 I 
428 I 
42[ J. 
419 I 
411 'l 
961 

3.848 

-1.874 

2.540 
58{1 

3.098 

I 
I 

I 

2.S!I4 I 

:1.3fl2 l 
1.340 11. 

60~ 
579 I 

999 
629 
~17 
615 
[:86 
Mn 
580 
574 

' 

I 
r 

I 
I 

I 
I 

! 

FORA 

503 
334 

5.707 

814-

1.114 
268 

2.546 
310 

8.030 

284 
5. 791 

3!8 

B.2CJ 

122 

425 

8.227 

4.104 

3.062 
6.474 . 
1.998 
2.967 

4.841 

5:592 

TOTAL GERAL 

3. 975 - 1 O anos e 325 dias 
3.672. - 10 anos e 22 dias 
9.290 - 25 anos e 165 dia& 
3.181 - 8 anos e 261 .dias 
3.014 - 8 anos e · 94 dias 
4. 564 - 12 anos e 184 dias 
2.945. 8 anos e 25 diaf 
3.822 10 anos e 172 dias 
2. 943 8 anos e 23 dias 
5. 078 13 anos e 333 dias 
2:·717 7 anos e 162 dias 

10.422 ~- 28 anos e 202 dia3 
3.352 - 9 anos e 67 dias 
3. 580 - 9 anos e 295 dias 
2.999 8 anos e '"'79 dias 
3. 717 lO anos e 67 dias 
9.182 25 anos e 57 dias 
2.857 7 anos e 302 dias 
2.143 5 anos e 318 dia! 
3. 066 8 anos e 146 dias 
2.613 7 anos e 58 dias 

753 - 2 anos e 23 dias 
435 1 ·ano e ?O ·dia! 

8.691 23 anos e 296 dias. 
428 1 ano e 63 diaS 
42H 1 ano e 63 dias 
419 1 ano e 54 dias 
411 1 ano e 46 dias 

96 dias 

S.%0 - 10 anos e 300 dias 

~.2V9 - 11 anos e 284 dias 

10.767 ·- 29 ~nos e 1~2 d'iM 
&80 1 ano e 215 dias 

8.102 - 22 anos e 72 dlr!.S 

!i.IJ51l 
8.36fi· 
3.338 
3.:.70 

579-

M9 
5.~70 

617 
615 

6.178 
581 
5RO 
574 
5!10-
456-

15 anos e 131 
24 anos e 10fi 

9 nn-Js e 5::! 
9 anos e 2P.fi 
1 ano e 214 

2 2.1l0S 
14 anos 
1 ano 
I ano 

e 23fJ 
e 2')0 
e 2'i2 
e 250 
e 23R 
e ?H> 

16 
I 
I 
1 
I 
I 

anos 
ano 
ano e 21!1 
ano e ~O!J 
;::no e Hm 
ano e JOl 

di3S 
diM 
riias 
dias 
di: as 

di:l.:<~: 
dias 
dlas 
d!as 
dias 
ctias 
dias 
dlas 
dia., 
OJas 

Os intC'ressados têm o prazo de quinze dias úteis. a contar da publlca(,'áo desta list.a, pa:-a a.<õ Je: l2maçõcs e ob~?n·~r"Se' 
q11e pretendam formulM a-bem -dos· seus lnterêsses. 

Díretoria do Pcsmal da Sccret:nía do "senad>J Ff'der?J. Pm ZS cle,te\'f'reiro de 19.'l7. - ."17ruza TUa P,"'rti"i'"' r;r·-·n1f.'rn on­
ci:li r<>·~;.<lJ~!ii'o. c!n.<",M "L" . ..:._ Bibimw Ferreira àe prm1a. 0ík':'l J.<>.,.;~}::t'<"r'! c'?.."""' ";'-1". - lrlaria do .Carmo Rund01S 
Ritx~ro Saraiva, Chefe da seçho. {l\t R';:gi~t:ro ... ~ vis:.o: Ninon Borges Seal, Diret.o1.a ào .Fu.:.onl. ' 

-.. 
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